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DIÂRIO DO CONGRESSO CIONAL 
SE~CÂÓ fi 

----'-~---,;.;.;o;;;~""";'""-..;.;.,.;..;.,.:.~. ~~···=· 
' ' 

ANo: :i,~h-.:_ No 63. CAPITAL FiiDÉKAL 

Presidência 

Convoca<;:-10 de sey,sões conjuntas para· aprt'ciaçãO de ,-ctos pr·t'cifH.-Tict:tl.ll'> 

P Presidente do Senr.do Federal, nos t.ê1·mo.s do a.rl. iO,_ § 39 da Cons­
UlU!~<lv e Ci,) :ut. 1'~, n~ 1V, ao Regtmento t.:offium, at-enaenao a rePresen~ 
tações que lne IO~am uir~gld3S, sôbre a conveniência ae ser !evada a efel.,­
to antes oa a ata do imc10· aa v1gênêu aa. sei em q•Je· se. con\'erteu o Pro~ 
Jeto n9 1. 751-A-56 na Câmara· e: n9 126-61. nO senado, que dispõe sô­
bre ,o Estatuto cta Ordem dO& Advogaaos do Brasll a apreciação, pelo 
Congrc.-;&o 1\'acloiii:t~ do' \'~t<. onOstô pelo Sr. P:-esidEnt'e da RepúbJlca. ao 
art .. 149 dêsse projeto, resolve: 

,a· cunv{'"' as dt,~l rpy~_,. do Congre53, NaciM;~.1 pa:-a: conhecêrcni 
do l·eto opooto a ê&e projeto no . dia :, do méSino mê.s a e junho, as 21 
hOr&,s e 30 minutos, no Plenârio da Câmara dos OeputndoS;, 

P> designar para a. sessãO conjunta C!e 20 de JUnho a segui;te ma~ 
téri~: 

!ll veto presidencial- (}:iarciall· ai)'_ Projeto de Lei nQ 3. 799-62 na ca.-· 
mara e n9 2-63 no Senado; que· estabeu~ce medidas de amparo à mdu.s-· 
trta de transporte aereo e dâ outres p:·ov.dência::; 

I • • 
;!1 veto oresn1encial n.otrin ao·. ProjetCI de L~l n? .2.011-B-60 na:_câ­

ma~ e n? 44-62 no senacto, que desincort)Ora do Patnmônlo da Umao e 
dev-ólve à plena propriedade de '"'SOCíPdn.de FHarmOnica· _LyrG"' o imó­
vel_iSltuad<· à Ru: s. Joaquil"t'·t'" 239, ná Capltul do E~ta'do de São pa.ulo. 

Senádo Federal. 29 de maiO de 1963. 

A URQ MOURA ANDRADE 

Pre . .;;tde?iú 

10' :o;fes!'láo ~onjnnta da t• •e!';SãO te(islativa ordinária d& 511- leg1s1atnra 

Em '4 de Junho de 1963, às 2'1 horas e trinta m'i"üutos 

ORDEM DO D"IA 
I . 
uonnnuaçao aa aprecia~ão do veto presidencial (parciall a<> Pr<?jeto 

de .Le1 n~ 1.83'1-A-60 na Câmara e n9 il4-61 no Senado, que dispõe sObre 
o Estatuto do rrabalhactor Rural, renc1c R.ela.tório, sob nQ 14-63, da Co· 
mt<;.t;Ao Mista de~ngnada de acOrdo com o art 30 do Regimento Comum. 

cec:lula. n~ 

.1 
2 

I 

OR!ENTAÇAO PARA ·A VOTAÇAQ 

Dispositivo a que se retere 
Art. 89 e seus paràgra!os Cintegralmente) ; 

AÚrea a dO arL 117 (integr&lmente;; 
I 19 do art. 120 linte$1'almcnte'; 

D<~ nl!llt·~· e do art. 117,. a palavra: 

•... nato •.• ": 

• 
" ••• e ú-rát.' jmgr.uH.Js P pt~nidos· n::t conrormid~·de dos 

arttgos 2~ e 3S> tio Ue.;te;u.J€1 n! 86ll, cie 18 ae: 
novemoro ae· w:~s e wis suosequcnles ; 

Dv art. HO, as p-aJat•ros: 

'•... s-tm !icer:.ça prCYia ào Cong:·r:;,~·o Nadonat .. ;· 

Do art. 143, às palavras: 

.. • . . ao dispo..~ to nest:>. lei. .. ''. 

, üa s~~~ão conjunta da l" scssáu lee"islaliva onlina:h:, .. da s• te:l~l:ttura~ 

O!ÜJEM DO' DIA 

Vt:tCl pres!Cench.t_ .pwt.•: ~.-,,P:·ojelo de Lei n9 1.15l-A·56 na Cà-: 

maa e o·< 126-õ! no S~naa::~ que at:>}..'Óe soo1e o ~:.Stat:1to _C.a Ur~..:m .. osi 
Advogado.: do Bra.~;.: tenCo Ht-J:.tú!·!o, ~:;b nl? l.'i-63, da Conussão Espet!JUJ., 

12'" sessão conjunta da P sessão lee"istativa or1linãria da 5• . te;:tslatur; .. ~ 

Ein li dé· jÚnftô 1Íc Í963, à·s 21 ft'onl"s e ilO minutos 

OlWEM lJO DB 

Continuação da apreciaçao· M veto pre.s1denclal (par~lal) ao Projeto 
de Le1 n9 .1.. a:i'1-A-50 nd. Câmara e n? 94.61 no ~enaao, que QlSpOe só' ~ o 
Estatuto d~ !.'rabalhaaor Rura; tenao Re.ator!o. soo n• 14 .63, da com!SSUO ., 
Mista designada· de acOrdo com o art. 30 ao· Regtmen~.o Comum. ' 

Cédula nY 

1 

3 

3 

4 

5 

OKIEN1AÇAO PARA A \óll1AI,'A0 

JJtsposltlvo a que se refere 

Alir.ea g ao art. ret ontegralmcnte); 

Art. 176 nntegraimente): 

Annea á do art. 177 (integralmente); 

Annea e do art. 177 (integralmente); 

Do § 11? d~ Lrt. !83, .s.s oa1nvnu;: 

"" •.. ma.s náo consumact!ls". 

• 
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LIDERANÇAS 
' I· . MESA; ~-

! ~s!dente - Moura Andrade (P~D · 
EXPEDiENTE ' ..... 

I DOS BLOCOS PARTIDARIOS)' 

I
.., SPJ. . 

I . 
1 V!ce-Pre.s!dente - Nogueira da Ga . 
·ima <PTB- MO>, 
~ I . 
I Prlme!ro-Secretár!o - Ruy · PaJmel··· 
~ra lPDN ~ AL> • 

~ sebndo~Secretárlo """""' Gilberto Ma 
r!nho tPSD - OB>. 

I 
Terceiro-Secretarto - Mourão Vlel-

ra <fTB- AM>. I 
Quarto-Srcretàrto - Cattete P!· 

nbe~o tPTN - PA). . 

Primeiro Suplente - Joaquim ·Par-I 
1
ren t, ( UDN - Pl) • . 

Segundo Suplente - Gtúdo}· Mondlr 
:<PSD- RB>. 

TJ.ceiro suplente - Vasconcelos 
T~ies (PTB - RJ > • 

RERRESEfJTAÇÃO PARTIOARIJl 

I' !lP. fWO SOCIAL OElllOCRA'l'llJU 
.tl'SDI 

1. José Gulomard - :Acre. 
2. 4ooáo aa suveua - Ptll'á. 
3. ~ugérut: Barros - Maranhão ... · 
4. q~oastlão · Archer - Maran.não .. 
ó .. V1etormo helre - Marannao. 
6. a1getreac Pactleco - PtaUl. 
7. à1enezõs Pimentel - ceara. 
8. \VilSon GoncaJves - Cea.ra. 
9. Waareao Gurget - R. u. Norte 
.O. Ruy Carneuo - Para1ba. 
J., !Jette Neto - serg1pe. 
12. Ant0n1c Ba!bino lem exercfclo o 

,Suplente Edu-ardo catalão, do PTB + BamtL 
13. Jetrer~on da Aguiar - Esplritc 

ant-e, · 
]4. •rllbertc Marinho - Guanabara. 
ió .. 'loUI:a Andrade - São PauJo .. 
1ü t11Jo .i'ontana - Santa üat.arma 
17 'uido Mondm - R. O. SuL 
11:1. enedlcto vo.aadares - Mmas Ge· 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAv 
DIRETO" •GORAL 

ALBI::RTO DI:: BRITO PI::RI::IRA 

CHEPB' DO SS:RVIÇO OS: PUSLICAÇ0s:s CHEFB DA seç:Ao DO PU!DAÇI.O 

MURILO FERRI::IRA AL VI::S FLORIANO GUIMARAI::S 

DIÁRIO DO CONGRESSO ·NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpresfio naa ofiCinas do Departamento de lmprentHI Nacional 

BRASÍLIA 

ASSINATuRAS 

REPARTIÇOES•E PARTICULARES}- fUNCIONARIOS 

r' Capital ·a Interior 

Semestre • • • • •.• • • • • • CrS 

Ano • ••• • •.• • • • • o o •• o. CrS 

Exterior 

Ano . ... . ... . . . . . . . . . CrS 

50,0d 

Capital e Interior 

Semestre • •-• ••.•• e::•.. Cx1 
96,00 Ano .••.••••....•.... Cr$ 

Exterior 

136,00 Ano ................ Cr8 

89,00 
76,00 

!08,00 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anu.ats, as 
assinaturas poder~se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
es~lareci.mentos quanto :à sua al)licação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do ..,.. 
T~soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 1 

- Os suplementos 'às edições dos órgãos oficiili serão forneoidoG I 
aos assinantes sõmente medfant~ solicitação~ 

- O custo do númer-o atra.fHI.do será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exercício decorrido. cobrar_sc· ão mais CrS 0,50 

-------- ----- --

SENADO FEDERAL, .. als 
.1~ ilinL M:uller - (em exercido .o 

113 uplente-Humberto Neder> - Mto · DanleJ Kneger - fL G. SuL 
M1~ton Campos - Mina~ Gerais. 
Lopes da Costa - Mato Grosso. 

I . RES.UMO 
ro::~o.· 

. 14. 

20 ose J;<·enc"i.ano - Goiás. 
li• 1uscehno KubitscheK - Go!ã.s. 
2k edro Ludovico - Goiàs. . \, 

PA!U'IUO TU.AHALHlS'J A • 
lP'J'UJ . 

1 da:tberto Sena - Acre. . 
2 .uscat Pessoa \em exerclcio o Su-

jpJenve Eduardo assma.r1 - acre. 
3 tJ"tvaJdo L.nna - Am~zunas. 
4 Mourão Vieira - Amazonas. 
6 Jl'"ntón!o Juca - cea1·â. 

'1 j.)Js·Huit Rosado - R. G. Norte 
8 fl.rgemuu de Figueiredo - _Pa· 

9 arr .JS Carvalho - Pernambuco 

15. 
PARTIIJO LIBERIAU'OR 

tPLI 

1. Aloysio de carvalho - Bahia. 
~. Mem de Sá - R. G. SW. 

PARTIDO TRABALlHS'lA 
NACIONAL 

(P'fNl 

1. Cate te Pinheiro - Pará. 
2. Llno de Matos lem exerciclo o 

Suplente Linneu Gomes> - São 
Paulo. 

PARTIDO SOCIAl, PROGRESSISTA 
tPSPI ~

aloa . 

o e.i'50l:l Oe Queli·ooz. ~ Pernamou~c 
11. IJo..'>f' Ermtflo 1em e.xeJclcio o su- 1. 

piênte Pinto Ferreira! - Pernarn- 2. 
Raul Gtuberti - Espirito Santo .. 
M1gue1 Couto - Rlu ae Janetro, 

~
b•JCO. 

]2 ~ll~"stre- PérlcleE: - Alagoas. 
l:J ·~~ryocflos l'orre10 - Rlo a.e Ja-

neiro. .•• 
l4 Net:;on Maculan - f'aranâ. 

16 Nogueira da Gama - Minas Ge 
- rats 

~7 Bezerra Neto - Mate Grosso. 

PARTWO SOCIAI.ISTA 
8ltASII.ElRU 

(l'~Bi 

1. AuréUo Viana - Guanabara. 
1\IOVIMENTO 'l'KABALHIS'.fA 

RENOVADOR ., . IMTRI 

J51Amatlr" Sll"a - Parana 

\iN AO t>E.IIUVRA1'1l'.~ NAVIUNAL I. Aarâ.o ste1nbruch- - R!o de Ja­
neiro. 

I 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8. 
9 

10. 
11. 

(t;l>N> 

Zacartas de Assunr§.o .- Pará. 
J>Jaquuv Parente '- P\aut. 
Jose Oànd1do ."'" PiaU1. 
Umark Ma.ri2 - R. O. Nort-e. 
João ~grtomo - Paraíba. 
Rui P~lmetra - Alagoas. 
Eurico Re-zende ;_ Esptrito Santo 
Afonso A!'tnos - Guanabara. 
Padr:e CaJazans - óão Paulo. 
AdoJpho Franco - Parané.. 
lrtrieu BornhaU!;eD - santa Cata-

l'll.RTIDO REPUBLICANO 
tPRl 

1. Jútio Leite <em exercício o suplen. 
te Dyltçm costa) - Sergipe. 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 
iPDU) 

1. Arnon de MeJÓ - Alagoas. 

SEM I,EG END A 

2. 
-rins 1. Josaphat Marlnho - Bahia. 
ActOoic Garlos :- Santa Catarinfl. 2. Heribaldo Vieira - Sergipe, 

Partida Social Democrât!co 
<P. S. D.> ............... . 

Parttdo Tra.\Jalhista Brasileiro 
U'. r. B.l ..... : ........ .. 

Jnião Democrática N actonal 
<U. O. N.> ............. .. 

Partido Libertador <!JL) .•••• 
Partido 1TtJ.balh1sta.' Nacional 

(P. T. N.) ............. .. 
1 a r t 1 d o social Progressista 

(P. S. P.) ..... .4 ......... 
a r ti d o Soclalista Brasileiro 
<P. S. B.) ............. .. 

Pat·tido Republicano (p. R.) 
Partido De m o c rata Cristão 

tP. D. C.) .............. . 
Movimento I'rabalhista R.eno .. 

·vador (MTR) •••• , ••• , ••••• 
•,<. 

Sam legenda 

'Total . , ••.••••••••••• 

.. .... 
BLOCOS PARTIDARIOS 

I' 
PSD 
PTB 
2Y.-

tJDN 
PL 

Maioria· (39 Memt. osJ : 

Minoria <17 Membros) : · 

22 

l'l 

lé 
; 

2 

2 

l 
l 

l 

l 

66 

39 - Pequenas H.epreserna~oes t9 
Membros>: 

PTN 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDC 
Jooaphat Marinho <Sem LegeMal . 

MAIORIA 

Lider 

Barros carvalho - (PTB - PE(: 
Vice-Lúleres \·) 

Victorino Freire - (PSD .::... MA)· : -.. 
Vasconcelos Torres - <PTB - ~ · 
Jefferson de Aguiar- (PSD- ES); 
Lobão da Silveira ..,... (PSD - PA~, 

ML~OR!A . 

Ltder 

João Agripino - (UDN - PB) 

Vzce-Ltderes 

Daniel Krieger - (UDN - RS). · 
Mem de Sã - CPL - RS) 

PEQUENAS REPRESENTAÇOES. 

L!der 

Ísino de Matos - (PTN - SP) 

Vtce-I!der 

Aurélio Viana - (PSB - GB) 

U - DOS PARTIDOS 

PSD 

Ltàer 

Benedicto Valladare.s - (MG) 

Vice-Ltderes 

Wilson Gonçalves - cCE) ~ 
Sigefredo Pacheco - <P!) 
Walfredo Gurgel - (RN) _ 

PTB. 

Líder 
Artur Virgilio - CAM) 

Vtce-Ltderes 

I 

.ot\ffiauri Silva - CPR) 
Vivaldo Lima - CAMY 
Bezerra ~Neto - (MT) 

UDN 

L f der 

-: 

Daniel Krieger - <RSl 

Vice-Lideres . 

Eurico Rezende - tES) 
Padre Calazans - <SP). 
Adolfo Franco - tPR) 

I PL 
L!der 

Mem de Sá - (RS) 

Vice-Ltder 

. J 

Aloysio de Carvalho - CBA) 

PTN / 

L.tãer 

Lino de Matos - (SP) , 

V ice- ~ider: 

Cate te Pinheiro U'A), 
~"PsP 

Lfder 

Miguel C ou to tRJ) 

Vice-Ltde7 

Rauf Giuberto. - (ES) 
; ____ __,_ ____ __;, 

COMISSõES PERMANENTES~ 
' 

Comissão Diretora 

Moura Andrade - Presidente 
Nogueira da Gama tPTBJ 
Mourã'J Vielra tPTB' 
Rll! Palmeira fUDNl 
Gilberto Marinho tPSDl 
Cattete Pinheiro <PTN) 
Joaquim r:»arente fUDNt; 
Guido. Mo!lrl.in (PSD) 

Vasconcelos Torres <PTB) • 

(PSQJ. 
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Comissão de Aoricultur;i ' I' 
I, •. · <7 ~1EMBR0Sl 

! ·""' Pre"sldente Nelson · ~aculan 
I ~PTBI. 
I Vice-Presidente - Eugênio · Barros 
: (PSD), 
i 
!- COMPOSIÇ.i.O 

PSD 
! Titulare~ 
I 1 .. Eugênio Barras 
• 2. José Feliciano 

I 
I 
I. 

sunte?ttes 
L AUlio Fontana 
2. Pedro Ludov1co 

I PTB 

Tl!uwres 
1. Nelson MacuJan 
2. Dix-Huit Rosado 

. 3 .. RaUl Glu'Jert1 

Suptente3 
1. Ectuz..c::fo Catamo 
~L Aarãô Stelnbi'uclt 

• ::.1. Adalberto Sena 

UDN 

I l. 
I 2. 

'FitularcS 
Lopes da Uosta 
Antônio Carla.~ 

Su1)tentes 

I 

1. Daniel Krleger 
2. João Agripino. 

Comissão de Constituição 
e Justica 

il 
, I 

I 
I 

(11 MEMBROS) 

' Presidente- Milton campos 
1~UDNI. . 

-~ 

, Vice-Presidente - Wfl~on Oonçal 
rest PSDl. 
i - CON:POSlÇ~O • 

PSD 

TZtul4re! 
l.L Jetterson de AgUiar 
1· 2. Ruy Ut~.rnel.ro 
1 3. Lobão da Silveira 
' 4. W'-l~Pn Gonçalves 
1 5. -hsa.phat Marinho 

SU]Jle'TiteS 
1. t\·hm.azes Pimentel 

Lette Neto I 2: 
' 3. 
' .. 
' 5. 

I • 
I . 

I l, 
: 2. 

3. 

l:it-neàlt.o VaHâdare! . 
Aarão Ste1nbrucb 
Henoateto Vletra 

PTB 
Titulare! 

Amaury S11va 
Bezerr.a Neto 
.Pm to FerreJra. 

1 i Su1Jte'lltes 
11.· Artur Vtrgll1o 
: 2. At!!Ptr!iro de l''lgueiredo 

\.
~: :31lve.stre Pér1cle. 

ODN 
. '·· Tituta1es 

1. Aioys!o de. ca.rvalhÓ 
12. rwnco Rezend"e 
j_3. Milton Camoo~ 
1 SufJtertus· 

I 

DIARIO DO CONGRESSO N.ACIONÁL (Se_ção 11)' 

Suplentes 

1". Filinto MUller 
. 2. ·Eugênio Barros 
3. Heribaldo Vieira, 

PTB 

Titulares 

1. Vasconcelos Torres 
2. Oscar Pa.ssocz 

UDN' 

Titulares 

·1. AntOnio Carlos 
2. Pad1 ~: Calazans 
3. Mem de Sâ 

suplentes 

1. Adolfo Franco 
2, Milton Campos 

3: Arnon de Melo, 

r 
'· 

l 
·• 

I 

J·mho de 1963 

PTB 
TITULARES 

Vivaldo Lima, 
Amaury Silva. 
Heribaljo Vieira. 

SUPLENTES 

Aurélio Vianna. 
Pessoa ·.u,: QueU"oz. 
VaSconcelos Tõn·es. 

I 
i 

·J,_ 

I . 
Suplentes 

1: Dix-Huit R~ado 
Reuniões: Quarta-felrM, às 

horas·. 
15,00 f UDN 

2. Aarão Stelnbruch 

UDN 
TitUlares, 

1. Dlnarte Mariz 
2. Eurico Rezende 

SuTJlentes 

~ Lopes, da Costa 
2 .. Zacadas de Assunção • 
Reuniões. Quint~-fei.ras, àS 16 ho­

ra~. 
·Secretária: Ver:a de Alvarenga Ma­

fra . 

Co~issão de Economia 
Presidente: Filinto Muller. 
Vice-Presidente; Eduardo Catalão. 

COMPOSIÇAO 

PSD 

TITULARES 
Filinto Müller. 

Eugênio ·Barros. 
Atilio Fontana. 
José Guiomard .. 

SUPLENTES 

Je!!erson de Agmar 
Sigfrecto Pacheco. 
sébast-ião Arcner. 
Josaphat ~arinno. 

PTB 

Secretária: V era de Alvarenga 
rra. 

Co!Jlissão de Finanças 
!15 MEMBROS) 

Ma-

PTB - AJ'gerrmo· de Figueiredo 
PresJd~nte 

UDN - Dame1 Krieger 
Presidente 

' 

Compos1ção 

PSD 

1. Victorino · Fretre 
2 .. Lot)ilu · cta Silverra 

3. 
4. 
5. 

8Jgretecto Paet1eco 
Wilson Gonçalves 
Leite Neto · 

SUPLENTES 

1. JOsé Guioruara 
2. EugêillO de tsarros 
3. Menezes .Ptmente! 
4.\At.Jllo Fontana 
5. Pedro Luctovico 

PTB 
Tll"tlL-"\RES 

1. L'-1.ena Neto 
2. U!X·HU!t ROSado 
3. Pessoa de Queiroz 
4. Eduardo CiltaHlo 

l. 
2. 
3. 
4. 

Více-

TITULARES 

Eduardo CataJào. 
Nelson Macutan. 
Júlio· Lelte. 

SUPLENTES 
Oscar Passo!:· 
Bezerra Neto. 

I 5. 

SUPLZNTES 

Nelson Macumn 
LIDU , e Mato::, 
Vasconcelos l"ôrres 
Amauri Silva 
AuréJJo Vianna 

UDN 

TlltlLARES . 

Pinto Ferreira. 

UDN 
TITULARES 

Adolfo Franco. 

I .I I. 2. 
. 3. 

Dinart Mariz 
Inueu Bornhausen 
Lopes da Co.sta · 

_:::!;u'PL.ENTES 

-Lopes da Costa. 
SUPLENTES 

Jooe Cândido. 
Zacar1as ae Assunção. 
Reuniões; rêrças-felra, às 15,::10 hO-

ras. .- l 
Secretário: Cid Brligger. 

Comissão de Educação 
• 

4 
e Cultura · . 
' (7 MEMBROS! 

Presidente 
fPSDl 

Vlce.;.Prcsidente - Padre Oalazans 

.. "' 
I. 
~. 

·a. 
4. 

Adoilo Froncó 
Milton campos 
Eur1co Rezende 
João. Agnpino 

PL 
TITULÁR 

· 1. .Mem de ?á 
SrPLENTE 

1. Aloysio de CarvalhO 
Reun·õ~s:, 

hOràs. _ 
Secretàrio:. 

Chermont. 

Quar~as-teira.s, .às 10,00 

.·Renato. de Almeida 

T~T"GT.ARES" 

Eurico de Rezencte. 
Antõnic· r;arlos. 

SUPLENTES 

Lopes da bosL.a, 
zacarias de Assumção. 

I. 
I 
I 

H.euniôes: Quartas-feiras, às! 16,00 
jhOl'lJS. I 
I Secretát·~o: ·Cid Brugger. · ..,. 

. -- '! ..• 
Com1ssão do Poti_qono das Sêcas 

. (7 MEMBRUSl . I 
Presidente- Ru.v Carneiro· <~sn•· 

V!{'~l:'residente - ·Atiréilo "Vll.:~.nna 
tPSb, ... 

COMPOSIÇÃO 

.. PSD 

Tit1Jlà1cs 

1. Wilson Gonçalves 
2 .. R.u.v· Garnrl'"T 

SuTJientes 

1. Smetredo Pac.heco 
2. Lelte Neto 

I. 
2. 
3. 

PTB 

Titt11a1 es 

Dlx-Hult Rosado 
Henba!do Vlelra 
Aurêlio Vlo.nna 

SuPlentes 

1. Argemiro de Ftguelredo 
I. Arnon de Melo 
3. Julio Leite 

UDN 

Tituta1es 
l. Dlnarte Marl~ 
2. José. CàndJdo 

SuTJle'ntes 

1. João Agripino 
2 Looes d 11 Co.sta. 

H.et.moes:' Qumtas-felras, 
hora5. 

à.< IMO 

Secretário: J, . Ney Passos Oa:rí'ta.:s. -- : 
Comiss~o de Redacão 1 

(5 MEMBROS! 
. ' 

Presictepte :_ Dix-Hult Rosadc: 
•vice-Presldente - P!'ldre Caiaz[\Ill. 

_ COMPOSIÇi,(t 

'PSD 

TituLares' 

l. Walfredo Gur2:e1 
2 .. Set:lustl?.o A,rchE'r 

I 

j 

:1. AtàOI-lO Ar1no-" - !JDNl, c 

.. I 
Comissão de Leqislàéão Social Suplentes 

1 LohâCl da SUveira 
2, José F'elictano 

I 
I li. Da.n1eJ Krteger. 

s .. Juâo t\grtptno. 
: secreta'"lo:. RonaldO Ferreira Olas, 

· OflclaJ Legrsiattvo, PL-8. 
; Reuniões: Quartas- feiras, às 

~oras .. ,. . . . · 
16/;0 . 

'Çomissão doCistrito Federal 
<7 MEMBROS) 

· Presidoznte -' Lino th: M:ato:::' ~~TN\ 
jVIce-Presidente - Pedro LuCWvic.o 

.~SV>. 

' 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

I THUiares' 
1. Menezes Plmentel 
2: Pedro LudoviCo 
!J .' L!no de Ma tos 

I 

1. 
2. 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Titulares 

MenEmes PtmPnt.el 
WaJfredo· G'li"!Te1· 

~úptertteS 

1. Bênedi-cto Valladares 
2 .. Sigefredo PachecO · 

PTB 
· THutares 

1. Ada!berto Sena 
2. Pinto FerrelrP 

Suptent.es 

1. Pessoa iie Queiroz 
2. Arnatlry Silva 

-19 MEMBROS) I 
Presidente:. Vivaldo Lima (~TB, 
Vtce~Prestdent~: RU~ Carne!ro. j 

(P81JJ. 
COMÍ>_oSIÇAO. 

É'SD . 

TITULARES 

·Ruy ~rneiro , 
WaJtredu~ uurgeJ. 

-JO.'ié Uuwmard.' 
Raul Giuberti.• 

SUPLENTES 

Leite Neto. 
Lobão da Silveira. 
EugêniD Harros. 
Jú.lio lr~ite. 

PTB 
. _ Tttutare$· 

1. _DiX-Hu\. Ros~-do. · 

'· St~1Jtent~• 

i. Helõ\bªldo Viéir~t · 
UON 

Tttut!l~er 

1. Pad .. e Calazans 
2. Júlio L.e'rt.e 

Su.Plt77it611 

2 .Jo~aphat Marinho. 
1 Juão ~gripl_no 

i 
I 
I 

·1 

i 

.-



.._;;· 
I 
I 

~ Q94 Têrça-feira 4 · 
i 

Comissão de Relações Exteriores I 
~~I. (!I MEMBROS) . 

PrE!sJdente Jefferson de Aguiar 
IP~D) 

VIce-Presidente - Pessoa de Quel 
O.! í.PTB). ... 

I , COMPOSlÇÂO 

I PSD 
Titulares 

1 1. Benedicto Valladares 
2 Piunto MfllJer 
8. Jefferson de AgÚiar 
4. Aarão Stelr.bruch 

) 1· suoterotes · 
1. ~enezes~ Pimentel ( 
2. Ruv UarDelro ·~,/ 
3 .,Josi' ,.Jufumard f 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Soção 11)" Junho de 1963 

Comis~ão de Segurança 
Nllcionar 

UDN - Za.carü li 
Pres_idente. 

de Assunção 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2. Lino de Matto.s 

i '"

1

.... ProiTOgações: ·;..;4~ 
Até 15.12.1962 - Requerimento nú•

1
: 

mero 610-61, aprovado em 14..12 .196~; 

Até 15.12.1963- Requerimento nó.- 1 

mero 798-62, aprovado em 12.12.1962. 1 

PTB - Silvestre 
Presidente. 

Péricles 

TITULARES 

PTB - Oscar Passos. .., 
UDN - lrineu Bornhausen. 
PSD - José GU100le.ra. 
PSD - Victorino .r...,re1re. 
PSP - Raul Giubert. 

SUPLENTES , 

Vice- suplente, 

1. Si.lvestre Pérlcles 
:l. Miguel Couto 

UDN 
Titular 

1. Irineu Bornhausen 

Suplente 

1. Zacarla.s de Assunção. 

Reuniõe ... : QuarLas-íe:ra.s às 16,00 
horas. 

Secretãrio: Alexandre Pfaender -
Ofictal LegislatiVO, PL-8. 

· Membros - partidoa 

1. Jefferson de Aguiar - pSD 
2. Lobál) da Silveira. - Relator 

l'SD 
3. Ruy Carnetro - PSD 
4." Belledicto Valladares - PSD 
5. Wi!son Gonçalves - PSD _., 
6. · Silvestre Péricles - Relator 

PTB 
7. Amaury Silva - FTB 
s. .Nogueira da Gama - PTB 
9. Ban-~ Carvalho - PTB 

10. Daniel Krieger - UDN 
11. LOpes da Oosta - UDN 
12. Milton campos - UDN 

• ~- rctort"c ::~;res 

PTB - DiX·HUlt Rosado. 
PTB - Eduardo Catalão. 
UDN - Adolfo Ft·ancc. 
UDN - Eurico Rezenae. 
PSD - Rui carne1ro. 
PSD - Arlio Fontana. 
PSP - Miguel Couto. 

--·-
(" 1 Republique-se por tet saido c9m 

incorreção. · 

13. Ruy palmeira - UDN 
14, lieribaldo VUera - UDN 
15. Aloysio de carvalho -· Presiden­

te - PL 
Reuniâes: Quintas-feiras à.s !6,00 1 Comissão Especial do Projeto 16. 'Mero de Sá - pL 

~ 

1. Pessoa de Queiroz 
2. Vivald:J Llma 
8. Eduardo catalão 

horas. , I de Emenda à Constituição!' 
Secr.etário: Geraldo Lima de Aguiar I n~ 2, de 1961 -

0omissão Especial do ProietQ 
I suplentes 

1. Vasc\Jncelos forre$! 
2 ÍJsca~ Ps~::'» 

Comissão de Serviço Público i go~o;?o;6,s~~~eio.Ai~rae ':; p';..~: de Emenda à Constituição 
CI.Vl.l gra!o .úmco do art. 112 da Cons· n9 4 de 1961 

3. Il:l.rgemi .. o d~ Figueiredo 

UDN 
Tttutares · 

1. . ntontc Cattol'l 
2 Jose Când1do 
3. Padre Gall:tzans 
4. Arnon de Melo 

i I ' SuPLentes 
1. Daniel Krieger 
2. Eurtco Rezende 
~ IJoAo A~Tiptno 
4 Mem de Sà. 

Sekretário: J. B. Castejon Branco 
R~ufliões: às qiÚntas-teiras, à.s 151 

horals, · - \ 

Com:~lb de Saúde 
15 MF.MHRQS} 

Presidéste - Looé.s da Costa fUDN-, 

V1be:Pres1aente - Ctx-Huit ·Rosaa.:. 
<PTEI> 

COMPOSIÇÃO 

l'SD 

Titulares 

1. Pedro Luduvico 
2 .. S1gE!t1edo PacheCo 

I . su mentes 
1 Euge11ic Hartos 
2. Waliredu Uunzel 

PTB 

Tlt.utar 

1 D'x·fli~H Rosed_q. 

1. .~ $untente· 

1 : Ada:bcrto Sen2 

UllN 

Titular 

I Lopes .da Costa 

Suvtente 

Dita de Martz 
·• PSP 

-Titutar 

Mlgu_l Couto 

Suvte11te 

/ 
' -

,. 

I 

C7 MEl\.1BROS) 

Presidente 
(PTBI. 

Silvestre Pérlcles 

Vice-Presidente - Le!te Netll {PSD> 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Tttwmes 

1. Leite Neto 
2 Sigefredo Pacheco 

Supu(ntes 

I. Víctorino Freh e 
2. Bei'1edicto Valladares 

PTB 

Tt1utare.~ 

1. Silvestre Pértcles 
2. NelSun Maculan 

SuVte77.tes 

!. l:'mto FertE-ll'tl 
. 2. Eduard.r catalão . 

UDN 
~ Tttulaies 

1. Antõnlo Carloo 
2. Padre Caiazans 

SuJJJe11tes 

!. Dlnarte Mariz 
2. Lopes da Costa, 

PL 
Titutar 

I. Aloysio i:le Carvalho 

Sumente 
!. Mem de ~à. 

Reuniões: 
hqra.s. 

!'êrçts· feira.s, às 16 00 

Secretário: .J~. Ney· Passos Dantas. 

Comissão de Transportes, Co· 
mumcações e. Obras Públicas 

15 ME'MHR08) 

.. -Presidente ..:. Jose Fellr!ano (PSDl 
V!ce-'PrP..si~ente .....: .lrineu Bornhau­

sen (UDNI. 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
lj. R.at,II GiuiJP.r-ti. Tltulates 
Reu1;1:bes:- ~umtas:.feiras às_ 15,!){: 1 Jo~é Feliciano 

horas' · 2. Sebastião Archer 
T Secretá;·io: Eduardo Rui BarbOsa. SuPle'n res + Rep btica se por ter saldo com ; I. Jefferson de Aguiar I "" - ' ' """" MM" 

titmcâo FederaH. ' 
- orga.mzaçâo adminlstrativa do Dá nova redação ao item III do 

D:sLrito Federal: • art. 95 da Constituição Federal. 
-.. veric1mentos dos desembar­

gadores do Tribunal de Justiça do 
Dlstnw Federal: 

- reg1me de rendru do D1Stritú 
Federat; 

- composição da Câmara dos 
Deputados e do senado Federal e 
do Tribunal Supenor Eleltorai: 

- processo de escolha do Pre­
siaente e do Vtce-Presldente do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
D1strito Federal: 

- aplicaçãO da oota do impõsto 
de renda destinada aos Munic1-
plOS. 

Eletta em 15. 6.1961, com exceção dos 
Srs. Senadores: 

nnedutibllidade dos vencimen~ 
tos dos i uízeaol . · 

Eleitâ. em 21. 6.1961, .salvo os se..; 
nhtJTes senadores: 

Lopes da Costa, designado em 2~ 
de outubro de 1962; 

LObão da Silveira, designado em 2~ 
de abril de 1963: 

Bezerra Neto, <!estgnado em 23 de 
abr!l de !963. ' 

Prorrog&,ções: > 
Até 15.12 1962 - Requerimento nú+ 

mero 609-6'1, aprovado em 14 12.1961; 
Até 15 12.1963 - Requf!rimento nú.;. 

mero 719'-62, aprovado em 12.12.1952. 
Barros carvalho 

30 ~ 196~: 
Nelson Maculan 

15 :) 1962: 

designado 

des1gna<1o 
::. I Mem~ros - partido:;~ 

1. Jefferson de Aguiar - pSD 

Lobâll da Silva 
23 4 1963. 

designado 2. LObãO da Silveira - PSO 
em 3. Ruy Carneiro - PSD · 

4. Benedicto Va!ladares - f"SD 
em 5. WllSOD GonçaJve.s - . PSD 

6. SlJvestre fJerltles -· PTB 
Lopes da Costa -:- desi~nado 

29.10 1962. ~-

ProrrGgaçôes: 

Até 15-12·1962 - Requerhnemo nú­
mero 611-61. aprovado em 15·12-61; 

Até 15-12-1963 - Requerimento nó:­
mero 778·62, aprovado em 12-12-62. 

Membros - Partidos 

t. Jefters.on de Aguiar - Relatot 
- PSD 

2. LO'=>ãv da Silveira _ PSD 
3, Ruy CarnelfO - PSD 
.4. BenedJcto Valladares - PSD 
5. Wu.son Gonçalves - PSD 
6. l'letsun Macula 0 - PTH 
1. Sl~Vestre péricles - J>TB 
8. Noe;ue1ra da Gama - PTB 
9. Barro.., Barros - PTB 

10·. Dan1el g_negcr - ·vlce.-presiden-
te - UON 

11. Lopes da costa - UDN 
12. Mllton Ca.mpo.s - UUN -
13. Her:ib8!cto Vieua - UDN 
t4. Ruv ~almetra - UDN 
15. Alovsio -de Carvalho - PL 
16. Mem de· Sá - PL 

Comissão .EspecJal do Proiclo 
de Emenda à Constitwção 

n9 3. de 1961 · 
Altera o § 1° do art. 191 du 

C~nstitu1çtio Federal. 
I Aposent-adoria do funcioné.ric 

.aos trinta anos de serviço). 

Eleito em 2'1 6. 62, salvo os ·srs. se-
nadores: 

Lobão da Silva, 
W1lson Gon\atves e 
Amaury Silva, designados em 23 de 

abril de 1063. 

7. Bezerra N etb - pTS 
8. Nogueira Cia Gama - pTB 
9. Barros ·carvalho - PTB 

10. Daniel Krteger - UDN 1 

n. LOpes' da Cm;ta - _UDN: . : 
12. Milton Campos - VICe-Pre.SJden;-

te - ODN 
Í3. He~ibald<l Vieira - upN 
14. Ruy Patmetra - ODN 
15. Aloysio de Carvalho -~ PL 
16. M_ein de Sã. - PL 

I 

Comissão Especial do. Proie\o 
d€ Em·enda à Constituição : 

n9 7. de-.1.961 
Dá nova rectaç_ão ao art. ~5, 

item l,. da cvnstitut~;ão Fedet':ã:
1

• 

tDu;póe sõ!)re as mtl.térias ~a 
c·JOW>t>J.ência onvativ~ etc Ser..&-Ç!.o 
n'H'·uindv as de .prup.'':u a ex•)IJb· 
ra~.-ac àos Ch::tes 1e- "'r.~Y.:ao cttbHl~. 
n;àuca de .!Rrtlt.er l;"(:t'lllílnPntP h' 
11-Pr..Jvar ·o .;s•.ao.~h'!·~:r .. H~to. rot -
p1rnentó e r~: H·11mertt· df ·re.a('n'es 
d:r.omàticas :ll'n. ~''""(;'Oi . estn:~.n-
-'!e lOS I,. , 

E:eit& em 4 de··,ntm.'I"':l c'i: 1961, ,5~)...-_j 
vu Q-:' Srs se-nador~·.> 

Gl.l.iel Mondm -~ déS'~t.adt erii ~9 
cte ou::ubro de !96'2. 

V1va'!do Lima - àes;rrutdc em !ao 
de nuuço de 1962. 

Ruy CB.tnelro - C:e.<.>igr.bdo em ;J.J 
1 d~ A. hrl.·; de 1 !:!63 

Y:Jilson Gonçaive.:: 
'23 C:e abril de 1963 

CE-signado 



-. 
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, Eur·.co Rezende - deü~r:ado em .-.,
1 
Comissão Especial do Proje!.c 

de a::-ril cte 1963: 
P:rcco Ferrwa :.... de'·~t:>do em """ de Emenda it Constituição 

~' •oriJ do 1963. n9 9, de 19.6' 
A.m&ury Silva - d~.!'.:gr.~-<.ao ePl ~3 

~C ~hril de 19~3. 

Prorrogações: 

: P. té 15 de dezembro de ~96~ - Re­
qu~rimf>nto,...n9 607-61. a::"~o••u.do em li 
Ce dezembro de ·,901. _ 

Até lê de deiembro de 1&6,: - R.~­
Qu~rimento n9 780-62, n.prcvaao em 12 
de dezembro de 1962. _.- · 

Membros ..L l?';>;!tkC'I.':! 

Acrescenta di.spositJvo ao ~rti­
go 15, revoga o ltem V e o § 6"' 
do art. 19. substitUIU o § 511 do 
an .- 19 e o art. 22 da constit~n-
ção. · · · 

1 Modi.tca o reg:me de di.i:CrttlJ.­
minação de r~ndas 1 • 

Elei~a em 20 de noveml;lro de 1901, 
salve os Srs Senactore:s: 

Bar-ros carvalh(; - designado eru 
30 de março cte J9tí~; 

GuldO Monctlll - designado em 19 
de outubro de. 1962.. · 

13. 
14. 
15. 
16. 

Eurico ~zend~ - U'pN 
Aloysio de Carvalho - PL 
JÕsaphat Marinho - -PTN 
·Lino de Matos - ~ 

Comissão Espectal do Proieto 
de Emenda à ·CQnstilwção 

n9 11, de 1961 · 
Acrescenta parâgr},o 4~ e 511 ao 

· art. ~B da ·Cbnstiturção Peaerat. 
1Cnação de novos Mumcipwsl. 

Ele;t.a em 2·8-3-1962, salvo ~ ~rs. 
senadores: 

Gwcto Mondin - designado em 29 
de outubro de 1962, · 

Junho de 1 Q53 10915 
-1--

I 

'Comissão E~pec1a1 do Pró'"tJ! 
de Emenda à ConRtrl;:Jd.o 

n9 2. de 1962 I 
flnstitui nova dt.~ct·:rninaçãf' de 

renaas_ en1 favm dos ,\;unr1Jt_lJ•I-i· 
bra ~Jleuo_-, 1 • i 

Ele i (a em 2:1-! -62, salvo os Senli.,· e.S· 
Seu::tao:es: 

V-1'\ls'on G::mçalves - desJgnadd e:n 
23-4·fi3. ' 

Lene Neto - de:o;!g-r:arlo em n :4 (}3, 
Josata Marinho dE'.~JgnachJI e:n 

2'3-4-QJ, • I 

F'lrJ•'<J Reze.·,]~ desi?rladol, e:n 
'l:-1-4-GJ. 

Prorrog.ação: l. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
1. 
8. 
9. 

10. 
lli. 
12. 
13. 
14'. 
151'. 
16. 

~eneze.s Pimentel - PSD, 
Wilson Gonçalves - PsD. 
Lobão. da Si veira - PSD. 
Ruy Cameuo - PSD. 
Gu1do Mondin - PSD 
Silvestre Péricl~s - PSD. 

Jeff>;rson de Aguiar - designa·]() 
em 23 cte abril de 1063. 

Wilson Gonçalves :;...... designado em 
23-4-1963, · At.e 15·1~-6~-- Requerimento nlll i86 

Ruy carne:ro -. . i:1esignado em ::!J 
Eunco Rezende - designado em 23 1 de 190:!, a(lrovado em l~·l:J·6:.i 

de ~bril de 1963. 1 ·I Me:norns _ Partidos ·\ 

-~:~r~ ~~= ~ :.J:· 
de abril de 1963. · 

Eurico Rezende - designado em 2 .. 
de abril de 1963. 

João AgnpJno - designado em 2J L Jefter::.un uc Agmar _ pSD. 1 
de abdl de 1963. 2 . Wllsun uu.!Jç,.uvê.s _ PSJ.J. 

Pinto Ferrena - PTB. 
Eunco Rezende - UUN". 
Daniel Krieger - UDN. 
Milton Campos - UDN'. 
Hel'fbaldo Vieira - UUN. 

Amaui:y Silva - designado em 2.1 
de abril d'e 1963. 

Catete PínheJro --designado em .<:lJ ~- Rll\' Carnetro _ PSIJ. 
de abril de 1963. 4 , LUbáo aa Buve1rfl _ PSD. 

Bezerra Neto - des:gnado em 23 
de abril de 1963. 

Prorroga:;âo: :>, Le.t.e Neto - P~U. · 

Até 15·12-1963 - Requerimf'.n~.o 
784-62, aprov;ado em 12~ 12· 19<5~. 

ti. Mene;,es Pimentel - PSD. 
n~ '1. suvesu·e Pencte.s.· - P'i ti 

LopE':~· da Costa ......_ UD}l 
Aloysio de Carvalho - PL 
LJno de Matos - PTN. 

Comissão Especial do Proieto 
de Emenda à Consiitulção 

nq B· de 1961 
Acrescenta item ao artigo 311 ~<> 

Capitulo U - PreSidente da Re­
ptlblica - da Emenda Cons~t~'J­

: cional nll 4, de 1961. que inst1tuJu 
, o g,stema parlamentar de gO\·Srno. 
,. 
: tSObre fi expneraçâo, por 
; posta do Senado, do chefe de 
são diplomática de caráter 

, manentel. 

PJ'I} 
mJs. 
per. 

~leJta em 5 de outubro de ~G61, s;tJ­
vo 

1
os srs. senadores: 

wvaldo Lima - designado em 3l! 
de 1março de 1~62. 

Prorrogações: 

·Até 15 de dezembro de 1962 - R.~· 
querimento nll 605-61; aprovadà eu 
14 de dezembro de 1961. 

Até 15 àe dezembro de 1963 - Re­
querimento· n'l · 782-62, aprovado eu 
12 de ·dezembro de 1962:. ' 

I. 
2. 
3. 
4. 
li. 
6. 
7. 
8. 
9.· 

/0. 
11. 
12. 
13. 
14 .. 
15. 
16. 

Membros - Parüdoo 

Jefferson Cie Agular - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
F1:1nto Muiler - PSD 
Gll!dO Mondin ·- PSD. 
Ru.~ Carneiro - PSD. 
Amaury S:lv" - PTB. 
Barros oar\ia!ho - PTB 
Al'gemiro Figueiredo - PTB. 
Bezerra Neto - PTB 
Da mel Krieger - U DN. 
Eurico Rezende - UDN. 
Milton campos - UDN. 
He1·:balcto- Vieira - UUN. 
Ruv Palmeira -· UDN 
Aloysio de Carvalho - Pl· 
Lino de MaOOs - PTN. 

de butubro de 1962 , 
duido ~.-'Iondm - designado em 2~) 

J~ffe,.on de Aguia~ _ designado en Comissão Esp~cial do Pr~J~to 
23 a e abril de 1963. · de- Emenda a Consti!Uiçao 
R~y Carneiro - designado em 2'J 11

9 1 O, de 1961 
de (Lbril d.e 1963. 

' EUrico Resenae - des.ignado em 33 
de ~briJ de 1963, 

P.iito Ferreira - designado em 23 
de dbr1l de 1963. · 

Acrescenta parâgraJO ao art. 16 
da constttutcáo Federat ( .4 r,l1ca· 
çàG aa 1)arceta 1Jrovenzente aas 
cotas ae zmpostos aestmactos aos 
Mumctpzos.~. 

!. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
!1. 
12. 

1

13. 
14. 
15. 

i 16. 

Membros - Partidos ...__: 
Jefíerson de" Aguiar - PSD 
wuson GJCnçalves - PSU 
Ruy Çarneiro - .PSU 
Lobão da Silveira - PSD 
Gnldo Mondln - PSD 
Sllvestre Pericles - P'l'B 
Nogueira da ~"'a a- P't B 
Barros Carvalho - PTH 
Mllton Campo ' - UUN 
Hertbaldo Vietfa ...:.. UDN 
Eurico Rezende - ODN 
Joãc Agrtpmo - UDN 
Lopes .,.da Costa - UDN 
Aloysio de carvalho - PL 
Mi~uel Couto - PSP 
Cat,ete Pmheiro -. PTN 

·cornissê.o Especial do Projeto 
de Emenda à ConstitUicão 

n9 1, de 1962 · 
1 Alte1a a reaação ao ai-t. 186 da 

Const_ttuu;âo. le(erérite á obnqato­
rleaade de concurso pata a tnves­
t?aura em · curoo mictal . da car­
rezra mstitwndo a 1JrOllnçâo ae 
n'oúH;açôes t1Ifennas\. 

F.Jeita em 10-5-1962, salvo os Srs. 
senadores; 

Menezes Pimente~ 
15 oe maio de i9:l2. 

Wílson Gonç(1 n·es 
23 Çe abril de 1963. 

desigmido em 

designado em 

8 J.\iug:•eJra O.ll Gtlma - t'-l'B, 

I
. 9: Ba.rros carvnlhu - P'II:L 

1(), Mll-tun Ut~mpos - U I.Jí\ 
11. Het'Jtlaldu VltoHa - uu-ti 
lZ. J()._;ata .\1Mlllho - UUN. 

113, E 1Jf!CO HeZPOa-e- UUN, 
114. DaweJ Krle~er - UDN. 
'15, A\OVSlD de Carvalho - PL. 
16. Lmo de :\tlattos - PTN. , 

1 

'
Comi~são Esoec1a1 do Proieto 

de Emenda à Constituicão, 
P.0 3. de 1962 . 

\Uisphe o:;i/ore a data do plebls­
cftu orevi:::to na Emenda Consti­
tucional n" 4 •. 

EJeiLa effi 10~1~193'2, satvo OS 
res :::lenadures: 

WU.suu uvnçalves, 
Lelte Ne'.u 
Jvao Agnpmo, 
Eur1Cu Hc7,enàe 
Josatâ Mannho 

de abril de 196:i>. 

p, on DQa<~áo 

e 
\de5i~nanfl" 

Senbo-

Ate 15~ I <l-O~! -· Re.quer1menr.o nv 7H7 
de 19-62, aprovado em 12~1~·62: 

I. 
2. 

•• 
~-
6. 
6. 

Membros - Partldos 

Jefferson oe Aguiar · PSD. 
wu.-,un u-onr.;aJves - PSD. 
R Jy Uarnetro - PSD . 
LotJ~dll. .:::J.'Iveira - PSD. 
Meóezes Pin)enteJ - PSD. 
Le:te Neto -. PSO. . 

' 
Bazerra Neto - designado ~m 13 de Eleita em 28-3-1962, salvo os Srs. Wte Neto _ ctesignado eni <!3 de 1. 

Senadores: ,
0 

abril de 1963. 8. 

SlJ vest!'e Pérlcles - PTB. 
Nogue1ra cta Gama -• P'fB. 
Barros carvalho - PTB. 
Mllton Campos - OUN. 
Henbaldo Vieira - lJDN. 
Jotlo AgrtPHIL - UDN 

LCoes da Costa - designado ~m u 9. 
d~ ruárço de J962, Eurico Rezende - designado em 23 · lô. 

abril. de 1963. 
Arilaury silva _, designado em 23 

de a!Jril de 1962. Gniõo Mcmrl.ip - destgnado em 2!:1 de abril dê HHi3, 11. 

_l>rorrogações: de ourubrc_ dP IU62. João Agripino -:--- designado em 23 12 · 
W1Json Goncalves - deSignado em de abril de 1963 • 13. · Eunco Rezende - UDN. 

DanJel Krieger - ODN. 
MP-m de> Sá - PL. 

Até 15 de dezembro de l962 - R~- 23-4-1963 · 14. 
querimentci nq smHn, aprovado em l' Joà.o Agripino - designado em 23 Aure11o Vianna -designado em 23 15. 
de d'~zembro de 1961. de aorn de 1963. de abr-il de 1963. ló. 

. , eur1co Rez,..r.de - designado em 'J:l ?rorro:?ar·âo: 
Josafá Marinho - S;le?enda. 

AtE! 15 de dezembro de 1963 - Re- de abrl, de i'J6a " 
qu~dmento OI' HH-62. apri..'vaao em Josaohat Marinho - designado eio Ate 15-12-1963 - Requerimento n9 
12 de dezembro. de 1962. · i 23 de abril de 196::!, · lSó-62, aprovjldo em 12~ 12-1962. 

Membros - Partidos Prorror-ação: Membros - Partidoo 

1. MentSoze.s ·Punentel - PSD. Até 15-12-1963 - Requerimento D~" ·1. Jçfterson·de Aguiar- PSD 
2. R1JY ()arnelro - PSlJ 783~62. ?n'·ovnda em l2-t2 6:J'. :J'. Wl!Sún L:il nçalve.s - PSlJ 
3. Lobão da Silvetra - p$U L\·lerilbros _ Panwo.c::: a. HllV carnetro - PSU 
4. iJerterson de Agutar - llSO, 4. LoiJao da SiJVeua··- PSD 
5 G 1Jldo MondJIJ - P.SV. 1. Jefterson de Agutar - PSD 5, Le<te Neto - t'SD 
6. Ptnt-c Ferreira - P'fli 2. Wilson Ut·nçaJves - ?SU 6 Mem·:r,e." t'1menr.eJ - PSlJ 
7, Bet.erl'a Neto.- PTB 3. R!.ly carnetro - PS!J 'L Bt.lle,- 1 te ,tl'éne>es -- P'1'8, 
a. Àmaui-y Silva - E'TB. 4. Lobao da suvetra - PSD H ,\io!WCJra da uama - PTB 
9. VovaJdo LJms - PTB 5. lhnclO Monr'.ln - PSD 9 Barros Carvalho - PTB 

10. Dà.ntel Krteger - UUN. 6. Sllvestre Penc\es - t''l B 10 ~HJ:ton Gampos - UUN 
11. Eurico Rezende - OUN. 1. Nor.melfa da .oama - ,tl'l'B 1ll. Hentlaliló ~-letra - UI.JN 
12. Milton Campos - UDN. ll. BarrOf: CB.rveJhO·- PTB 112 811r1cc Hezende- UON 
13.- Heriba.Jdo Vieira ::- .Ot)N', 9. Mílton CampOf: - UDN I 13. J"~R0 J\gTlpmn - JON 

. 14. Lope:; cta Costa: - ODN 10. HPrlbalrto Vie1rll - LJDN 14 Jnn!Pi Krir"f'r - UDN 
18. Atovs!Q de Carvalhn ~ PL. 11 Lones da - UDN 15. ,'\lov'>iO rl<> f'arva.hr·- PL 
16. ~ino ele Matos - P'l'N. 12. _.,<JãO Agripmo- UDN \16. Aurelio Vlanna- PSP 

. r 
Comissãó Ea;Jecial· do Projeto, 

d2 En1enda à Constituição 
nQ 5. de 1962 

. Dá nnva redação ao art. 20 da · 
Cor:~rituiçâo. , 1 

IDeLennir.a a entrega aos Munf• · 
cipíus de 30% da aiTecadaçâo dos 
E.;•,ac;os quando exceder as rendas 
munícbals·l, 

Eleita em 13·9~62, salvo ·os Senho­
res Senadores 
. W1lsun UOO('llVeB; 

Leite Net-c, 
Josatã .Marmho, 
Eurico Rezende . 
Pint.~ ~~rrelra e 
Miv.'l~! CotJtO <designado em 23 de 

abril de 1963>. 

~-
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Junho de 1963; 

l Pro~,o-qa~q~. . .> \ 

Ale J~-n-63 - Requerünel)to n~' 71l!il 1. 
de l8ü~, :lPruvado em 12·12-62; 2. 

iltembro.s - Partidos 

Jetrerson de Aguiar -· PSD­
Ruy Carneiro - PSD 

l4. 

. '· 
Wil!;OD lonçalvea - PSD .. 

Menezes Pimentel - PSD. l 
ATAS DAS COMISSõES I 
Comissão de Redaç~o : 

.\1.emoros - Partidos 
1 Jelier~un oe-A.gu1ar· .... PSD. 
:1 li'J} C.;tr!Jeu-o - PSl; 
~ Lu::>au uti Slh'elra - PSO. 
4: Wl.~up Uonç.aJve.s - PSO. 
b/ Le!te i:'~ew - PSD. "\..,::" 
ô. Meueze.; PHn•nte. - PSD. 

B
'll;' t-'·l~lU l:<erreml -· P'I'B. 
~~ Nu::;•;elt·a aa Gama ...._ PTB. 
~-. l:hmus carvalho'- PT8. 

lU. ~lltun Campt.Js - OI..Jt'J. 
14. H<.-'rWi1.1Clu Vi(>JJ"a - Vl.X'i. 
1~ .. J ·~<'Pl .Vl<tf."tnl·o- _UUN.· 
l"J i>l-!na'l Kr:eger - ·ODN .. 
1{ E•tnco 8czenae - UDN, 
l:j M~>m de sa - PL 

J . 

•• 5. 

Pedro Ludovico """:' P,SD 
Wilson Gonçalves ~ PSD 
Benedito VaHa:dares - PSD 

8. Lei\e Neto - PSD. 

'7. Amaury Silv~ - PTI 

a. Bezerra Neto - PTB. 
Pm~ Ferreira _ P~B. Comissão Especial do Projeto 9

• 
de Emenda· à Constituição · iO .• Eduardo Catalão - PT!J. 

n9 1, de 1963 li. 

Altel'a ~a· redação do. inciso IX J2. 
.do an. 15'7 dr Constituição Ire. !3, 
1e:ent.e ao trabalho de menores e 
mulheres e a'o trabalho em lndús- t4. 

Vasconcela& Torres - PTB 

Eurtco Re~ende - UON. 

Milton campos - UDN. 

Daniel Kneget - UDN. 
tri_:J..,>:;.. tnsahtbresl. 

Destgnad" e;;"~ -23-4-i963. 
!5. A1o~sto de Carvalho - peque­
nos J?art1dos 

Membro.s - ParHdt,~ 

ATA DA 7' REUNIAO REALIZA• 
1 DA AOS 14 DIAS DQ M!lS DE: MAIO 

DO ANO DE 1963. I 

(EXTRAORDINÁRIA) • 

As quinze horas e quarenta e éin .. 
co mmutos do dia quat.orze do mea 
de maio da. ano de mil novecentos a 
sessenta e· três, reUne-se, extraordinú .. 
nãríumente. a Comissão _de RedaÇãet. 
sob a. Presidêncla do senhor Sep.a. .... 
dor Padre Cá!azans, Více-Presidepte, 
presentes os Senhores Senadores J"ll .. 
lia Leite e Walfredo GurgeL . 

Deixam de comparecer, por motivn 
justificado, os Senhores Senadcyrcs 
Dlx Huit. Rosado, pre.::idente. e _se-. 

16. "'llguel Couto -· PS!>. 

C~·missão Especial do Próieto , ~: 
J de Emenda. à Constituição / 3. 

Jt-11e.~t~n d~ A'gu.~ar - PSD 

Ruy Carne.ro - PSD 1

16. Josa:phat Marinho - Pequenas 
Pa1·t!do.s. · 

. ---
.' Comissão · Especial do Projeto 

de Emenda à Constituição 
n~ 4, de 1963 

OI!Üi5.o Archer. ' 
A cmnjssão aprova o par~cer :em. 

que o Senhor senador Júlio ~:1".6 
oferece a redação final do Projeto 
de oecreto LegislaHvo n. 13 de 1952 
•n. 51-A-üQ. na caga de cfi.ge_tn>. 
que determina o registro de 1 contra .. 
to êC pagamento de Cr$ 3.181.59940 
<três .milhões. cento e oitenta e •urn 
mil. quinhentos e noventa e nave cru ... 
'l.eiros e .quarenta ~cntavosl, .à Cp:n~ 
oanhia Siderúrgica Nacional, or!,,.P. ... 
>J.iente de fornec-imento de nuHeria~ :\O 
Depattamcnt:'l Na!'ional de Estradas de 
Ferro, do :vthüsterio ca Viacf\0 e 9pra!t 
Públil:::as, co:icluindo peln alt-eracaq da. 
emen.t.n e do a.rt. 19 .. do referldo:rle ... 
c:eto leg1~1atiYO, sem. no enket-anto. 

n~ 6, de 1962 1 
•· 

Lob~o oa 8H~e\ra -. PSD 

W!,,s.~·n Gl.>r,caJve~ - PSD 

1\.1 euezes ?iment.el -' PSD AHern. 'li. re.:\açfio dos §§ 1' e S. 
3'~ ao art. '6!J da -Con.stHuiçâo Fe-l 
dr.ral, 6. Leite Neto - PSD. 

1. · Amaudy Silva - PTB \dA:tmenta Para 4 o númeto ~e 
rrpn:~enl.a!Jtt•s dos E:.stfldos e elo lL 
Distrito Fede:·at no-. :::)enadol. -

Dá JJ,JVa redação aos artigos 44 e !S 
da, ConsutUlçÜO I~ederal UinunidaOt,~ 
dos Veror:dores, Depubdos e senad~~ 
res) , 

Be~cna !'- Hl\ - PTB D~'-~ignado em 20 de maio de 1!)6:1 

Eleita em 13·9-1962,\salVo os Senh~-~ .9' 
r s Sen8dores. lÜ· 

Plfl/:.0 Feneifa - PTB 

Silvesu·e PericJes - ~Tb 

Membros - Part1aos 

Jefferscn ae Agu1ar - PSD 

\VÜ.:on · Gonçai"Ves, 

. Jusafá Marin11o, 

:Eur·cl:! Rezrnqe, 

Pmto [i'errelra é 
• '<.. • 

,J:.ilio Leite 1 des·g:nadôs em 23-i-53) 

Pronoiação: 

:úe 15~1:!;196:! - Reqnérimento nú 
1~•·u 790·62 ·aprova_do etn 12-12:195~ 

Membros - Partidos 

l. Jeflersun ct< . ..;,g·uiar - PSD 

~- Ruy ÇernetrQ - P!SD 

3 Lobão da. Silvetl'a -·PSD 

11. . A:1emiro de Figueifedo - PTB 
12. Eunco Rezende - UDN 

13. M-.Jt ... J.l c.a.mpos - UDN 

ü. Dnnie1 R.rieger - UDN 

15. Jo.safá .\1a!'inho - S;le-genda. 

Ruy Cttrnélro - PSD 

Lobão da SilVeira - PSD 

Wilson GonÇQlvrs - PSD 

Menezes Pimtntel _ pSD 

Leite .Neto ....:. PSD 

alterar-lhe: o mé;ito. · I 
; Nada mais havendo que trat;ar, 
: M.se por encerrada a rf>uniãO.! !a .. 
vrando en. Sar;'l.h o\hl'ahão, ~ecr1etá ... 
rln, ·a pt·e:>ente ata. que Ulna , ve:! 

:l])!':Jvada; será assinada pelo senhor. 
! iô. Aloysio de carvalho -. PL Amaury Silva - PTB Presidente. ·l 
) Bezerra Neto -:- PTB ! 
I • ' 

!Comissão Especial do· Proieto
1 

Pinto Ferreira - PTB Comissão de R/ações Exleripres 
de Emenda à Constttuição -~ Silvestre Pericles - PTE 5' REU::i!AO oamNARIA. REAL!· 

0~ 2, de 1963 · Actalbei·to Srna - PTB LIZADA E~1 30 DE MA!O. DE \963. 

' Altera. os arts. 141, 146 e 147j Eurico Rezende- UDN Sob a pre.:üdênc1a.do ·sr._ sen~dot' 
d u t " F d r Pes;;oa de Qneu·oz, VJCe,Presláent~ d.~ 1 .J on.s ItUJI.'nO ·e eraJ 1re e- Mllton campo ·onN ~t " cs n() 
rente :.. 0 dlleJt-O de proprledaele'. , . 3 - .t · Co1mssao cte .l;{.~:açoe~ "" .... en.,.t / 

4 \Vfl.sOn q-onçai'ves - PSD . I Desi_!?nada em 23 de a.orll de 1963 _João Agripino _ UDN . :mpcdunenro ao St. Pres1aente~l Se_ 

I 
naa"Jr Jetterson cte M~U!Ul\ pre·st;nLe!$: ; 

Ninncros - Par/?/109 -AIOysi() de C~n;a.lho· -. Pequenos ~s .srs. Senaaores Antomo CS.l'lOS~. Ar .. 

1 .. J~rtt"rson de AguJar _ PSD. Partioos · _ · . n_on. o e Melo, Vtv.ate? Lmw: :\le!f~~eli 

3. 
I Jo!.lapnnt Marinho _ pequenos par. Pimentel e Mcm de ..... a, rcunc-~e. a co .. 

Lo\)áo da Silve_lra - PSD. tldos I nussao. ~ 
4. Wtlton Gonçalves - PSO, -- . O sr. 'senador PeSSoa de Qu,Ciro?. 

5. BenediCto Va.I!~da.ret - PSD 
6. ·. !\.1~nezes Ptmeittel - PSU 

7. P1nto- f''erreü·a - P1'B 
8. Nogueira da Gama - PTI!. 

9. -
- '1 h C . ,.. . uauao 1n1c:o ao3 traou1:no::., D,rlllnc~~ 
:): .~v-enezes >:""unenun - PSD. OffiiSSaO Especial de Estudo a.· presença na aucê:auia, uu ::5r, U.!r,.. 

'o .. Mtlton CalllJ)Os·- UDN 15. HeribaJdo Vieira - P.SD. do Convénio do Café a longo son AUgw .. 'o Cla .SLVll, CtH~.t8 o.aJ:.\l.IS-
~ · 1 Amaury silva _ PTB. prazo · 3ao ao .til';i.SU Jun.o a Ass\Jc~a~aCi La..., 

Barros carValho PTa· 

/11. Heriba!do Vleira - UUN ~ · - uno~Ame:t:1canu. ae L1Yre LOmei'c.u. 
1~. Jooatá .Marinha _ o_DN. 8. Be'l;erra Neto.- PT~. f Criada em vv·tude do Reou-e A segu1r o ::;r. Uers:m Au~n.u;t.O a~ 
J · 9 Pmt.o FerrNra _ PTB. rímento n9 61~~6:.!, Cl.o Sr. Nelson Sllva c Ultroctuzmo na s;:~.!a ua. t.:?mls-

I
U. Da.mel Krteier - ODN· I ' MaCillan aprovado en: 24 ~e ja- são, o Sr .. Pre.S!dcm.e cxpue .at:í N. ... 

1• E 1 n· d D .io. StH'estre Perlc:lf'.s - PTB. nelrr.t de Hlô3l. ~.;ac.') ·da <..:onvccaçüo ao Clli-1~ a.a ~m:.s ... 
1 , • · ur co ~z_en e - U N 1 

I 
· - -;á.o brasrteJrJ.s na AL~\LC e a.'>..'>.tnáwa~ 

15 , Mem de Sé. _ PL \lL Artur Virgilio - PTB. Designada em 24 de lnnelro 1963 que na um granae intere;:Sse aos rUem_ 
18. Jtú:o Lelte- _ PR 12. E:n·ico Re;,:;ende - UUN'. NU meros - Partiàos oras aa· {;omlssao em torni:> ctasl atJ .. 

1
13 · M 1 ~00 c os· UUN 1 Jêrterscn ~e Agu,ar _ PSD. \!idades du entlaad.e Cl:\ .-\m"-1-i'.l'l La~ 

• 1 amp - • • · - tina, sob::ctucJo Cl.a atua~·áo ·da rÇprc,.. 
Comissão Especial do. rroieto f 14. Joâo Agrip!DO - UDN. 2. Pedro Ludov.tco PSD. sentaçno no !ll'U"I. . I 

1/, de Emenda·~ à Conslitmção )!5. Ju,afá Marinho - Stlegenoa. 3. PR<Ire Catazans UI.JN. O sr. · p;csideme concede a pala· 

n9 7 de 1962 16 'lo sJ d c a lho PR • lrineu Borntl;, .. sen - ODN. vra ao Sr. Gerson Augu.sw ·da ~tlva • · I · n Y O e · na - • -,. "... • que passu a o~::;cun e1· sobre as ~ma~ 
Revoga a Emenda· ConsUtuclo- 1 5. Ne1.1)un Macu.!an _ P'l'B, bctaaes· aa ALAL<.; e c-:>mo se p\vcr:.-,-

nai nY 4. que iD.S!ltpln o •lstema:comissão Especial do Prot'eto de' sa seu tuacionan>ento. o Sr. Ge:,-.m 
_ parlamentar tle governo e o ar- 1 E d . C l I _ " 

3 
G. Meoezes P;mcntel - PSO · Augm.to d.a Sl va e:tpbe as d~t-.cptda-

.. tigo 61 da Constituição Federal. r men a a OOS I UIÇaO n ' ·;. Amaory Sllva - PTB de;, coll1 que O<; mennnos l<a .'\l~A.i..C 
.•le 18·9-1946. , _ t (je 1963 . · 'i S. ; vem lUtando, prmc1p~11mCnte nO Qil~ 

1 Nos:uei.ro. cl.a Gama - PTB ·! ct:z. rrspetto às tnr!1U .. ;, .ao S!*eml\ 
(,~Eleita em 6-12-1962, salvo os Senho- Dâ. novn redaç.ão aos a.rUgos g . tcamomt, ·a ta:ta oe melllor entrosa .... 
. ~~ senadore-s j nqs :w e 63 da Con.stu.u1çãu Fe-. / ~ Barros Curvalho - PT.t\, / mem.o nat rede o~n.~a1·~a o-::s ~·L-?.S 

· wuson Gonçalves \ d;_rai tadmtnlstra~o_ do Dt&tr1to 'lO. Milton Campos - UDN / utmo-amt':-:tanl\). Repolt!l~sc, ~mo:·:t, 
Eúrico o.••ende ' , Fe-der~~ e matétia da oompet.ên- à dlfi"illdDd" qu c ctere d···et•m n 

.l'l""" ' CJa prtvat1v d S n d 11 Het·i';:;,' · > V.!._eira - UDN ' · .... · - e .s !' 
1

' -~-, -' .... )Oito Aiir1P3lo a o e a OI • · ...._ ! te ao Bra.s1l do f~llCt.ü~I!'lnH'nto. a1 me-
. i Amaury Sil\'a e • Elelt ae·m 2 de .nalo de 1963 12. - ..trico Re!3eõde - ODN 1ct1o e largo prazo ae IJens de c.:Jpl~lll. 

!....f 1\aul Gluberti {de&ignados em 2! de llntorma o Sr. Ger~on An?.U.sto rl"J. 
;p~. Memb1os Part(àos 13.- Daniel Krieg:er - UDN - 1 ·ohri.l de 19631 )Silva que ;á est~o s"'nrl'J tomao1, plo~ 
l~p .. ,.,· · 1. J~efferson de Aguiar - PSJ;). · 14. João AgrÍIJín'o '- UDN ·'vldêncl\15 p~ua que se ;contorne e.3ta 

-... l'1M"PPS"""""O: ... • 'dificuldade, ... 1 

~ !J.,!tlBea _ ~s.nlo nll- ~- Ruy Co.tneiro:- PSD. 13. Mero de Sá - PL 1 
~ _ O Chef~ dg, Missão do Bta.sll n~ 
• • 1:J.l ~tio etn. 12-12-1962, 3. Lo-bão da Sth•eira - PSO. :6. Ra.f.L Q1uberti - PS? /AL f _ ALC az entrega ao Sr.· Pl'e.;;idente 
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d3. nsta con::oLa:.tda de produtcs ne. nh::md') à revisão do Senado autó~~e.- i 2'? O abono de que trata éste ar-] revoge.do o caráter percentual d~qu...,. 
~.:;::r:tvcJ.s, los da se:5·u,nte· p;·opos!Ç;lo; l tigo ser& calcuit.'dll sóbre "·' re:;pec- Jus vantagens.· . : ~ 
l r' vos ve1·c1mentos, Ja mcorporados u.s I A~L. 11 .. A~s servidores da P~efei .. \ 
· R::;;p~nctendo a L~tna pergunta, o Sr. 1 ~lJono.s antc·t'iores na rorma prevista) tura do Distnto Federal. do Departa_1 

Ói~rsvn Au6u"-~·J o.::. ~uva d.(!C!H.cn que i Projeto de Lei da Câmara no p~n.~ :rato ante:wr i ment_o. Federal de Segurança Puplcc& 
~ :\"HS.,;JO uo .rlr:.t~:i JL!nt~ a AL.'\LC e I nl? 31' de 1963 I ' I e Cio SerVIÇO. de ASSlStêncla M~a;ca. 

. c:;.->t.Jcametlle teC11lC..t e o Bra.su ueve l Ar,t 6~ Os venc,mento" mensa1<>- do:;) Dom.c•har de U1gênc1a tSAMDV) 
ti~ r o c uH.! a do em 1no.nter um. p«:i>50a: \ a;o lJB~C. de i!J:iJ _' Cn.<t de _. Jct·prnJ rs 003 cal i'!:Of: flb3.JXo mct.ca-~ Sei VIco de A! mentaçüo da PteVJfên-
cl;<;pcc;!ail~·n.o.u JtHÚ-ü aqc1e!e orgúo, m- o:·~l"~eml :ics p3s.S~dn ~ ser 0.:' se;mntl!s: • c.~ SOC!al (S_\PSJ e conced1do au-
cbs:ve a ::;ua clwtla. J Ct$ nlctHo nas mesmas bases p21cen~ua.!. 

1

1 
I F'" 0 10 ""(l'"a 0,., ve·l- . . · adotadas n~s Tabelas constantes (!() 

A .segu~r. 0 .Sr. U:!l"Sml All6USto çlo. \ t,1:Lt 1101; s Ut. r_c:o P · ·' ' PrOfe.~.sor C.ated!átJco '. .... 120.000,00\ AIH!XO 1 desta Lei, observado o là;.<:,-
S.t'.it~ ~csp·Jnüe a llhe.-pcraça') ~obre, ctmcntos dos scrcrclcrcs do Pcde1 · . ,' nosto no al't. 15 e re·-;pcctivos ná:ãm 
f!.S J"a<::uc.s da queda ao cJ.me~clo ex.. ·E:l:ecítlivo, cf<.:is 0. miifLà;·es. Diplomatas: · grafos. · ~ 
tlrno do. BrasrJ na A:nerJca Lat:nJ. :.-rin:.su·o de p Cln.~se 1:w.ot:O,OO · . 

1 
1 

ekaL::mente no ~rnn.•u·o ano C!...t e:'JS~ ~ 0 · Con,;-n:.:::so Nac~·cnal clcct·et<.t: \lll1lstro de 2~ Cl3..:::-.e .. . . 112 .500_00 Art .. 12. Os mi ttares que se 1 en-
tk,ncm cta ALALG. Fnsa qne cs::.a qt<e. . . '"' · •.• B' ()(',O.•Jo conttam na mauvJdade e os peno:; i'). 
c1 ?rhw"i;:o Se:!n:t:nio · · · · · · " · ntstils· ierão os seus prove.ntos e p' ~n _ 

::·s_e .d~í'e I~ats a illtl.\ç:w e as cr.ses . .Art. I v O.:. valore.-:;. dvs n.-e;s de vcn~ :3egun:io SC'c:·etMio ..... -.. 7R.OnO,IJO b -
i~~ewas pol que a .. ~! avcs.::s.m . algUlJ.S 'c.ImentO.'.i. ctas .tun•·oe.s gral:t:c.:H!a.:; e,,' cl"CI'CC.iro Seci'rla' ,.·,o .. '. '.' .. 1 000 oo .ióe,s l"i:UJU~- tomapdo.se por '3~e "< c · y 

1 
• • os vrncune flxados n.., Ta\)ela ao. 

.... J~ P.:tises do o.lll2nt..e p1'l!lc!p~l5 ! dos .)!mllolos ous c<1.rgcs ei.n comJsS:lO 1 ::\lin~t':o de 1~ ClaS."e p~1.ra ... 
c(><1SL!mldores de prodttws bl·ast e..ras, ~ ~ielwu5, dos .,ervi.do;·e~ ctvls do pa- . 1 Anrxo II cJestot .lei, indepe"ndenr.enien-
p~trc:cularmeme a A:·gcnwm. Ao coi1~. der Exectitn·u. t" 03 v:uouos düs p:tdroe3 At:suntos Econõm;co.s 130 DOO.OO l [.C de p:êv:a apoiõtlla nos re::pecávos 
r · i d ,. CI · 1 r.íl-ulos. r, I:atw, a ALALC de.:empenhou taref:=~ de vencimento, dt.s .set·vido:es m:!:La- :\-I ni.~trc e .fi. a.s.-sc p~ra . • , 
llllJ~on:ante ent defc3:1 dos interêsses Ires, p3.;:;am a ser os c~nst<hHes ..:lo A:osut1tos EconV~ticfl~ • . . ~12:500.üU !1.rt. 13. F:ca suprimido o phga~ 
bla;,Jl<?Il'OS, PGis a açao da de~e]"uçuo AneXo l e il <Jç.,ta lc:. mr.nuaos_ os vu· · · n~c.:lto ôe e.tapa de dE'S<:trranchame!hC 
du Bl·usll conrrmu:;.u para que esta iores fn:ados p::L1 Lei. nOJ 4.U69. de ll -Cônsul Privativo.......... 85 000.00 para subtenentes, suboficiitis e· :;ar .. 
q*eda Cio cotncrcio nàó tôsse amda de juuho de l:JS~. p~l"til a.~ pm;:h·ss6es tt:c; <,;"e"!ltos previsto no Código de Vehl" .. 
-"! 1. t • DelegaGo de Policia ... ·.·, u..,. DOO.OO J uy• o , VIS o como a POlJtJca adotada horizontais. mcntos e vantagens dp5 Mlltt:.wes, o~ 
P~t·mJtJu uma diverstí"lco.çà::. da- exour_ ~rt 2, i\OS servictore.:; civlS ln:üivo& Art. 7Y O aumento de que Lr:.>.tci qua:!; pnsEarào a. ser arrancharJ JS 1 11~, 
t~ao ae 'proctut.Os \Jl"üSileiros, espeê:aL 1 esrü Lcl e ext'eusJro, n:1s me.:;mas oa- nJt.!.;mas 

1
cond:ções do.s oL.cirüs. j 

m,ente os manulaturado.:o. do Poder E.xecut:vo, PJciOS pe!o ·~o~t~ >es · perccnluat.~, uo pt-sso:tJ do f'cder 
\ · . ro Nacicn;tJ e peJo InstJtuto de Prc· ..:..sec'J.t.v·::, inclu.olvt: da t'Oilcla .Mlil- Art. 14 .. Fwam reVogados o artigo 
P Sr. PSenador _Pessoa de Quen·oz vldéncm e A.ss~st.êncJa dos !:)ervidOles rar e do Corpc· oe Bom.beiras, trans- .J.'.l ela Let n<J 3.783. de 3Q de ju\110 dt 

J
p't.s.-,

1
_-a. a dreslàência ao sr. senador do Estado UPASEJ (lCR conc;:chdJ au- .Ler;uo (J~ra 0 ltSt"do da Uu;;n.aon..t, .tlüü. o art. 49 da L.et n't 3.8:26,"' Jt er erson e Ag:.uar. Pl'""~ez 11 e 0 .s.. mento nas ba:-:e:o j)e:·cr:r-rtu~;~ a·(;ota<:Jd.S .!a de novembro C! e 1960. e o ~ 2'\ ct~ 

G v-><> ~ • por tõrç<.'l. .cta Lei nt• 3. i5'l, de 11 C\i:' 
l;rson Augusto ao Sllva que fmai1z:i nas tabelas con.stantes do Anc~o 1 des~ ut. 2'~ da Lei nll 4:.009, de 11, dt 

sua exp JC , I . I I , ôb I dt" ,wril de 195J, rc.speitado o (l.c.~iJ:•~•Io ,·•.IIIbo de 196". . , 
f os ~ao encarecendo a necesst~ ~a e1, .c:1 cu ano s re n pare: a s nas ,.,-·'i''Os 1o B . 5 .-.. re'-p"c'i··"s 0 ,1 "' 1 

d~de da cna.çâO de um órgão coorde~ proventos relati\'fl acs mve:.S oe vcn- ···,T· .... l . .;o • 
1 

'" •· ,_ ~ '"· _.... • ~ r· • .~ , : · 

n~dor de com~rcio externo do pai" no cimento, ou "Ímboto que lhe~ fõr cur- laglafos. I Alt. lo. Nao f:nao jus ao a.une!Jt<t 
mo, mento t{)t.aimei1t·e desce11 r 1. 011~ado rcspondente- . ' - P? .. .-'""'":Ifo un'co o dhp"s'o n><fe de vencunentos _ou ao a.uono, ora cpn..-

~ · ...... ,. · · · "' ·- '' · '··' j·'etl·á.'•~ os servldore· c·v1s Ul'l • 1· ' 
en,Lr~ .a, ?ACEX s_UMOC, ltamar•lti Prn3grafq "tln1co. o· p,ag-an:ento do-'> /·n·~rgu. c Hp.ic:ival ao .po.J.Ssua. 'H<tL.vv, ;.t 'u~~~o e d "' · ·e .. ldYC 
e M

1 
1Dlstc11-o da Indw;tna e Comércio. novos prrvcnto.,; serà feito· mrlepen- ap,,.:::[:n~aao pu.-ter:ormente u ·.t \lkfc- '' . . . as_ Au\arqmas FcdeJtl.,S,. 

denlemente de PTévia ap'Jstila no:s res- rGncia n:1 fo1·ma do a!·t 2'J c!e.,·a Lf't. ~:L ac-.VJdaa~s, mat:vos ou Pe<b'otl:<:: ... 
O Sr. Senador JetJerson de A<>'uÍar Per·t:vos ti~u!os. · ' · ~as. quo: petceoem. meosal!llente .na. 

agradece o comparec1mentJ ao~ Sr Art. BY O aumento conceJ.Qo po1 :i::t:a desta Lei, vencimento-oa.se, ott:-
G~:·s~:m .. AUgusto ela Sllva." perante ã. Art. 3'1 Ao:> pensioni:>tas civis pagos esta lei apuca·t-.e, na.~ me.:mns 03.::'C.:- ~eJ::~. d2 provento correspond~me · a. 
C~m1ssao e m 0 mfesta a boo, impr-ess3.o pelo Te.sonro Nado:Hll e cvnceGido um percentnGL-,., ao pL..~A,~l CI.UV,_. ,_,, hUD11· vt-r"idmento .ou pensfi.o igual ou s~1 ~e-· 
quç sua. expas11;5.o cansou a todos os 'l.umento de setent.:1 per cento ~7w:;,J ni.stntç-bo _dp amrgo l.t'r-r;wnr re~.:eu., r:O!" a e~nto e c:nco .m:l t.:'U/.eil-o.!J 
pr~sentes. - calculado sôbre AS respectin.s pen·óes, ao A..c:e, uanstttwo prPfl o atu::ll 1'.:-~- •Cr.S .i03.00U.001. ' 
~ d _ fiendo o pag~mcnto feito indep2nden- ta do do AL:!"e por u:rça c!n Lel nume~ . ~ 111 ·0 vencimento a q ( · · 

C~ a a mais havendo a tratar, en~ temente de previa Rpo.>tila nos títn:os. ro 4.070, de 15 de JUtiho de Ulô:!. oó- ~~~ie al"tl"O dtG ·re-..pe!\o ue se re~·~:a-
"~fa~se a reumão lavrando eu J · ' ~ vad d; po~to n JfioJ..~ 1'' • '=' -- ao exer{Jc.o-

B .. castejon Branco, SêcreráriO, "'p,,·,_· f 1' As Pfnsões concedida.:; pelo I;IS- }51 
e r~~Po"ct·~._,~~par:,~,~·c·J·--.c._, - e je rargo ae C!:Jsse s:nguJar. de ca;igo 

.sent "" tituto de PJ·evidêr.cia e A~sist~nCHl dDS · -- "- · '-~ •. .., "' '"'- · :Je :;c.>nt a e Classes ou de .caneJra' e · .. c ata que. uma vez aprovada, será 
a~Jnada peJo Sr. Presidente Servlcloré; do P~stado Serãr· ·ren.lm;tn~ F3rú~rilfo ún:co. O àtspo .. to neste :re t:J.12o l.SO G.Cl'} ne provimenw eteuvo,J 

! ,. • das automàt;csmente. no bne de se- artigo c apJicave\ ~o p(:;;~o~-H :n.1t1\IO 'JU Oo::. cargos e runçóe.s· a ·q Je se te .... 
-r-··--·-·---- tenta por crnto oo~;,l, n:1 fJITt'a dO aposent<•.do pcster!-c:·n~t'nt.e v n·:lD.Ste~ :cre o art. 59, depOJs de 1ncorpt>.tk... 
ATjA· DA 52.;t SESSÃO, EM. 3 DE Po~~reto n" 31.060, de 2G de jnnllo de, n~lH'Ja na íot·nul do art. 2Y de--la Le~. Cios. yonrorme o ca.so. 0 rea.ius:te 'wt 
~UNHO DE .1963 J• SES · · · · I A:·t. 9v•E· co:1c2j!rl.o [tLJmento, na~ que'l'trata 0 art. 9'' Çlo Lei n'f J d1fl • 
. _ . _ . _ de "" C!e nu,·emoro de \SG\l e o •ouh<> SlAO LEGISLATIVA o•- 5õJ. J zv Os blmefícios dêsteo_ artigO .serão me.Slll.:\S ba~';'S pe:c:·::JL\.];;.13, U.':10L::l-.!:1.". ""QUe se retr;e o art. (j'.' d;o, LeJ '-•U-

' H extensivos aos pcnsioni.>tas dcs sen'l- na-i' rab~1:.ls t:Ol);· :tllle.> dn an:·;.;0 J l ·EGISL.ATURA · ' nwc 4 :69, de 11 de junno de ·""i. dores nutnrqtiicos. , .:i€.~~a 1ei. ob:ser\"nd0 "' dtspo~~:tl qn.• " 
1
1 . · 1 · arli!::Os 1? e lu e :·c:.pe.·~.:\'o:> IJ::,·á· § :!9 :\ pGrceJa de proVento t·e1:1t1ta 

Art. 41' ·E' concedido aumento· aos - , nRES.IDBNCIA DOS SRS, GIL .d grafo..<>, aO pr,:;,c:oal em nt:vid.de 01: s. venc:mento e a pens!:to .~erao· ·~ou ... ") .servJ ores ocupantes de cargo.~ ou fun~ n 
BER, TO MARINRO _ CA,...'UO<n'"" PI-. nho, clgs. Te;i"itór.os e das !l.:i'-"4~.-..::::'~ .,L<rnwa..s. para etc1to do dt~posto n~.~. 

- ~ - l.>.!>J.n.. çôes extintos, não indUJdo:;_ no s,.:;re- · 1 · ·-NH;EIRO - JOAQUIM PARENT~ _ d Fc.:terais. dos .seniço.:;. pJ:tuúrws ar!- te ar•Jgo, qualquer que sej:t a .>Ua. 
au,rno MOND ~ ma e Clfl.~'3ificaçà0 de Cargos de que mimstrados peía Uniüo so!J "'l .1 •r:J·&l: on<;r'm. . -

r · IN. trata a Lei 11? 3. 780, de 12 de"ju:ho ll!lirtrquic:.~, da Rêàe l'..'!·ruvlá:·:a Fc- ., 
0 

• .,. . • . . . ' 

, de 1960, nus mesmas oa.c;e.~ perccntliaH5 •:!Rn\~ S. P. •• e di~;; lo>c·~u.r.:l<> e outra~ 1
1
;_. S~ 9 funcwnano. em ~tlvtdads 

A."> ·14 horas e 30 minutos, ach~m se estabelecidas put e:;, ta le! p:!t'a o mvel encldar:IE·S sob regime e.-pec 3.J f!.~ .•li· o~ .t~ .. oe.n como o pcnswnu;ta. c..;tt~ 
pre~entes os.Srs. Senadores: - da atual tllbeln de vencimentos-de car- rnim~t.·aç'l.o ,...e.la , 1niãc dcrlqz'do~ _1 ~ v"r Pytceoendo. mensaunente. vencl~ 

d ·, - gos efetivos do Lmcionalismo Clvtl, at;m;r;·to~~ ou'"' [lbon~z p~rrel;~~~r~ ên~~ ~e~:o. parce·a de p:·ovento :·elatJva ~ 
te ~tc~e;~~~l1'~1;e~~e~qu~n PWa,'I;onn~ cujo valor .St>ja ígual ou estE?ja. ma1:: cedid9s -após 1.., de ::>Ol<l de l%:1, rps~ : er'·:;.mento r;n pens~o 5upepor a c 1;$ 
Go , ~ próxímo ao dos respeçt.\vos vene1men- f:&!vados .. t.:ío. sOmente, os efeitO:'> d3 ~0.2D.U,~ (~!tenta m1! cruzeiros/ 'lllt& 

~ça:ves- Wa\fredo Gurg·el- Ruy tcs, .ob;;ervndo o dispo3to no al'l. 15 e L0-i no .3 _. 730 . de l:? dr. jt!lho de 1.%0 nt. not acrs 1(,5 00000 !Cento e ~.uco 
Ca~'petro- Argem1ro <"!e Figueiredo- seuf: pf'lragratc:;. - 'l1Il cru?f'lros•. !era aumento C1e )h'~ 
J?~H{ A~ripi~o - Pe.ssoa de QUeiroz -.....- § 1" .os ubónos pc:·cebk1os peJos ser~ Pl<ágrafo únirL'. ')b;en-Qdo ü o..',- • :.rmta por centol calculado sõbre Q. 
Pm~o Ferreira - Sih;estre Péricles - vldores a que .~e refere ê~te urttgo, n\i ·;Jo.:;LO no at·t b c- s•:·ns ;;n:·agr:J.fos e valor atna1 do respec!Jvo ·.rencrme{11.0 
A:10':s!o de CH!'Valho- Jos.n.nhat Ma- forma do art., 51;>.§ ~v. d:l Lei nv 3.B:l6 conced:do o aumento de ;'0',,, ("elen- Pt11re1:1·ae provent.o relat-Iva a ·verír.~.!. 
nnh!o - Eurico Rezende - Raul Giu- . de 23 de novembro de l!JGO, e d,} arn!!V ta por cen!o.1 ao p~s.socd tempo:·ár o mcnto ?'f l?en.~5o. ·observada a hipóte.sit 
ller~i.- Vascnncelos Torres - LTosé 69 da Lei n•1 -4.069, de 11 de junho de e ?e ob,·as _snje'to :to :·e~·ime de ·em· elo paragrafo s<>gumte.· . . 1 
Fehçamo -- Bezerra Neto - Irineu 19G2, ficarn incorporadrs aos re.~P?ctl~ p:·~go preVlsto na C:onwlid~v~~(l d~t.' i u · . t 
Borljlhausen ·- Guido Mondin _ Mem vos veneiml"n~os. inclusive p:u~ efeJ!,O Le:.<;: Ju l'tab.l)ho. dr.ri'Izti·)~· 0;, d.Ll· . :1· Na concessão do aumento a.·1• 
de Sá - (21). de câlculo do numenro ora conced:do. nJ~ntm ou a;Jon:;:- cnn:'crl.~r: #. apos :v, fiirlC:Ol.a:·ios CÍVJs sob regime de 10 

o 1
1 SR. PRESTDE~.'TI'.·· f 211 Na exccttrfio d··~ste artio:!O.; .sera de abril de !Dli::!, ~·e:;;.s:1Jvadcs -~w .só- mune:uç~o e aos que fazem jus a per: 

h d · n•rtHe 0:" efeaos '"la Ll'! n" 3 731J d~> CP;;:a1.em sôbre ~rrecadttGãn de n~ri·, 
A li. t . o...,serva o o dlspcsto no art. 15 e res~ 1~ de ]u.'ho de l\'SD , ·. cl"s. pu.bltcas. serao oboer'cad", s a.s '"\ IS a de presença· registra o com PE'CtiVO<: p"t"no.fm; · ~ ~ - "' • " 

Pa e · - '· " """ · · · ·. gmntes normas: 
-r ,cunento de 21 Srs. Senadores. Art. 59 E" crmceclidc abono de fe- 1 Art. lO o pt;;;-oJ.l e:nprei~'üdo em 

Havfndo número legal, declarO aber- tenta por c.~nto r70';,;.l aos ~ervJdores empl"Csas de navc6 ,~çúo m~ntnr:a, t:u~. a>. os que ,p-ercebem. a título dt· 
ta .9: -sessão. - oc;_uoantes d.~ cat·Qm f' t'1!1çoes amia r:aL Jacust~·e e punoána, OlJS!.:Jvarlo 0 Vf'llCJnH'nto b~e ou remuneraçâ-o 11 

Vat ser lida n ata ' n.a? e~QU{l<i a dos no SJstêma de C!a~- disposto no art. J',, f' sel1..s ~arag-ra!Gs, \}~r:·•·ntngen<;, lmportáneia mens~\ "lL ~ 

I . ~l!!tcacao dt>' Car~Os. ~UQ!JflO'o perma- b>rá um ll'.l!nt'n(.o em S!lfl." '-Oidnri-1!;- Pl"rlOI_', a crs. 105.00000 (cento e cin-1 
O Sr. 29 Secretârio M ir ata da n~c~rem nes;n sltnacao ('!)."pt·vado o oa.se ou venc~":nento de trinta e um · r::o mJ. cruzeH·osl • não terão í.i. reittl 

~essão anteriOr, que.. posta em d~spn.«to no ar~, 15 t". re,or:>ctlvos ~R· p')r cento r::t:··; 1 sôDt'r O" \"CHores 11_ ao a:.tment.o_on abono ora concedidos;' 
~tscussáo, e aprovada sem deba ra~ra:fos. excln•dD o p:>s.~on/ a q~1e se o • · ln, os que percebem, a título dt i 
tes. - rtfel'em os arti!jO.S 6'! e 25 pa•·nw·alus ~;ndns n~ D~g~~to n. ol.GGB. oe 1 de v~n~ men!o base ou remuneração, in•, 
1 2o e 39. . Jf!IH?J:·o e . l. . c usn·: .. a dec~ne:x;tte na partJduaçAt I 

( ]·o Sr. Secretário dá conta 'ctc 1 1' Ficam inc01·poraào.~ aos respf'c- Parágrafo (lJJ'rQ, As gr•".-i,ficaçõe.S!! ;1a n~ "·~~daçao. ,unportãncia inferiot • 
$eguinte d r -. ..., · . , •> · · · ~·a Cr$ 10;:~.000,00 (cento e cinco mil' 
1 ti vOs \'l"ncimentos o re~ iuste e o au- e .unçno. '"'e m.:-ll.·, .. ~ •. ncJa e L· .... pe..:J~ ~r 7.e'r ) · 1 - l I 
I EXPF.DIEST menti' de· 0ue .h-at«m o art. 9~ da Le1 rr.i.s. P• evi.~ta.s no tJ.:-~rcto n'.' 5! ~GS. a ou ;bo~s ~ .~rao , us. ao ~umento ow 

· •• .• <.. <..~ •~ n9 3.826. de 23 de novembrf1 de. 1960 de 17 de janeim de 19~:l3, f;cam m!\n. j ' • 0 -ül,t conc001dos; ' 
O!icio no? 890. do Sr. l'>.Seci·ctárío e o n;:~rHQ"rnfo (tnirn rtrí art. fl 0 ela Lei! t·ld~.<; nos va!õ•·<>s nef'nn1ftnos r_esul~1 .c) .nas hipóteses prevista.'!: neste.s n-.1 

da ~âmara dos Deputados encamL n• 4c •. OG9, de 11 de junho de l9G2. ltantes da .?.plicaç5o-do refe!".do cte·:ê·~i.o:trá~~·gfos .. -"·"' ,...,..m,. .. _ "''"' 11rna clM~:~-I· 

, .I 
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da mesma carreira, com vencimt:nto 
t balse ou remuneraçàc igual ou superior 

a i Cr$ 105.000,00 tcento e· cinco mu 
cruzeiros), fôi excedida por outra de 

· nffel imediatamente inreri6r, em ra­
z~ de aumento ou abono ora éon­
ceâidoo,. ficará assegurada à-1l1ela a 
!Pefcepçãa da diferenÇa ex!stente en­tri os respectivos :ívels. 

I 59 o disposto neste ar~tgo não 
se] aplica aos funcionârios rnmcado.s 

I 
no. art.. 69 e ao.<;. of;clais-generais da.s 
Fdrças Armadas, bem como aos res­

, JJlÍCtivos tfensiomstas._ 
J Art. 16. Os VE.'Ilcimentos mensai~ 
1 dds Mimstros de E3t~ao são trxaaos 

e:o Tesouro Nacional. ou aos .cofres da 
enti<lade descentralizada. como receita 
eventual 

§ 2º No cãlculo do teto a que se 
r~fere êste e.r~ .. go, levar-se-a em eo:1ta 
a impor-lãncia orut.a, total, p€J.ccbida 
pelo servidor, nela inclmdas as diárias 
de que trata a Lei n9 4.019 de 1961, 
e as vantagens que. embora vari::mdc 
qua.nto ao valor pecuniáno, sfto pel're­
bida,<S ·mensalmente, em caráter per: 
mane:~te, bem com a soma resultante 
de acwnulação de proventos ou pen­
sões CGm a remuneraçjo de qualquer 
atividade pública. de natureza exe­
cutn·a ou' legislativa deduzlndo-se en­
i-retanto, a.s parcel:i.s co.rre.spond~nt2." 
aos C::e.scontos compulsório~ í)ara a 
Previdência Social, 1\!C'ntepio ou pen­
são Militae, a aJ'uda d~ e as <liá­
nas de ahmenLação e pousada. 

eni Cr$ 380. oOO,oo JtreZemos e onema 
mh cruzeirosJ ; os dos Cbetes ào ua­
bihete Civ11 e do Gaomete .villlL:.lr da 
Fliesld~nc1a da Republlca, oem comü 
osf do ,?refeito do D1stnto .F'ectcral, etn 
Ct$ 360.(}00,00 1trezemos e ses;:,ent..r.t 

l mh cruzeuosJ, os ao Che1e de ~o.1c1a § 3ÇI o di.5posto neste ar ligo apli­
l dd Departamento .f·ecteral de Begu:an ca-se aos servidores da Prefeitura dú 

çal Pública, em" Or$ 34t!. uoo,oo \ tre Distrito Federal, d,.. companhia ur­
zeptos e quâr.ehta mil cruzetros1, nâÕ oanizadora da Nova ca.pttal do Brasil. 
s~ lhes aplicancto o d1spu.sto na Le, do Departamento. Federal . de se-gu­
D) ~.019, de 2~ de dezt>moro tie 19fll. rança Pública e do Serviço de Assi.s-

;l 19 Observado 0 d1.5posto na partt' tência Médica DOmiciliar de Urgfn­
fina! dêste artigo, são nxactv.s ós ven. cia bem cumo aos .servidous civ1s f 

l
, entos niensaJS: I' mtlla res tre.nsfer.dos para 2f; Es~adoE 

) ctos memoros cio Conselho AcL da GuanabaJ a e do Acre 1 LeJ.S 3 752 
mistratlvo da Defe.-,a E>c_üllOtuüJ<i, tlt 

1

1 de .1960 e 4.07~: de 18621 e ao.s apo­
qÜe trata a Lei nv 4.13"/, ae 10 ae s~n~ados poste.w.rme.J~e à transfe­
sêtembro de 1911::!. eni ür~ ilt)U. Ul.lO,I.rú 1 rencta · 
(~rezentos e cin~uenta ffili er;.tl.~!.O~'· J '§ 4? ~ inobsorvâncie. do dispostr 
se~ qualq~er_ a~r~Sc1mo, por _campa~ I nes~e artigO, e no artrgo 2U. sera con· 
rfc1~ento as se~s~_e.s. . sideracta lesão ao.s cofres públlco~ 
lbl dos Secret..·'itws Gerais da Pte- acarretilndo ao func·oi1àri benef' ' d 

feitura do B1strJto Í<'ederar .. et11 C r~.. e aos re&ponsáve1~ • 1 · 
0 u· tct,a c 

21>0 000 00 (duzentos e cmquenta mll . · . _ pe 0 pa"'ame:1 o a 
. . . ' ) . pena de demls"ao. sem prejuízo de 

ctuzenos .,. . , . proce-dimento c.,..im·n 1 •"'t· "'l 
C) do Supenntenc:ente da Superm- - 1 a c.. n- · 

t ndência Nacional CIO Aoa.st.ecunemo 1 . Art. _20 . . ~enhum servido: Público 
$ UNA~), em. Cr$ UU.UOU,OO (duzen- 1 ctvll ou trulltar, i11clusive _autárquicc 
'tbs e vmte mll cru.6etro~); \.ou ~mpr~ge.do em sociedade de eco· 
j à> dos membros ctos GonselhDs Ad. ncmm m:s a_ em servtço, mtssâo. ES· 

m,nisttativos e con.s.:mvs .t' .s.:a.s aos 1 tu~o ou f.unçao ~e qualquer. out.ta na· 
lnstitutos de Prev1dénc1.a SOcial. ae I tu._eza no e_xt~nor pDdera percebe! 

t Q:ue trata a Le1 numero 3.80·1, de 26! do., co!r:.s. pubhco.s. a qualquer titulo 
fie ag6sto de 1860, e do Pre.3.ctente do lllllPQrtanc1a me::~saJ superior a .... -., 
ínst!tuto. de P.tendênc a e Ass:stên- U~$ 2,500 CO •doi.s mil e quinhento~. 
dia aos serv.dores do Estado ... FAt:il-') dolares>. · 
ém Cr$ 220. ooo,oo tduzentos e vinEe § 1o Ob-·ervad t to • t' d inil cruzeiros) . ... · ;:, o. o e ora es tpuJa (I 

t 
o Poder Executivo regu;.amentará a 

§ 2? E' concedida, a titulo de 1e- fixuçáo da represen·açâo dos se;,·vi­
resentação, ao U1retor Ue1 a1 do Sec jores no extffior. a .base das resnec­

.lÇO, de Assistência MeOJca 1Jvm;c1~ kvas atribuições e rPspun..~<lbilidact'e.s e 
~iar ~e Urgência tSA1\1.~lJ), a gra.ti- in~portân.cia da missão, respel~'.ada a 
~ .~açao m~sa1 de. CrS <~0.0ú0,00 tem- h~erarqma !nncional estabelecida err 
Fuenta mll cruzeuos> . lei. 

l Art. 17. O' ~a1ál'io faill;ilia coilceclidc _§ 29 As g!atificaçõ:s de representa-
.a.o seL'VIdor CiQ Ulll.!W nca ma)Orao.o ÇJO do Delegado do resouro Brasll<>trc 
:para Cr$ 3. 50U,UU 1 tres mll e qum11en_ ~o Exterior e do Contador Secciona. 
tos cruZetros> mensa1s pur depencte~t.e JUDto àquela repartição serão fixada.<: 

Art. 18. Os pagamentOs em moeda pelo Poder Executivo, ficau...1o revo­
estmnge.Ir.Jl· fenos a serv !doJ·es mUi- gado 0 parágrafo únioo do art. 4\l do 
~ares e CIVis, da adrnmt.:.traçao direta DrcrE,ro-lei 09 8.542, de 2 de janeir{) 
e indireta, em viagem, mJs.sáo, est:1do de 1946· alterado pelo Decreto-lei 
-ou exercicto no exterior, não sofrerão n? 9 687 de 30 de agõsto de 1946. 
qua quer acrescimo, em decorrência da § 3? O teto e.stabelecid~ iH•s.te arti~o 
àp:icação desta lei. não se aplica aos üheffs de Missão 

DiPlomática. · 

nêncía obrigatória. 
durante a jornada; 

e cont)nua·da 

b> as demais praças; 

§ 39 Os oficiais. subtenentes, 
suboficiais e sarg-entos com direito 
a alimentação serão o~rigat('.rJa­

mente anancnR.dos na.s. suas 0rga­
nizRçÕ2S, quand.G estas tenba.m 
rancho própno. 

§ '4\> As p:e.ç~. com exceção das 
cítadas na letra a dê.ste artigo. po­
dem desarranl .r, na fornia esta­
belecida pelos regulamentos a qm 
-estiv:rem sujeitas. 

Art. 99. A etapa será pa.ge. às 
p!'aça.s cor.sta:l'€s da letra g do 
art. 20 do oecreto-lei·n? 9.698. dE 
2 de setembro de 1946 quando es­
tiverem de~arranchadns rua forma 
dos regulam ::ntos militares. 

§ 1~ ................. : ......... . 

§ 2? Os subte:Jentes. subo!iciais e 
sar~'tntos farão jus a uma etapa 
suplementar, qUando prontos no 
exe.rc1cio d~ suas funções, matri­
culados em escolas ou cursos, Prri 
trânsito, no gózo de ferias. dis­
pen.sas de serviço e licenças para 
tratamento de saúde própria ou 
de peSEoa da família, bem como 

Í enquanto aguardam reforma por 
motivo de bvalidez". 

.1\rt. 23. As vantagefl's do art. 34 
da Lei nÇI 4. 069, de 11 de junho de 
1962 são extensivas aos militares que 
servem nas gua.rnijfôrs de Nioaque, 
Bela Vis·a e Amambaf, no Estado d' 
Mato Gro.sso. 

Art. 24. APlica-se aos Aspirantes a 
Oficial e Guardas-Marinha o c!ispo,:;l:o 
na letra a do art. 3() da Lei n9 4.069 · 
de 11 de junho de 1962. 

Art .. 25. Ficam eXtintos os símbolos 
de cargos isotad·os. de provime:1to rfe­
tivo, na admlni·straçáo centralizada e 
autárquica, que sejam ldênticos aos 
dos ca.rgo·s de provimento em comissác 
constantes da Tabela B do Anexo J 
dfl presente Lei re.ssalvadas as situo.· 
ções decorrenteS da apliCaçã-o da Ui 
n9 1.741. de 22 de novembro de 1952 
e do art. 7? de. Lei n9 2 188 de 3 de 
março de 19'54 e art. 22 da Lei 4.069, 
de 11 de junho de 1962. 

§ lÇI Os servidores atingidos por êste 
artígo terão os seus vmeimentos de­
monstrados em cruzeiro.<;, sem ne­
nhuma vinculação a padrões simbolo 
ou níveis de vencimen·os, · e.plican~ 
do-se-lhes o disposto no art. 15 e setu' 
parágrafos. · 

§ 2\) Os cargo.s de Te5oureiros-auxi~ 
liarrs da administração direta e in­
direta, inclusive os atu?lmente ocupa­
dos. passam a ter o.'> vencimentüf 
mensais de Cr$ 12tJ.OOO,OO, ......... . 
Cr$ 115.000.00 e Cr$110.000 00. corres~ 

·pendentes às Tesoura.rie.s de 111o, 21Jo. e Paràgre.fo únicü As majorações que 
se venfwarem fias parcela~ re1at1va.s 
a .véncunentos e vantagens, nem como 
no salário-tamiJia, serão compensadas, 
ho mesmo montante, com a redução 
na parcela de reajustamento. 

Art; ~1. Ressalvado 0 direito do;:: 31Jo Categorias re.sp:ctlvamente. 
que ja trverem requerido na data desta I ~ 3? o disposto nes.l e artigo e no seu 
LeJ a t;m~uêm é dado receber dos co- § 29 se aplica de iO"ue.l modo aos cargos f:e.; _publicas 1a t:~nião mais de uma de Conferente, r.~nferente de Valorf'~ 
P nsao ou montepio, podendo entre- e outros assemelhados bem como aos 
ta:pto. optar pela que ma:s lhe con- seus atuais ocupantes: desde que ora 
venha. retribuídos com padrões de venci-·Art. 19. Nmhmn Servídor público. 

civil ou militar, servidor de autarquia 
& serventuário da justiça, na ativi­
dade ou nã-o. pode~á pe.rceber. no Pais, 
mensalmente. a titule de vencimento 
ou remunnação e van::age:1.s pecuniá­
rias f.ixas. inclusive p~rcentagem na 
a:ecâdaçãó de tributos, custas e emo­
~ltimehtOs. quãntia super:or a Cr$ . , 
350.(~00,00 (trezentos e c:nqüenta mil 
cruz.eiros} . 

.. ! 1r, O órgão do peSSoal respectiVo 
incluirá obrigat~rifiin.rnte," no cheque 
ou fôlha de pagamento, entre os de-s­
cOntos a que está sU:jei:o o funcioná­

-rio. o excesso de retribuição verifica~ 
d.o que reverterá, contonne a hipótese, 

Art. 22. As letra.s a, o e parágrafos mento correspondente aos de cargos 
3ÇI e 49 do art. 9 .. bem como o art. 99. em comissão. 
e seu § 2? ,da Le.i n9 1.316, de 20 de f 49 Ficain. mantidas as disposições 
jan:iro de 1951. pasmm a ter a se- da Lei n9 4.061. de 8 de maio de 1952, 
guinte redação, mantidas as demais ressalvado o disposto neste artigo .. 
disposiçót?s: Art. 26. E' concedido aumento sô-

" Art. 92. , ........... , ........ ·i bre os vencimentos. atuais aos servi-
a) os oficiais, aspirantes a ofi~ dore~ das Se~re~ria.s do Tribunal de 

cial, guardas -marinha, subtenm- Jus tis a do. D1s~r~to Federal, dos Tri­
tes. subofici&.is e sarO'entos em bunats EleitoraiS e do Trabalho, nas 

. serviço nas organiz.açôe~ milHares mesmas bases d~s tabelas do anexo 
que tenham rancho próprio. ou em I, observado o diSposto no art. 15 e 
serViço em qualquer organização seus parágrafos. 
quando de ·"Prontid1o. em campa- ! ·19 N:io farão jus ao aumento ora 
nha, manobra, éxercicios, oerma- concedido os servidore! das Secret.a-
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ria.s dcs Tribunais Federais, do Trl­
butl.al de çontas cta União, dós Tn­
bunais Eleitorais e ào Trc.balho e do 
Tribunal de Justiça do ant.igo Distrito 
Federal que se encontrem equipa.radds. 
para efeit-o de v~::ncimentos e vanta­
gens, por fôrça de lei ou de ctecbro 
JUdk%na, ao _Pessoal da Secretat,ia 
~o ~upremo Tnbunal Fedenil ou .cl.bs 
orgaos do Poder Legislativo. 

§ 2? ~a conc€-".São do aumento que 
os se~·ndo~es referidos no parágrafo 
ant~nor V'te:-em a p"rceber por fõrça 
da majoração de ver.cimentos que; o 
Poder Leg:srat;vo <.:onc.;der ao pes~aal 
de suas secreta r as observar~se-á · o 
disposto nu art. .15 e seus parágra.tOs. 

Art. 27. A gratifiCação el2Itoral df­
vida aos membros e Procuradores do.s 
_rr10unais Elf:itorais, bem como ~os 
JUizes e escrivães eleitorais, l>'as.5;i a 
ser a seguinte: 

a) juize.:; do Tribunal Superior Eiei~ 
total e Procurador Geral e jmze.s e 
Procura-dorEs dos l'ribunais RegtotÜtis 
re~pectivament.e Cr$ 3.500 00 r três mil 
e quin11entos cruzeiros> e "Cr$ 3.0ílb 00 
\três m1J cruzeiros), por sesião a i:{ue 
comparece:-em; · , 

b) jmzes e fscriv:..es eleito~ais, 
Cr$ 10. OOO.oo 1dez mil cruZeiros)), e 
Cr$ 6. ODO OQ .1se1S mil cruzeiros) rrien­
sais, respect.iva).llent.e. 

Art. 28. A gratificação mensal con­
:ectide. pela Lei n9 4.071-A de 22 de 
J~n?o dt> 1982, aos Oficiais do Registro 
C1 vil das Pessoas Naturais fica ·ele­
va~a para Cr$ 5.000,00 (cinco mil cru­
zeiros) . 

Art. 29. E' concedids. aoo L'1Spe~ores 
do Trabalho, do Quadro do Minl.síerio 
do Trabalho e PreVidencia SociaJ a 
gt;atr~rooçâo mensal, a títWo de -iÍlde­
.mzaçao de _despesas de locomoção e 
re.preS€ntação. correspondente a 1/3 
(um terço) do vencimento que perce-
bem na data Ue.sta Lei. ' 

Parágrafo úmco. Os servidor~s a 
que se refere êste artigo não lerâb di­
r~ito à diária prevista no art. 118. in­
Cl.SO II, da Lei n9 1. 711 ct.e 2à de 
outubro de 1952. . ' 1 

Art. 30. E' ·concedida aos €x-bm-· 
be.terites da Segunds. Guerra Mulldia1. 
da FEB, da FAB e da Marinha· que 
partic1param ativamente das obera­
c;ões de guerra e se encontram L'1ca­
pacltados, sem poder prove.r Os· pró­
prios meios de .sub.s!S éncla e nãq pel'-' 
cebem qualquer importância dos cofres 
públicos, bem como a seus herdeiros, 
pen.55.o igual à estipulada no art. 26 
da Lei n? 3. 765 de 4 de inaío de :'196(). 

Parágrafo único. Na conce~ão da 
pensão observar-se-á o dispostó nos 
arts. 30 e 31 da mesma Lei 3. 765, de 
1960. '· i 

Art. 31. O art. 65 da Lei n9 3.780 
de 12 de julho de 1960 passa a 1ter c. 
s~;guinte redação: i 

"Art. 65. Nmhum servido~ civil 
poderá perceber rnensttlrhente. 
vencimento, remUneração Salário 
ou retribuição de qualquer·: natu­
reza. inferior ao maior salárío-mí-
nimo em v1gõr no Pais'': · 

Art. 32. o Poder Ex:cuti·;o. no! prazo 
de 60 dias, a contar da pubÚcaçã.o 
desta lêi, reverá os quantitativos das 
gratificações pe1a. participaçã.O em 
ór~i:J.Os . de delíberação coletJva da 
administração direta e descentraáizada, 
obsF.rve.<fos o princípio de hierârqu1a 
a analogia. ou equjvalência de !nnções: 
a. importância. o vulto e a complexi­
dade dã.s respectivas atribuições, e res­
ponsabilidades. 

Art. 33. A gratificação do .serviço 
de Raios X decorrente do dispo.<;t<I 
nos a.rts .• 145. item vi. da Lei.n91.711, 
de 28 de out).l.bro de 1952, e 150. pa­
rállrafo t?. da. Lei n9 1.316. d~ 20 de 
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rjaneiro de 195!, é ,considerada comOt I 3111 Enquanto não foretn ,provados renda, se houver incluído ent: seus derais, SQciedade de E:coucnli~; Mista. 

1
/lj.;gratificação incorporá. vel; a pó.! cinCO I o.s quadro.s de!inltivo.s. os empregados· benefi'ciá.rios, na forma do a.r"".l. 59 dJ. ou quaisquc-t órgãos em que a \União 

flnos de efetivo exercício ho referido mencionados neste artigo. desde que Lei n 9 oi. 069,. de 11 de junhr; de 1962, seja. acioiüsta. -majoritó.:ria, dependerá 
~~Serviço em hospital, odQntoclínicas e aproveitados no Se::viçO Civil do Po<'ter pessoa. que viva sob sua ex:tlusiva de- de concurso público de provas 1 ou de 

\; dernaís estabelecimentos especíali_za- Executivo, integrar.1o parte g.;pecia.l do péndéncia econômica. no mínimo há provas e titlilos. · ! 
r dos. ' l Quadro de Pessoal do Ministério Au· cinco- ai.os. Art. 47. b disposto no par~grafo 

11, Art. 34. o disposto na., Lei nll 3.7ao.\ t~rQuia ou úrgá~ s_ubOrdína.do fPre- Art. 42. o artigo 2~ do Decreto- único do art. 23 da Lei n9 4.069; de 11' 

1
rde 12 de jullio de 1960. aplica-se às/ s1dênci_a da &epubllca em que forem. Lei n9 3.200, Ue 19 dtt -abri} de 1941, de junho de 1962, aplica-se ao&. tun-; 

1 
:Protessõr~s mant-idas pela Divisão de aproveitados. paSsa a te~ a seguillte. ·redação: cíonários interinos nomeados hté a 
c· Pes d M. · té · d A. • r ata ·da. referida Lei, e aos capeLães 1 · ' aça e _ ca, ~ , IniS no a, gr!- f 4-0 Os empregados de que trata "Art. 29. Ao t!hefe de famHía Militares de todos os credos religio- i 
!cultura. nas Colon.as de Pescador e"'· êste art1go continuarão n ser pegos ,., numerosa. não tnchtido nas d:S~ sos, que servem nas Fórças Ar~adas, 

:; Art. 35. A nenhum servidor <la pela Companhia Urbanizadora. da /;posições do artigo 'Precedente, e nomeados de acOrdo com o Decreto-Lei 
\tJniáo da.s auta.rqula.s e da p·refe:tur: N?va. Capital do Brasil, até que nque, exercendo qualquer modali~ n9 9.505, de 23 de julho de 1946. I 
do Di~trito Federal, será paga remu~ 1seJam. definü!va!llente· incorporados // da~e- de trabalho_, perceba tetri- § 19 Não ccntando ainda os ._~ervi­
!neração, vencimento ou salário in-1 nos orgãos publicas em que vierem i' bUtç~o que de. modo nenhul!l. ba.s- dores, a que fi€ retere êste 'artigo cin-

1 
!erior ao salário-minimo previsto em a ser aproveitadQs · i . te. 1!5 necestdad~s es.senctl.\ls e co anos de serviço público. penilane-
. er pata a pro rs.sao couespo!l en e ao 1 &9 Atendidas as peculiaridades de ·,_ ·oi á d'd- _ cerão nos cargos até que se_ complete l · · · r· - · <1 t I ; , mmimas da subs1stêncio. · de >;:.ta . 
.. 0 que ex ·c d • d ,.- . . _ _ . ~ . . ~ · 'P e. ser conce 1 o, men .. al- ~ 1. d . de!' •t· 
~rg . . . _ e1 e ;s e que. cump.a atrtbmçoes e 1·e 11r 1bmçoes. 0 aprQvelt.a- · . mente, 0 abono familiar de· três esse prazo a un e serem m~ wa.~ 
~ hora:_lO regulamen"ar _prevtsto par~\ ~~nto dar-se~á pãra ca-rgos ou fun- ·mil cruzt-iros lCr$ 3.000,00! se t.i- mente enqttadl·ados. !_ 

~ fu~9ag de que se ncha legalment_e1 ç~ constantes do Sistema de Admi~ ver seis tilhus, e de mais aui- ~ 2° A norma dêste artigo apliça-.se, 
ves.rd · mst~açãQ de Pessoal que vigorar no nhentos cruzeiros (Cr$ 500,00) ·oor por igual, aos !Unci011ârios da 'União "" 
Pã.-râgrafo único. Na hipótese de ser Serviço 9iVil do Poder _Executivo tias filho exced~nte, observado o dis-j e das Autarq~ias ,C~tn. mais d~ . dez 

o salário-mínimo profissional superior Auta.rqUias e na Prefertura do Di.s~ posto na aJmea •1a" do art. 37 do anos de servrço pubbco, admittdos 
no nível de retribuição, a diferença trito Fedéra.l, ruesmo Decreto-lei", . I atê a data da presente Lei. i 
f:erá paga em fôlhã. à parte, junta~ ! 6° Se o .salário efetivamente per- An .. 43. Fica asse~urajo ao pessoal § ?9 ~~o igualmente aplic:ive14 ~os 
inente com o vencime·nto, remuneraÇão cebido !;leiO emPregado da companhia dn pol'cin Nt"Pit:n. cln r~rr:o de Bo:11 _ runc~onar_H~~ de que ~ra~a êst.e art1go 
~1:1 salái'to. · Urbanizadora da Nova Capital doBra· beiros e da Guarda Civil, transferido~ os dJs~osltlvos da Le1 n- 4.054, .de 2 

Ai't. 36 . Será computado: ~!}_ fôr superior ao do cargo ou fun- 'Jata o Ji~tr.rl!' 111. Gnn:1~b~ra. d d~ abnl de 1962, referentes a prçnno .. 
çao em que v:er a ser aproveit:tdo, ser- acórdo com o disposto na Lei número çoes. . 

: a) para efeito de page.:nento de gra~ lhe-á assegurada a respectiva dite- 3.752, de 1'4 de abril de i960, 0 dlrei~.o Art. 48. o Poder Executivo en~iará 
titicação de nivel universitário. Q rença de vencimento ou salário. a de nauer:: sua volta ao servi('o da ao congresso Naciona:l os Quadros de-
tempo de duração de curso de espe~ qu::tl s,er~ absorvida por aumentos ge~ União, "{ tin.t:vos .d{) f\,tnciot1allsmo, de. queltra .... 
c:lialização realizado ~em virtude <i~ raJs, promoçõ~s. adição de nova.5 àl- ta 0 artigo 8.7. da Lei n9 3.'18Ó. de 12 
txigênci'<\ lega.l. 'P{)t serVidores que já. ferenças e outras vantagens decorren- f H O pedido será apresentado ao de julho de 11960, dentro do prazo de 
iazem jus 8 essa gratificação no.s tes da Lei n9 4.019. de 20 de dezem- M:n'<stro da Justiça ~ Negócio:<: Inte- 1 (um) anó, a contar da vigêhcia. 
+> d d. t L . 0 3 780 bro de 1961, e de legislaçúo posterior. riore~ dentro do prazo improrrogável desta Lei._ . ', 
~~"rmos o J.Spos -o na el n. · . de 90 (noventa) dias, a contar da pu· 
de 12 de julho de 1960, art. 74; §. 79 Para os fins do pan~-:rrafo an- blicação desta lei, e será instruídn, c·o.o:: Art. 49. Sáo fixados ~m seis ($) • 
: bJ """ta. todos 05 efeitos. 0 .tomPo tenC!r. serão éonsiderado.c; os salários a fé c:le oficio do requerente. nove C9) meses, respectivamente; os 

t-- efet.tvarnenr.e percebidos pelos referi- ;>razos dentl'o dos quais deverão I 1er 
qe serviçD prestado a.o Departamento do.s empregados, acrescidos de vanja- § 2<1 o deferimento do pedido !i- ultimados todos os Processos de l en~ 
·d.os Correlos ·e Telé"'ratos """'los ven~ "'ens r1·na · 5 d I cará condic.onado à existência <le d t -e - r ncerra e qua quer natureza -luadramento e e readap aÇao. , 
de<iore-5 <ie selos e enca.nogados de de modo que o aumen~ não lhe~ vaga, 
Postos dos Correios a.roparQdos pelas acarret_e maiores benefícios do que os ~ 39. 0 sen:: -' ":- 4{.1e estiver sendc. Art. 50. o Ínstit.uto Br~sileiro~ de 
~eis ns. 3. 780, de 12 df' julho de 1960, concedidos. por esta lei aos servido~ su)Jmetíd:.~ a sind!cincia, processo aj~ Geo.nrafia e EstatistlCa reahzará oen• 
e• 4.069 de 11 de 'junho. de 1962. res federa1s. excluídas dê1=:se montan- 'llini--~:ati\•o, i:w..;frito po ici'll militar .:;o P'eri"ódico dos servidores Pú~Hâos 

te a parcelas eorresoondente a sa- ou civil 0 u· a pl·oces.so penal não gv- d.a união, das Autarquias e enti a: es 
:Art. 37. Aplica-se- ao pessoal civ.l ,jo 

P.oder EXecutivo, lot.ado nos órgãos 
transferidos para o Estado de. Quana· 
t)~ra, por fôrça da L~i n9 3. 752. de 14 
de abr1! de 1960, as vantagens pre .. 
vistas no artigo 18. e seus parágrafo:;;, 
d9. Lei n9 4.069 de 11 de junho de 
1962. . 

iAr( 38. Ficam ekvados para l~C 
e 3-C, reSpectivamente, O.!> simbol'OS 
dós cargos em comissão, de Gover­
ná-dor e de Secretário Gerai dos T&­
riÍórios Federais, do Qua-dro de Pe.':l­
soal do Ministério da Justiça e Ne­
gÓcios Interiores. 

~rt. 39. os empregádos da Com~ 
painhia Urbanizadora da Nova Capital 
dO Bra._'>il admi:idos até 31 de ma.rço 
deJ 1963, passam à condição do servidOr 
p~'blico. 

f Í9 A lotação do pe.c;soal a que se 
refere é.ste artigo será feita por de­
créto do Poder Executivo nos órg:,os 
da! administração ·direta e indireta E 
na, Prefeitura do Distrito Federal. 

Í 2~ Os empregados· aproveitados n.a 
cori.fonnidade dêste artigo e. na quali­
dade de se::vidores cedidos pela unw.o 
pe.fu.s AutarQuias e pela P-refeítura do 
Distrito Federal. pode1'ão pJ:estar ser­

lárlo-fam,·I,·a e g•·at!'ft'caco'•s de ni'vel á d d . d • t parestatai.s. ~ zar o ll't:l~o con.::e 100 nes e artigo. 
un_i~·ersitário e de risco· de vfda ou Parágrafo único_. PubLicado o reSul-
saude. Art. 4~. _ Flca proibido a nomeação tauo Jo cemo, cum 013 eJementos p're-

§ a; Os emPregadM aproveitados 0
1
"
1 

ad;m~ao ó.e péssoal a qu<tlquer :::rsos de idenvificaçáo, tempo de s'er .. 
d_e ltcotdo com o disposto ne;;te ar- ~ uJo, pc1 o prazú de 365 dia..,, a con- vi~o. cargo ou função do servidor~ 
tJgo farão .lus ao aumento de venc.t· tar <h. '111'11:r·;;.eãa llesta Lei, nos ór- venciment.os e vant.agens ou proven-. 
.,~entos o;·a concedido, "'H., D"·····-·''YJ~ gãos de adtninistração direta do Po- t.us pcrceb:dos. o servidor que acwilu~ 
f~ correrá por cvnta do crériito (!~ne·· der . E;,::ecutivo, nas AutarQuias Fe- lar cargos, funcões. ou proventos com 
CI_a.l pre·visto nesta lei, observad.l} (j ~erailS, na Prefeitu:a do Dls!rito F'l:- vh.ll<!Çi1o do.':l preceitos legais. terá o 
rl t uera, na Compantlla Orbc.ni.za<lora d& ·"r",é·/· ü'e n.·•~.t" diao para man!'f••ta• !:spos o no art. 15 e seus p~~·~~"~'::.- N 0 ·t l "'"-v - "'' ~ ., oo.,:) fos. . l ora apt .a e Fundações mantida.< tar opção por um deles, sob pena ·de 

pela União, ou pela Prefeitura' do ms',auração de .processo administra· 
S 99 · O aprO\refr.amento sÓ r:,!cança~ Distrito Pecierr I, tanto à conta de ver- tivo pelo oepartament.o Admini&tratlvll 

rt- os empregados adm:tidos até 31 de bas orçEinentà,rias e.sof:cí!icas quanto do Serviço Público. 1, 

março de 1963. ~ujos respectivos em- de dotações globais, Fundos Especiais 
pre;::-os se achem abrangidoS p~la e. campanhas. Art. 51. O Depârta~e~to Admi• 
reclassificação· a_tnovada pela portaria 10 .. _.,.. ... ;,.-,. '·· nistrativo d~ Servtço Publlco, _me~i .. 
n'1 729-, de 1962, do Presidente da § · Em ca.sl).s ex._e,.-~ ..... -... ~• .. com- ante convémo com o I.nstlt· to Bra .. 
Companhia Urba.nizadora da Nova ca- provada a 11 :"..:es~:"'-~de :i') sen•iço, pu~ 1 sileiro de Geografia e Estatística fai-á, 
oita1 do BrasiL ressalvadas as sltera. d_eráo ,>=;et: feitas non;?"aç_ões ou adnus· no prazo de 90 di~.s. o levantaÚJ.erito 

soes .median.te aut~n~açao expressa do dos servidores ocupantes de cargos' e 
"Ões Po..~teriores. quanto fl<; ret..ifica- P1·esidente aa :Republlca. em cada caso. funções ainda não enquadrados ho 
ções e aos empregos a. enqvarl·ar. , 

s IO. A .. ressalvas do na.rágrafo nn- . Í 2\J N:cx> órgãos da administração Sist~ma de Ciassíficação d_e cargos~ 
terior, in fine, ,só alcançam M sit;'Ja- de.<;centr~llzilda. na Pref-eitUl'e. do Dis- Att. 52. Pare. oco~rer a.s despesfl-1 
Õ trito Federal, nas- Fundações e na _ecorrentes a.os ar~1gos an~eriores, 

ç es abrangidas pela citada Portaria Companh:a U:tbanizadora da Nova Ca- flc3: 0 Pode~ Ex:Cu~lVO aU1.ortzado a 
a:Je. na data da. vigência desta lei, \litai. 0 ~<:.o de nomeação ou de adm-..s- ab.nr 0 crédlto e.;spee1al de C_r$ _ ...... ,. 
~tmdo. se constituam em casos pendeu~ Bo só t.erá validade se fôr publicado 50.C<J:O.OOO,OO (crnquenta mll.hoes de 
tes d:! solução. no "Diário Oficial" conjunt~.mem.e cruzeirOs). 

§ 11. O tempo de serviço efetiva~ com o despacho presidencial proferido Art. 53. Fica incluída entre as atrl~ 
mente prestado à Companhia urbani- na e_xpo.sição de motivos com que to1 bUições do Conselho Federal de En .... 
za.dora. da Nova Capitá.J do Brasíl será solicitada a autorização. genharia e Arquitetura previõta; no 
computado, para todos 0'3 efeitos, etn t o 22 d D to 23 569 <l ''1 
f d d § 39 Excluem-se da proibirão Cf'IUS- ar igo n o ecre · e .1! 
:;~~r Le~ emprega os amparados por tante déste a:rtigo o provim'ento ~dos de dezembro d_e 1933, a de fixar e al:· 

-. t d' cargo.., em .comissão e das funções gra. terar as anUlda?e.s •. emolumex;to.s e 
I- AO.S órgãos que in ~gram rre- Art.' 40. Os servidores a que se tificadas, hem como 0 preenchimento tax!ls do.! pr~fissto,na~s ~_das firma~, 

Tiç~: 

taniente tl organização da Companhia referem o artlgo anterior sOmente po- de vagas por candidatos aprovados em que lhe:s esteJam JUnsdlclonados. : 
Urbanizadora da Nova Capital do dera· o se1· ce"I·a·o, •- F'un"aoões, Con•. u · bl' d d d Bràsil· . ·..~. ~ 4 .., cone rs~ pu rco e pro"'as ou e pro- 1 19 o valor das {.lenalidades e 

Ií ,:_. 1." Funda,.,Ões, Companhias panhia.s ou Sociedades de Abaste::f· vas e trtulos. . multa pecuniária estabelecidas no de:-
~ ... menta a que se referem os ,·~"'ns II e cret" 23 569 <!e 11 "e "ezembro "o 

Subsidiárias Sociedades de Abastec~~ ti~ do§ 29 do art. 39, qlland';;' a Pt·e- ;· 49 A ino'.Jservãncia. do disposto 1933"-' e n~s Decretos-l~is ~\'>s 3.995 d, 
merlto e a outras instituições jurisdi~ fettura d\) Di:!itrito F·edere.l ou a Com~ neste artlgo a-carretará aos responsá~ 31 de dezembro de 1941, .e 8.620 de 
cio~adas. ou vinculadas à_ Prefeitura pa.nhia Urbanizadora da Nova capital 1e~s9 . as Ile~as previst~s no art. 19• 10 de janeiro de 19413 e lei n9 3.097, 
do 1.Dfstnto Federal, retnbuídos por ,do Brasil u2.rt:~iparem de taLo; enti- , . de 31 de janeiro de 1957 fie~ auto':' 
canta. d~ta.s; . . · d ·.,.:-: com mais de -50% t !inf'uen · · Art. 45. 1t Pmibida a nomeação tn- mà.ticam.entr reajutta,do tia. mesmf\ 

n;r -. As SOCiedades, co~panhtas, por cento) dJ seu capital ou como I terinamcnte em substituição, no hn-, base percentual em que ocorrer eleJ 
fun~ações emprêsa.s ou entidades em doadores do resnecth·o patrimônio. pedlmento de. ocupante d~ car~o iso- vação do .salãrio~míni11lo vigente no 
que 1se venham a tr~f~rmar, no to_do Art. u. o servidor público ch'il ou lado de pr<?v1mento efetivo, ficando Distrito Federal, arredondando-se para 
ou ~m parte os órgaos mtegrantes da militsr, de autarquia ou sociedade de re~ovado o Item IV do artigo 1~2, da 100% o. reajustamento sempre que a:. 
orgB;nizaçá-O da co.mpanhla Urban1ZR;- ee~onomia mista, que !Or de.squitfl.do e Lei n9 1. 711 rle 28 de outubro de 1952. percentagem de referência !ôr supe..:. 
dora da Nova Cap1tal do Brasil, retrt- nao responda pelo sustento da ex.. Art. 46. A nomeação para cargos rior a 50%. l 
buf4os por co:1ta. destas. em qualquer ·espôsa, poder& descontar import.Ancia isolados de provimento efetivo, nos § 29 o disposto no 1 1° se apJlcâi 
caso;. igual na decl~ação do imoó.sto de servicos da. União, das Autarquias Fe- .de.sde logo, e a partir da vigência deJ:·• , 

• 
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ta. lei, com relação ao último aur,en­
to 

1
de salário-minimo Jt. verificado. 

.Art. 54. E' assegurada aos milita· 
res 1 em licença para tratamento de sua 
prôpri& saúde, em llcença especlal, ou 
quando baixado.!!~ .a .hospital, a conti­
nuidade do pagamento de toda.s a.s 
gratificações que os mesmo.s vinham 
percebendo ante$ da· licença ou da 
hospitalização. 

Art. 58. A3 autarquias e Jociedadea ! a) rendimento;, pllg"ru ou credita- Art. 63. O emPréstimo compulsó· 
de economia mista "subsidiad~ pelo I dos a residentes ou domiciliados no rio será. representado por Títulos di 
Tesouro Nacional que, a paltir de l'J estrangeiro (art. 97 dD Regulamento Investimento,. emitidos em Séria 
de janeiro de 1963, tenham tido sua do ImpOsto de Renda). 10% i anuais, em diferentes valores e cadt 
receita acrescida, em vtrt.u~e da re- b) Dividendos e outros interêsses de série se.rã~ r~ atada.. metadé ~o _ ~ 
Vi . .são dos níveis de .!SlarlO-minimo ações ao portador e de parte bene!i- m~tade no 4 ano de sua emlS$aO 

!e1ta no Decreto n9 51.1513, d~ 3 de ciárta.s (art. 96, 39), sempre que 03 · med1a~te $Jrteto,, pelo seu capita 
dezembro de 19~2. ou de aumentva seus beneficiários optarem pela nã() acresmdo dos jmos acumulados d! 
.<>alariais con.cedl_?.os a .seus cot:tri- identificação· 15%. 6% a. a., podendo os seus .titulares, • 
buintes, da f1::açao dos novos mveia · • qualquer tempo, optar pela conver. 
de vencimentos de que trata esta Lei, C) oesãgio ne, colocação de letras são dos mesm~ em Catas de Parti· 

.Xrt. 55. o Poder Executivo, dentro da eliminação de subsidias· cambiais, de câmbio e outros títulos de crédito cipação no Fundo Na.ci.Dnal de Lnves­
de I cento e vinte dia.s, a contar da. de revisões tarifárias ou qualquer ou- (art. 99, 49, a) e pagamentos que não timentos Industriais, com direito a 
publicação desta Lei, enviará men- tro motivo, ficam obrigadas a vtn- satisfaçam às condições do art. 37, pa.rticipaç!io no lucro liquido anual QQ 
"$agens ao Congresso Nacional, acom.. cular êsse aumento de receita ao aten- ~~-~ 49 do Regulamento do Impôsto de I Fundo. 
par,thadas de projetol5 de Ie1, dando dimento do~ encargos dec-Orrentes da Renda sempre que os seus beneficiá- 1 9 T' 
nova classificação aos cargos técnicos aplicação da presente lei aos seus. rios optare-m pela não identilicação· 1 O!> Itulos d_e Investimet:to se· 
do Serviço público da. União e atuali- próprios servidore:: ativos e inativos ! 10%. . 'rão nom.mativo.s e .IntransteriveJs, saJ~ 
zaódo 0 C5digo de vencimentos e ' é · ' v-o mediante partilha em inventári-o 
vantagens dos Militares <Lei no 1. 316, § 1°. SOmente no caso do aumento à) Lucro apurado por pessoas fí.sl~ !'judicial; ou para conversão em c 0 .. 
de .:20 de -.i·uho de 1951 ). da. receita ser insuficiente para co·- ~as. na venda de propriedades im{fui- tas de Partici"Q&ÇâO. -

bnr o.s gastos resultantes desta lei, uá,nas tart.s. 9"' e seguintes) prêmios I , T 1 d . 
A'rt. 56. Dentro de 180 dias, a con~ poderão essas entidades solicitar re- de loterias e concu1·sos tart. 96 4o e · 2 os 1 ulos .. e Inves~ento. e: 

tar 1 da pub!ica~ão desta Lei, o Poder curso à conta do referido crédito es- 5V>. amortização antecipada e lucros 1\ ~eif~ta:m de Pa_rtiCipaçã~ na o ~e: ~a 
:E:xr;'cutivo enviará ao Congresso Na· pecial. (l.trtbuidos a. títulos de capitalização ·- cauça~ peran .. a propma 
cional mensagem acompanhada. d'e tart. 96 19) juro.s de debênt.urM e ou. I Umao, nem poãerao ser utth_zados para 
projeto de leL organizando os servi- § 29. Os pedidos de verba, de con- mu; obrigações ao portador f art. 96, depósito bancário compu.lsório à. or-
ço.s L administrativos da Prefeitura do Cormidade com o parágrafo anteridr. 69~ e multa.s por rescisão de contrato dem da Sumoc, · 
Distrito Federal e estabelecendo 0 limitar-se·ão à diferença entre os re- <art. 98, 3V IV>: 10%; 
plaho de classificação do.s cargos e cursos adicionais de que trata êste Art. 64. As sociedades de eex>norn.Ia 
t t . 1 § 39 No caso de :rendimentos elas- mista cujas oo"es ,·nt e unções de seus servidores. . ar 1go e o custo tota do aumento de ....... o egr m a ca,r .. 

r vencimento.<; ora concedido, devendo a sificáveis na declaração ae rendimen- teira do Fundo Na.ci()nal de Investi-
Art.• 57. E' o Poder &r.e=utivo au- insuficiência ser devidamente com- t.o:s de pessoa tfsica, o montant-e do gações Industriat.s deverão c~lgli 

torlzado a abrir, ar Ministério da provada, em cada. caso. empré.stml<> será c.12culado de acõrdo anu-almente o seu ativo imobilizado se-
FaZenda, crédito esptcial cte ur$ . . . . com a seguinte tabela (tabela con.stan- gundo os fndices fixado.s pelo con..<>e-
210lOOO.(}(){l00, (duzentos e .:!.ez bilhões .f ao. ~s autarquias financiadas pela te do Anexo illl. - lho Nacional de Economia, com o cori-
de icruzeiros). que será automàtica- vmcnlacao de parcela1; da Receita da § 49 Nos e'tercfcios de 1964 e 1965, seq~ente ajustamento dD seu capital 
mente registrado no Tribunal .de Con- União ficam autorizadas a oconer às ocorrendo vanação no salário minim.o sOCial, ... · 
tas: e distribuído ao Tesouro Nacio- despesas do presente aumento de ven- el!l .. vigor, a tabe)a do parágrafo an- Art. 65 _ 0 CQnselho Nac,·onal de 

I t d aos e Cargos .sul cimentos além dos limites acaso !1- t 1 á J •~ct na , para a .en er n r · e1 o~ ser a USW> ~ na mesma pro- Economia passará a fixar anualment.á 
tan~~s da execução desta Lei. xados, para gastos de pessoal e ad- P?rçao da e..}teraçao do salá.rio-mi-~os coeficientes a que se refere 0 ar-

, ministração, nas leis que as criaram. mmo 1119 -os órgáQs do Poder-Executivo · tigo 57 da Lei 3.470, de 28 de novem-
(íca;m obngados a classlfica:· e escri- Art. 59. O aumento e o abono con- § 59 A arrecadação, n-os casos pre- bro de 1958, de modo que os m~a-
turár os gr~stos que correrem à conta cedidos por.esta Lei. b~m como as me- vistos no § 2o, será feita em relação mO& reflitam as alteraçoes de Vi\lo• 
iêste crédito especial, segundo as didas determinadas Pelos artigos 69 aos l'endirr.entos pagos ou creditados ocorridas durante cada ano. 

· - - ' •ct· 1 1 99, 14. 15 e parágrafos, 16 e para· era: I · noqnas ap.tcaveJs aos cre los s.tr e- - no prazo de. três ano.s, a contar. da Paráe:rafo ón!co. A pr!me1·'ra re,·!• 
m ntare O <t.,ntes d' ar\I'go 98 do fo.s; 17, 19 e pará8:rafos·, 20 e para- d d ., e s. c n~ <- · - ~ ata a pubhcação desta lei. são dos coeficientes a que se refers 
Re$uJamento Geral de Contabilidade ~ra-fos, 21 e 22, 23, 24 25 e p-:Hãozrafos, r te t1 H d 
PúOlica da UnlJo. 

3
2
8
6 •• 27 .. 28. 29_. 30, 31. 23. 34. 35, 37. Art. 62. Fica criado o Fund~ Na.-! 0 P esen ar go será rea z.a a no 

1129. No corrente exercicio, o ?aga- nho42devtgcr6~rao a partir de lo de ju- cional de rnvestiment.os Industriais, pr~ff d~ tr~ta (30! dla.s da data da 
menta da !':ratificação comple!hentar 

1 
19 "· ~orno instrumento de incentivo à pou .. ! pu caçao esta lel, 

de ~alário-mínim~~ p·,·evisto no pará- ! :Art. 60. o Poder Executivo discri- panç.a popular e de_ sua canali'?açãO.I Art. 66. O recolhimento do !n1põs.to 
Rra1o único do artigo 65 da Lei n9 1 mmará mediante decreto. dentrQ das mediante partlc1paçao em emprêsas I de Renda devido em decorrência do 
3. 780, de 12 de tulho de 1960, da gra· dotações previst.as na programação controladBs pelo Govêrno Federal./ a}ll~J-ento de capital de ~irmas e W~ 
t1tiCação de representação a que taz nnancCJra do Tesouro Nacional para para. empreendi.ment-Ol! públicos de ,c.wàa.des' corre~ponden~ ao aumento 
Jusj o pes15oa! abrangido pela . ., Le1s J cmrente ano, dotações no montante fortalecimento da infra-estrutura. 1n- liquido do at1vo, na conformidade t!o 
nQcs 3.414, 4.019 e 4.069, respectiva- total de Cr$ 70.000.000.000,00 (setenta dustrial do p.ats. disposto no art. 57 da Lei 3.470.· e 
mepte de 20 de junho de 1958. 20 de ~ilhões de cruzeucsl, que deixarão de 1 1, AI. " od to d é 1. que fõr efetivado até 31 de dezembro 
d 11

. em \..;o pr u o empr s 1- 1 d 
6 

. 
ei~mbro de I9ti1 e 11 de junho de ;er ut 1zadru, para possibilitar a apli- mo compulsório reterido no artigo an- ! e 1~ 3, ~Oderá ser reahza~o até o 

1962. da suplemer,tacã.o de diários pelo ::ação de igual importância da recei- terior. integrarão 0 Fundo Naci:ma.lt pr~zo rn_áxJmo de 36 pre.staçoes men-
exel'cicío em arasflia. a cargo 1o G:u- ~a federal no atendimento de parte de lnve.::timentos Indust··Mis· 

1
.sats, observada,s as regras estabele"cl .. 

J)O jde Trabalho de Brasília e do abo- das despesas decorrentes da: execução . · · das no art 101 do Regulamento a.oro-
no J de oermanfoncia na ativi:it~.de de 1a presente leL aJ como cap~tal do Teso~ro N~cio-\va.do pelo Decreto 51.900 de 10. ele 
qu~ tratam o s:rt:~o 18 e parágrafos Art. Ol. A fim de assegurar, no naJ, as ações da União em socieaades abril de 1963. ' · 
da lmenç.ior,ada Lel n9 4, o.so. de 1962, corrente ano: o nível dos investimcn- anônimas poz ela controlad.as, ~ d1re-. f 19 A oorreção monetárJa a qu~ 
befll como~ dos e_n~·ar~o.s dec?rrente.s t.os federa :s previstos no p:ano de de- lamente. ou attD.\'éS _de suas agencia-S ~se retere êste artiao só será realizada 
da laplicacao das ue1s M. 3.TI2, de 13 ;envolvitnent-o em execu -0 e aum _ ~- que t1verem cundtQôes de rl!'ntabi- !1depois da aprovaÇã-o: pelo Con.selhc 
de .1unho de 1960. 3 780. de 12 de 1u- ~"' ça · ~n 1dade assegurada em qualquer h! N · 1 d E · lbo dP 1960. :~ 9r.7. rte 5 de ou rubro -..u:l?S .nos anos ~e 1984 e. 1965. fica ' · · ·1 aciOna·- e conomia, dos novos in-
c:~ 1 19,,1 e 4 060 

de 11 de junl 
0 

je n~tltmdo. nos· tres ~x~rCIClOS corre~- pótet:e, a prcpriedade pelo Tesouro dices de oorreç5.o monetária. 
1 , , . · ~ · . . ~ oOt;dentes. um emprestlmo com pulso- Nacional de, no m!nfmo, 51% das t I • . 
. 9~. ~·nda na?. sattsfeJto_ pm~ msu- rio que será arrece.dàd-o com ba~e nos acões com direito a voto· t 2 FICa o poder Executivo auto-
flc~·nc,a de_ c~edlto.s ad <; ona1s '\O- :endimenoos suJeitos à tnctdência do ·b) d to d b ' . _ , j rizado a. abrir no exercício de 196~ 
tetfores. _p~aet'R se~ atendll ... J à conta :mpôsto de rend-a na font-e. e em to- . o pro u a su scnçao vo .. an- éd' . . . 
dê~tp cre~Jto es.oP~lBl. desde _Que não dos os t'endimentos das pessont:: fisi- tá.na de cotas de partic:paçã.'J ·no I um or lt.O especJa-1 de unportam~.~·d 
te~ham s1d'"' ~levtsta~. do.caçpe.s oró~ ca-S, com excru~âo dos classif1cávels Fundo, igual no monts.nte da arrecadação de 
Pnas nas tabe.as exDtJCa~tvn_~ ~o Cr- -de acôrdo r:om a legislação VIgente, § 29 A aplicação do empréstimo ;:z:npôst-o de Renda sõbre a' reavaJih­
«;:aq:,ento e~ _vHror ou nao seJam a.s na Cédula C da declal.'ação de rendi- compulsório em 1nvestimentos [ederais .çao de ativos das emprêsasc contra. 
ru~~f!1Rs .<;uflClf"nte-s. · 11ent.os. e colocado, em carât.er com- será te~ta sob a forn:e. de subsCrição 11la-das diret.a ou indiretamente pe!a 

l 31). O m·fdito especial autorizado ')lement.ar, lunto M. pe~oas físicas de cap1t~~l das empre~s controladas ·União Federal, aplirando-o lnt.egra!· 
ne~t.a lei atenderá, também,-aos en- que perceberem rendimentos do tra- pela Ontao. com condtçóes de renta- nte bs . - ~ 
cai-gos decorrentes da aplicacão da "lalho. bilià.ade. e as ações correspJndentes me. na su crtçao de aumento dr 
cidtda Lei n9 4 069. ~e 1962. cujo p~- § lQ. 0 empréstimo será l-ançado integrarão a carteira do Fundo. cap1ta1 dessas mesmas emprê.sas. 
RnV!ento_. no ex_erci<'lO de 1962: ,!:.lO e arrecadado pela Divisão do Im- § 39 Na aplicação do Fundo será I. 39. Fica" estendido o disposto nc 
t~ry.ha Sld~ . reallz~do por Insuft.Cl~O- pôsto de Renda., nas condições que observado tambem 0 dispO.!. t-o 00 ar- pa;ra~rafo .2"' às emprêsas de energia 
cta:. do credito C':'Ja aber~ura tOJ Dl.l- .enham a ser estab-elecidas em re- tlgo 34 da Lej n9 2.973, de 26 de no- eletnca drretamente controladas. pe-
tot!Izada pe_lo art1go 41 dess~ d~ploma ~ulamento baixado pela Minütro da vembro de 1956 !o.s governos est.3duais. --
le~al. e nPo pos~a:n ser ll_qutdnrlos _l"azenaa e nprovado por ctecreto do · \ 
no~ presente. exerc.lcJO. em vu:.tude de Presidente d.a República. sendo feita I 4.9 A admmistração do Fundo e A~t. 67. As participações do .Funde 
!a~t~+-0~1 def~CJP_ncm de dot-açao orça- 'l1ediante de~;cont-e. nas rontes paga- da respectiva carteira de títulos ca- 1Nacwna1 de Investimentos em socie· 
m;n,ana propna. jora.s. nos têrmoo do retendo, regu- berã, .ao Banco Nac10nal dO De.sen- d~des de econo:;ma mmta; bem coTe 

t 4o. o Teso mo Naciona-l ainda or .amento, a arrt>cadação corresponden- voJv1ment..o E~onômlCD, e o orç.amen- 0.5 rendimenL?S atr1bu1dos, a qualque1 
cem.' ta dêste crédtto espeCial, enfre- teA a.J.S rer:dimentos sujeibos à incl- to de apllcaçao dos recursos do Fun-1t1

1tl!,lO, às açoes de "iUa propnedade 
á à Ad · ·~- ~ d p~ t d dencta do l!llpõstc de renda- na ron- do será aprovado pelo Mtmstro da I erao o mesmo t;ratament.o f.scal da.a 

ga; < mmJ.-;traçao o oro o te d t b 1h Fazenda. part1c1pações e dos rend1ment.os ôc 
~.ib de Janeir~ os recu~sos necessá- ' e aos Q -r~ a. 0 · . . \j Tesouro Nacional. 
r1ds para cobnrem as dtferenças sa- § 29 Os rendimentos sujeitos à tn- I § 5~ F1cam te"';'ogadas as atua1s vin- ; . . 
lafiais havid~s pelo.<; seus servidores. cidência do imnôHo de renaa n·:l fon-~culaçoes de rendimenWs da!" ações do Paragrafo uruco. Os rendrmentbs 
referente;.; ao pe-rlodo de 1 Q de ,ll1,ll1o te, que servirã·o de ba.se a arrecada- Tesouro referidas· neste artigo, tes- ~a.s ~ota.s. ~e Participação no Fundo 
d_~- 196{): data cta vigência dos efeit-as ~âo do empréstimo compulsório, e res- sa-lv<:'da a destinação à Fundação Uni- flcara.o SUJettos ao tmpõst.o ret.ido ha 
Íl"Qancetros da Lei n9 3. 780. de 12 do oectivas taxas pará determinação da vers1dade de Brasilia, das rendas das fonte, à t:u:_a de 10%, sem qualqller 
mesmo mês e .ano, a 23 de outubro imp~rtãncia do empréstimo. calcula-~ ações da companhia Si-derürgica Na- outro pagamento por seu titular. ' 
d~ 19fi2. d:üa df? Decreto n9 51 .. :->70 das sôbre o monfcG?te dos rendimen- cional que não excedam a 7% (sete Art. 68. &ta lei entrará em vi()~r 
q~ e altt':.·ou o si.:;tfma de cla.~o;.:fica· tcs psg-os Oll cred:t({dcs, são os se- ~or ce~to) ao ano, do valor n~nünnl .na data de sua publiea~<ão. revo,!.a~ 
Ça, de ca.rgos daquela aut-artrma gulntes: aas acoes. 1das a.s d:sposições em contráriQ, 
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ANEXO! 

' SERVIDORES CIVIS 

A) Vt:ncimentos doa ea.rgo.s efetiva. 

I 
.I 
I 
I 
I 

Reterência·ba&a 

<Valores mensa.ia) ,. 

1
1 

Referência llorl'&Ontal I (Valores menseisl 

u : ..................... :.1 85~:o.oo I ~ 2~o;oo 
17 1 .................... , ... , 7H.úOO.OO I' 1.820.00 
ltl i .............. : ....... ~.! 71.000,00 l.6i0,00 
15 .................. , ...... 1 65.000,0~ 1.400,00 
H I ....................... ·I 59 .. 500.0~ I 1. 26D.OO 
13 , .... ~ ................... , 54.600.00. I 1.190.00 
1> : ...................... ·I 49. 700,0~ 1.120,00 
11 , ..................... 1 45.200,00 l.OSO,OO 
10 ..................... '·I 42. suo.oo I "60,0~·~. 
8 I • • I 40.400,00 910,(,'0 
8 1::::::::::::.:::::.::::, 38.000,0~ 11 840,0~ 
1 

1 
.......... : • ........... 1 35. 6oo,oo n4.oo 

6 ....................... 1 33. 2oo.o~ 
11 

726,00 
5 ' .........••••••••••.•.. f 30.800,00 67:2,00" 
4 ( ....................... ( 28.400,00 1 616,oo 
s , ....................... 1 26. ooo,oo 1 56o,oo 
2 í ....................... 1 23.600,00 I 532,00 
1 i· ................. : .· .. · . .:.1 ___ 22~-~800....:...o~~--....:..----50_4.;..,o_o __ _ 

I BJ vencimentos do cargo em comissão 

I ------·-------;---
' 

SímboloS Valores mensais 

' I 
::::::::::::::::::::::::::::::::1 ~:gj 

;:gi :::::::::::::::::::::::::::: ::::! 
s-e~· ................................ 1 

iJ ~::::~~:::::::::~~::~::::::::i::l· 
1o'c I .. : ...... : .. :.· .... : .. : ... ~ ....... / 
11-~ 11 ................................ , 

12-C .............................. .. 
13-C i ......•.......••..•....... · ...•. ·I 
B-C: ................................ / 
15-C, .............................. .. 

i~=g ': :::::::::::::::::::::::::::::::1 
16-C [ ..... /" ....................... / 

itg !: ::::::::::::::::::::::::::::::: 
2_1_-C_I..:.: ._ .. _ .. _ .. _ .... _ .. _ ... _ .. _. :.:._·_ .. _. _ .. _ .. .::.· -.,.---

( 
I 

C) Gratificação de função ,. 

Cr$ 
140.000,00 
130.000,00 
120.000.00 
·112.500,0~ 
105.000,00 
100.000,00 
{15.000,00 
90. UOt:,OO 
85.úCO,OO 
80.0Uú,OO 
'16. OüU,OO 
'12.0'J0,(1,(}_ 
69.090.00 
66.~)\JU,OO 

63.:..-.0::_00 
60 .oor.:,oo 
57 .G:lü,OO 
55.{,\()0,00 
53.0üiJ,OO 
51.000.00 
49.000,00 

··---·--·--·--" ---........... ·-----:---\ 
Símbolos Valofes mensais 

I 
--T~------------------~,.-------------------~-~-cr$ 

1-F ) ...... ·........................ l<lO.OOO,OO 
2-l'' • . • . . . . . . ........................ 9iL5íJO,OO 
3-F 113.1>00,0() 

I 

.I 

ANE:JrO 11 

~·WLJTARM 

Post-os • Graduaçõ,.. 
I 
I 

I 
. I 

General-de-EXército; Almjrante-de-Esquadra; Tenente Bri-1 
cadeira •. _ ............•.... :.~ ..•.......•..............••. \ 
General·d~Dívi.são-; Vi~-Almirante; Major·BrJR'tdeiro ••. f 
Genere.l:de·Bl'igada; contra-Alrmrante; Brigadeiro ••.• :-.I 
Coronel; ·capitão-de-Mar-e-Guerra .......... ~ ............ / 

i,J Tenente-::Coronei: Capitã.o-de-F'ragata .......... ........... ! 
Major: Cap1tao-de-Corveta. ... ' ............................ / 
Capitão; Capitão-Tenente ................................ t 
Prin:eiro-Tenente .......•..••. · ....•..•..•...... · .•..•....•• [ 
Segundo-Tenente ........ ·-· .............................. ,l 
Aspirante a Oficial: Ouarde.-Marinha; Subtenente; Sub-I 

oficial ................. , ............................ . 
·Primeiro-Sargento; Prtmei!'o-Sargento Contramestre; Sar-1 

gento Ajudante ou Intendente e assemelhados ela _Pon-j 
c1a .Militar (PM) e do Ct~rl)o de Bombeiros <CB), da.' 
Guanabara ................. ~ ... · ..................... [ 

Segundo-Sargento .......... · ............................ ·.1 
Terceiro-Sargento .................................... , .. ( 
Cabo engajado; Cabo músico (E); Tane1ro-Mor ......... ,I 
Marinheiro de 1~ Classe e.:;pecil).lizado; Soldado FuzileirO/ 

Naval de 1~ Classe; .. Ta1fe1ro de 11J. Classe: Soldado· comi 
curso Policial <PMJ : Soldado ! CB) : .....•..•...•••.. -I 

P1·ime1ro Cabo I E); Taifetro de ·2a Classe; Soldado &emj 
curso Poiicial {PM> : Bombeiro de 2~ Cl.asse 1 CB) .... ! 

Cab.> não engajado .................... , ................ -1 
Cadete e Aspirante (M), dco últ-imo a.'lú; so dado Clarim de' 

1* t:lassc tE): Marinheiro de P' Classe sem espec1a-1 
lidade; Soldado de 1~ Clas>e IA) .............. ~ .. <--! 

Soldado engajado 1 E) ; SoLdado C.Iarim de 2~ Classe 'EJ ; 1 

.Marinheiro de 2~ Classe: Soldado FuZileiro ~avai dei 
2~ Classe; Soldado de 2~ Cla.'lse com 1-ano ou mais ae! 
serviço (A) ••••••••.••••••.••.•.•••• ; •••....••• _ •••..•. j 

SolC.aoo Clarito de 3~ Clàsse I E) ............ , ........... ·I 
Cadete e Aspirante '(MJ; :\JhDO cio I'! A (A) .............. 1 

Almw de Escola ou Curso de Formaçao de Sargentos · .... 1 
Gru~çte; Soldado de 21!- Classe mobillzado com menos de[ 

un~ ano de serv1ço <A) ............................... j 

I 

I 
·~ ' 

Vencimento j 
<Valore.'J_ [ 

.mensais) 

HO ')00,<}1) 
125.000,00 
112.500,00 
90.000,00 
85.000,00 
78.000,00 

. 71.000,00 
65.0()0,00 
59.500,00 

48.000,00 

I 
I 

H.OOO.OO j 
4l.UUU,I.:O. 
3<J.UIW 00 
2>. soo,oo I 

i 
1~. ()(JO.OO I 

16. 5üi.J.01} 
10.800,(.\0 

'i .200.0() 

I 

i 
I 
i 

\ 
6 000.00 '\ 
~ SGO,UO I 
! .. $ú\i.OO I 
3. f3!)(),1J0 i 

1.10(1.,00 
Alun.J de Escola Preparatona de caaete-s: Aluno do COJe-j 

g10 Navaj; Soldado recruta, mobiltzadà nào engaJado! 
(E) IM); Soldado de 2~ Classe não mobHizado U\) ..• 1 1 700,01) 

Ap~eudiz-Marinhelro .................................... I 1.4au,oo 
---'-----

.fl.NEXO III 

• Tabela a que se refere o S 3~ do art. 61 

I 
Rendiment:r' das pessoas ! ! 

I !LSica; exc:tl.':lVe o~ j Rend:mento.::; cla.;:-;!fir'â-

de Rendimento ! c<assifir:arto.s na _ ve1s na cec.u:a "C" 
N:ivei$ 

. . I 
Cedula "C"· 

I 
) I 

I I I Cr$ l.OOQ;ano 'fax a 

) .. 

Contri. I Taxà I Contn. 
media buição me-di& I buição 

I. 
% Cr$;ano i ~. 1 Cr$, ano 

Até 7U4 ---------
I I 1sento i iscn~o 

705 a 7B . 4.W ' 30.000 '2 00 :5. J~U 
785 a . 884 I 4.36 I 3:1 'JOO I 2.18 18 IJ,.Q 
885 • 984 4.76 44 :J;Jo~ 

;:~ ;:::::::::_::::::::::::::::::::::1 :~:~1~:~~ I I I 2.38 22 ~.;UO 
98li • 1.134 ' 5.26 

I 
56.000 I !l::6S 

6-F 85.500,00 
7-F 83.(1i)ü,OO 
8- F 80, ~üf,OO 
9-F 7S.OOú,OO 

10-F 75.50C,OO 
11-F 73.000,00. 
12-F 70.500,00 
l3·F 68.000.00 
14-F 65.500,00 
15-F 63.00ú,OO 

16-F .·(·.·.·.· ..... " .......... •.·.• .... · ....... • ••. " .................. ;1 60.500,0~ 
~~:~ ·1· .... · · ........ · .. · · · .... · ..... \· ~t~~~:g~ 
19-F .. .. .. .. .. . • . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. 53.000,00 

;~:: L::::::::::::::::::::::::: :::i !t~~~:: 
22-F .f ............ · .... : ............. )· 46.oor.ao 

;t~ :f:::::::::::::::::::::::::::::: :~:ggg:~g 
25·F ............................... / 40.000.00 . . 

I 
I 
' I 
! 

I 1.135 a 1.284- 5,86 
1. 285 a L 4>14. 6.56 

1.485 • 1.684 

{ 7.36 
1.685 a 1.384 8.16 
1.885 a 2.V84. 8.96 
1.085 a 2.284 9.96 

1.285 em dia.nte 
( 10.00 

As. Comissões de Constituição e 
•. i"-ustzça_ de servico Público Civil 
d~ Scqw anra Na.cionat e de Ft~ 
nanças, em 3 de ju:nho de 1963. 

1'.;~'\.!".EDIENTE RECEBIDO 

Em 3 de junho de 1963 

1) A~elos no sentido da rápida 
aprovaçao das seguzntes proposições: 

PL-389-54 - que institui a refor­
ma agráriz: 

I Da, A...::.sembléia Legislátiva do Es­
tado d? Espírito Santo. ES; 

' I 

i 
28 (\(\\)' 

70.000 I 2.93 35.000 
90.000 I 3.28 45:0(l0 

i 116 000. . 3.68. I 58.úCO 
146.000 I ~.08 I 73. ·oo I 178.000 4.48 I P.9 f.!J{) 
218.000 ~.98 I 109 ouo 

l , propcr~~f 
5.00 I prop:":lr.::io .. 

i na! 

Da- Umão Defem.ora do Bail'rc de 
Aguas Compridas em Recife, PE · 

Da Associação Rur::l de Sâo 'Jf~;,o 
da Boa Vista, SP; 

Da Associação Rurai de Mar~Jw, 
SP; . 

Da Câmara Mtmi~iPai de Sãc Cnr• 
lo,,, SP; 

Da Câma1f-à Municipal de Tnnb:1t1, 
SP; 

Da Asse'mbléia Legts~ativa da Gua .. 
naburu: 

.I 
I 
I 
' ' ' I 
; 

I 
I 
i 
I 

j 
I 

! 
a 

/ 
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N · 1 d T D v· e~ '' 't P ·ct nte d Câ Da M""'a da ca"mara MUnici])al de J Esta. determinação compulsória da I Da confederaçã3 ac10na os ra- 1 Q 1c ~ .... -rt::U.el o e res1 e a - .,..., ê d ... f' 

'
balhactores na Industrta do Rio de Ja- mara í\ofunicipal de Açu, RN; Mandaguaçu, PR; venda pelo pr ço o cus...., se a Igu-

. 1 - · · ·· 1 d . . . . .. Ira atentatória ao princ1p1o constiCu. :nem>; . . . . _ , Oao· Mei.a da ~amara Mumcipa e na Diretona do Ferrov1ano Eilte 1 cional que ampara o direito de pro-
Da Assemblem LegislatlVa de Al~ ,Ipanouassu, ~N, . . FuteOOl Clube de Santiago, RS; ) .· d d O Decreto no: 48 959-!\. de 

goas· · j Da Diretoria do Smdicato dos Tra- 1 • Plle a e. . · ,.. , 
, ;;.~ Câm~rfl Municipal de Cabo Frio, balhadores de Construção Civil de · Da Diretorh da Câma~·a M11:1icipal I f9-9-1960

1
, 3ue ~r?J?U .0 ~e_g~l~ttlge~: 

'EJ· . I Mossoró RN' 'de Scledade RS· o Gera a . VI encla aCl.!l.. . 
1 ~ ' • • • • Do Vi~e Préfeito de Ipanrruassú, RN; I ·~ ' ' • • i I~antindo o paAtrrmônnio das_ !n.stttu~· 

Da Câmara l\4UlliClpal de Ç9tia, SP • , Da Mesa da Câmara M.,unicipal de 1 Da Unm~ dos Ferrov1ár1os Aposen- çoes, declara sobre as operaçoes de f~-
Da Camara ::vrumc.pal de Iup1 Pau- 1 Es d PE' tados do fl10 Grande do Sul; . nanciamento para a compra do tmo~ 

ll.sta, Sr:>; . . 1 ~~ ;~efeÜo Munic:pal de Aracy. BA; Da Diretcna da Associação de Pais I vel, no art. 13.5, § 29 : "A venda_ a qJU 
va camara ~Iur._Jclpal de Pres1dente . Da Mesa da Câmara.. Municipal de e Mestrec; do Colégio Santa Marià, RS; alude o parágrafo a~te_nor ser.a ;ea~ 

Venceslau, S'P. . Corentlna BA. A 1 pelo valor atual do 1move1. à aat..'t d., 
PL-'741-61 -Dispõe sôbre o aprovet~ Do Pref~ito MuniciPal de Dom Ba- a.peração. ,. lt. um dispositivo que vi· 

tamento como func10ná'rlOS dO Mims~ silio, BA; . ' Pare"ver nQ 209' de 1963 ! .sa garant!r. ~- patr}~~~o das iJttitu1· 
tério da Guerra, dos atuais Secret~- Da Mesa da câmara Municipal de ·, 

1 
ções. 

· · d J t d AJistnmento Mlll·J · · ' - · · · · !r1~ e un as e Ibicaraí, BA; _ . , Da comls.2ão de Constituição e j Por con:~~quênc.ia., se .o .presente oro· 
tal, c:: • ri dê AMa- Da Mesa da Camara MumClpal de Just1ça, Sôbre o Pt·oj3to de ~~., jeto de lei d6termina,_. çomp].llS(),·m.· 
, Do .... e~retá~ 0 da ·J:A·.M·.· "' !Japarai, l3A; , _. . do Stzt..iCiO n'~ 59, de 1962, que dlB- mente a venda. pelo._pz:êt:Q.de GJ.ISto. ( 
tuba, ~P,f ·t M it:::ipal de Avaré Da Mesa da Assembléia Le~Islatlva poe sO:Jre a venda de &partamNl~ não pelo p~.:êço autal à .. é.DOca da ope· 
, ~o reei 

0 
un ' de Salvad01:; B~'\; . . . tos do~ Institutos de Apo~enta'~O ... ração, viola. o, .di.r.eito_ de prcptied:d1 

·SP, S . 'ária d J.A.M. de Avaré.J Do Prefelto Mumc1pal de Itabeta- n:\1 e Pensoes e _do l?Stttuto de fixado pela le~.m3:gn~.· . 
1 Do ecle. a I ba. BA; 

1 

Previdência ~ Asslstôncul ao . ., ~er·· - , - . d 
1 :SP; , . Da Mesa da Câmara Municipal de vi.dores do Estad.J, .s:tuados e!ll., Com a de;;~alonza.çao_.da n:o.: a. r; 

, Do Coletor de Avaré, SP, Itabuna, BA; . , B:·asilía, aos atuais moradore.;. : qu~ 0 coef.lmente .. de ... ulfla.çao .. de:sd1 
Do Prefeito Municipal de BUri, SP; Da Mesa da Câmara Mumc1pl- de 1 ~ . . 1 1953 assum1:u m:rt .indl~e. de. galr>n·1n· 
Do Presidente da J.A.M. de Buri Jacaraci, BA; 1 RELATOR: Sr. Pmto Ferre1ra. / te, éom o dinbeu:q,.o~tl<l;O d~'> ve'1dJ.S 

e oucro.s de su.ti, S'P; . Da Diretoria do !?indicat.o do;~ Tra- · 1) 0 projeto em aprêço. que sP quase na.d~ Iucr~ra.o. o_s IO.Stit.utos: pa· 
Do· comeiciantes de Bun, SP; balhadores na Industria de P!l.nificu- I õe de ~ <Ftirros autoriza a ven- 1 ra benefictar os .demais segmado~. 

/"i • • M d B · - e C f 'tari de Jf'qulé BA· I r:omp · ., ' · I 
Do Secretárlo da J .A.~ · e un, çao on ~1 a . • . , :. I da pe10 1.11..'-titutt. de Previde!l<.:.J.. f • Di r-se-ia que a venda vem em• ~nrt1 

SP; . _ Do PrefeJtJ Mumclpal de Lnuunen- As.Sisteencm llUS servidores jo t:.-ta ! b~neficiar a situação- a.c.:; institut-os 
Do Secretário da J .A .M. de Capao t-e do E'l·uma. do, BA; do e pe1os rnstitut::~s de Aposentaio-~ Mas isto não. corresp~mde à rea.Jide.· 

!Bonito, SP; .. · · de cesário Da Mesa da Câmara de Vereadores 
1 

r1a e Pensões, .dos imóveis residen.r;h .s de, eis que . est,a. sltua-çào ser~Jl. sa· 
. Do Secretáno da J.A.M. de Maracroglpe, BA' d.e sua propnedaae, comtruidos e.n nadfl se os UlStitutos rece'Je.:stlm o: 
:Lange, SP; , . Do Pre'feito Munlclp?l de Morro do; Brasília, nos atuaL.<; ocupantes, QJe saldos acmulados pelos .seus ri~veJo· 

Do Secretá.rlo d.a J.A.M. de Cotia Chapéu, BA: . 'I sejam segurados de Qualquer. ao':> a.u- r_e~o:; nos últimos 1~ anos .. Assim o Go· 
;sP; . Do Pl'efeito Municipal de Mucuge. didos Institntoo, e que. em v1~·tude de verPo Fejeral devm aos m.stitutos atl 
1 Do SecretáriO da J.A.M. de Fran- BA: · !.suas funções, venham a res1dir f'_,l 1962 a sorna de 74.433 milhôe<; je Cl'"U" 
:ta. SP; . . Do Prefeito Municipal do Senhor do nesta cap1taJ estabe:eçam o seu dcmi- zeiros, que, com o acréscimo dos JU· 
1 •• Do SecretariO da J · A.M. de Fran- Bonfim, BA i <:ílio. ro.<; de 5% 6.0 a.no. ore\-·isto per o art 
-co da Rocha, SP; Do Prefeito Municipal de Ubaira, I . 135 da Lei n9 3.807 de 26 de B.:?;ÔSU 
I Do Secretário da J. A. M. de Itn.pe, BA. - A venda .podcl'a ser ext~nstva. ~o de 1D60- -(Lei -Orgânica -ae Previ1ên<'i! 
'SP; n'a Mesa da Assembléia Legislativa ocupa_nt~ _vmcuJado a. Instttut-o _n::~o Sociall ... totaliza. .78.155. tl'lilhões rl.f 
~ na Prefeito Municipal e dos verea de Goi-'s, GO; propn~~ano de .apartam~nto o~. casa cnmetr.Q.S.., Sendo .a.amD.:-.tizaçã? fei· 
idores ele Itapeva, SP; O pteç~ da ~enda selá. 0 p.eço ~o ta à. l_}ac;e_ .de um bilhão rlf' cruzeiro! 
i Do secretar~o da J.A.M. deItara- Da Mesa. da. Câmara Municipal de custo do 1n:óve1 ao tempo de con.stru- Por ano (art. 135._ s únlc_ol 7\l,Q.,SITIC 
,ré, SP; . . . Aragarça.s. GO; ção, e.cresctdo de juros de. 6% ao a1~~- cc:im. oS juros calcuiid.o!';." 00 r'n3wuto1 : Do Sr. Salvador Ruímo de Ohvetra Da Mesa da_ Câmara Munl?ipal de o comprador paog;and<;> o smal de 1 ';{, rteveJ·Ao EIQ"Üardar 7

8 
,án·-.-, l1:u·â J•ece. 

!e outros de Itararé, ;SP!· . .• . Ponte Alta do Bom .. resus, GO, e o re::tante da div1da no prazo de tr>~·os seu.s saldoo""dO.GcvP.rno 'Fede
4 

1 Da Câmara Nhmlclpa de Llllzlama, D 0 . 1 i ct U ·~ C mpo an 15 a 20 anos. ral" · · · · · · · · sP· a 1re o_r a a mao a gr - 1 • • ~ • 

Do Sec,.etário da J A M de Poran- dense de Estudantes, de Campo Gran- \ EfetJvada a venda, o comprador uao na outro lado só 51 emn.:ê.sa.s dP. 
1r. b sP~ . .... . de, MT; l-poderá alienar 0 1m~vrl p=lo p!·azo(v"m .·ft.os Institu'ta.s .de PreVidência a 
,e;a a, . • . d . ~ d -· _ de 4 3 nos. nem aluga-lo, salvo (';l.SO. c·f d c $ ·6 437 47

1 
894 10 

f , 
1 Do Vtce-Prefeito e Verea me~ e Da Diretoria da A.ssoctaçao Gonça- p ionais previstos P"'lO aludido 

1 
1 ra e. r_ · ~ . , . a ota 

:Porangaba, SP; 1ense de Estudantes de São Gonçalo, e~cel to ~ , 'lUtrfl<; · empr~;1.s, :mas o- decr~to Fe-
l Da Câmara Municipal d.e Rio Claro, RJ· p~o. E' • I 1E·ral nQ 42.507, de .25-10-1957 ller-
SP; . . ' . . ~- A renda resultante da t'enda do· t1i~e _aco:: ditos de.vedores que :J~guem 

Do Secretário da J.A.M. de R1be1- D.l Me-sa da Câmara Mumclpat_ de '1 apartamcntD!:. sE'rã utiiizada e:n rc-vo::- n::;rce~adarnente as suas díviàas .em 48 
~ão Branco, SP; · 'Josmópoli.s,_ SP; i investimentos imobiliãrios em tl"t1:,1~ mêses. 
: Do Secretário da J.A.M. de S. An- I qDa Mesa da Câmara Municipal de lia, as operações de ali_en&.çã.o de.·~r:~o A ~~~s~ez· de recul'.sos com que O.!t 
i-'nio da Platina BR· Dracena, SP; ser efetrvad.ss atrave.s de fl~:ll:lc~""- Institutm lutam· não !:era· a~:::im so-~0 · ' l . . . . mentos C>'v•edidf!s pelas Ins~Jtu:çoe~ 
~ na Federação cos frabalhad-çn·es e~ I D.a Dtre~or~a~·do :=;mdtca~o dos J~r- de Previdências Sociais aos 

1 
~lt'l:lis ·uc·ouada co_m o projeto, antes será 

'I'ransporteS Aéreos de s. Paulo, SP, nallstr.s PIOflS.SlOl~alS de Sao .P.aulo, ocupantes, que seJam ':;Hts rontnbmn· ag-r:wado. 
· Do secretário d8. J.A.M. de Tatuí, Da .Mes~ d.a Camara Mu~al de tes, por meio das C~ix~ ·~c;_onõm:,..~- Dir-se~á. de outro la.do. Que o pre-
~SP; . . . Duar.tma, ;:oP' FederaiS o~ outras mst1tu:çoes o r "'~l ."'ent.e projeto apenas p::rruite a ven-

Do. Sr. ~uiz Carlos S1cchwerol1I, de. _Da Mesa da Câmara ?>.-'Iunicipal de .ai.s de crédito. I ~a, se assim ·.o queserem os Ir~stitu-
!ratm, SP,. . ., . · . Plrapo.zinho, SP; Os Institutos àe PrevVência.:>, As- .o.~. mas a. leitura _atenta .... d~ ~rt. 8 
I Do Sl', t:'hcanor Matqu_s e oubos de Da Mesa da Câmara Municipal de sistência: aos Servidores do g;:;t:-ldu t'. faz antes crE.T na Impera.~Ivtd:iC!e da 
TI·· atui,VSP, d · A · Bc d r de Ta- Valparafso, SP; · o.s lnc;tituto!'> de Apooentadoria e P(on-! norm:1 legal, vic;to que os insmuto..~ 

J?O .erea ar mz ne e • sões tomarão, no praz ode 90 ü~ as deverão tomar dentro de 90 dias as 
,tUID, SPv'· P f ·t de ·ratul· sp·· Do Prefeito Municipal de Comenda- providências necessárias à efetivac,.fw orovidências necessárias ao cmnpri-
' o Ice· re el 0 • • dor Gom MG' d"d d J 1 t d 1 · Do Vereador Aido Luiz Lourenço, de es, · das me 1 as a e . '11en o a el~ 
Tatuf, SP; Do Prefeito Municipal de Guarará, 2) farece á ·comissão de Con3t.it.•J1- As leis, como se sabe, quanto o. .:;.ua· 
. Do Vereador MA.noel Vieira·de Ca~ MG: ção e Justiça Que o projeto em zorê~ obr'gatnr'.E-dade, dividem-se em lm-
:margo, de Tatuí. SP·: Do Diretor da Escola de Engenharia ço é inconstitucional, eis que e::.ta~e- '1erativas. proibitt?as, f~cult.ativas ou 1 

Do Chefe do Pó.Hu de Fisca:li~ção rece, em primeiro plano, uma \'io!a- oermis~ivM, supletivas e interpret.a-
do Trabalho. de Tatuí, SP; de Juiz de Fora, Mp; ção do direito de proprieda-de, ron- tiva.s. 

Do Delegado çl.e Policia de Tatui, Da Diretoria da União dos Ferro- slgnado na carta ma~na, e, o:ee!!n1.a.. . . . · · 
:sP; viádOS do Brasil, em Teófilo Otoni, riam ente têm 0 ca.rát.er de ie~13i~-Lilo O preser.nt~ proJeto, .Pt o co-pt~xftl 

de campcs Adtliü7 MG; em causa própria pelos favores cun~ Ido art .. 1· e de U~a _l_~I penm~.va, 
Do Sr. Bechara cedidos. facultabva ou aut!Jnza~tVa . .Jertmt.L"'l~ 

'de Tatui, SP; Do Sub·Chefe do Gabinete do· Mi- , . . . do a prât!ca ~e um .~eter~ nadif a.to, 
· 2) O::omunicação de eleição e posse: nistro da Indústria e Comlrcio em Realmente. em pnn::fp1o1 o -p~c~:~to ma ... sem torna-,o obrigatório, el:5 

0
,te 

I Da. Mesa da Assembléia Legislativa Brn.silla, DF; atenta CÇ"tntra as n~~~as do ~1re1~0 I deixà. ao arbftrlo do interessadp, no 
do Amazonas; 00 Presidente do Conselho da Ad- de Propnedade tr~ .... rcwnafn?.ente fi- ca::-0 os Institutos, usar ou náo do 1 

Da Mesa da Câmara Municipal de ê xadas pela Constitmção Brestlell'a, O ct1·reit" conrer!•o. 
1 ministração da Superinliend ncia de "-' u 
~irunepê, AM~ Política Agrãria, Brasflia, DF; art. 141 § 16 da lei ma-.rna ~a~·ante o 

Do Prefeito Municiapl de Presidente direito de propriedade às pessoas na- Entreta:nto, ~ art .. a do proj~J:o lhe 
,João Goulart, AM; - Do President.e do Instituto de Pre- turais ou jurídicas. A própria desa.- c~n~ere Sl~ultã.n~ameut.e o cara~ de 

Da Diretoria da Federa_ção dos Tra- vidência e Assistência dos Servidores propriajão terã ào indenização pa~a Ie1 _Imperativa, VIsto QUe determ~na a 
!balhadores na~ Indú$trias do Pará; do Estado, em Brasília, DF; previamente em dinheiro, e se a fi- l}bngatoriedade do ato, no caso, fi ven. 
· Da Mesa da Câmara Municipal de xação do valor de nropriedade não da compulsória para que o.s inst,itutos 
,

1

Cametá, PA; Do Sr. Francisco P<Jdató JúniOl' pa- co:rresr-onde,. à reali-i.âde a par:J po- t-omarão a.s nece:;sárjas prov~dências 
Da Diretoria da AsSociação Comer· ra 0 cargo d.e Diretor. Geral do Depar· derá recorrer à ju.stiça po.ra fixar .1u- no prazo de 90 d1M. 

Clal de Imx:erat,riz, MA; tamento Nacional da Criança., no Rio, ài-cialmente o valor da desapropria~ 
! Do Prefeito Municipal de Crat(\ A~J.;; GB; ção. 
· Do P1•efeito Municipal de Fortaleza, Da Diretoria da Associação de Enge~ 

3) De mafs a mais, ps.rece ·aint!.1 
· à Comissão de Constituiçã, e Justl~ 

:cE; nheiros da E. F'. central do Brasil, no 

I 

Da Diretoria da Associação dos EX- Rio, GB; 
Combatentes do Brasil, Fortaleza, CE: 

Da Mesa da Câmo.ra Municipal de Do Prefeit-o Municipal de Santo An· 
~çu, RN; ; tónio de Jesus, PR; 

Com o pre.sente projéto, se determ:- ça que êste beneficio traz uma re~ts­
na q·Ie a venda será efetivada ao prêço Iação em causa t~·rópria, pois' que. 
do custo da eonstrução na época, c-om o'br1gatórla. a venda pelo orêçl) de 
10% de entrada e o restante em 15 ou custo, beneficiará :números congr<'.-.s-
20 anos, com juros de 6% ao ano. s!.<.::bu: ou .~:-earurressi.stas. 
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_Dif>cut_e-.se. Entretanto .se o -princi- vo qu-ando o a·'qt,,·,ente muda".·"e de " 
P b t d 1 

u ,_ " Ja mereceu o beneplácito da Comls:Jão 
Io prol 1 -IV~ a legiS ação em C::lu- B.;:aó;ília, por motive de fôrça mawr;. Diretora. 

sa própria tem base constitucion:u. g) que, na hipótise de au."Ê'llCla de 
A Gonstituiçáo Feàeral de t9-tti não aquisição, 0 atual ocupunte con.::er- A -emenda ora· submetida à nos.s::t. 
se refere ex-prt:.ssa1nente ao m~n-no. vará a plenitudt. dos· seus direito~:, en- apreciação · redu_z a pra.rrogaçãc do 

. ~ 0$ doutrina? ore.<: alegam, entre quanto durar a ocupação, não podendo p;:a~o de 't Ue abril de~1967 para 7 de 
ele.s _ Gar1 Schmltt. em sua F3ono ae o respectivo imóvel ser alienaclo, nãc abr1 de 1964, ou seja, de dois anoS. 
Con~tl~tuçáo, de acôrdo com os outrcs' favorecendo, pcrf.m, essa disposição A Emenda procede, pois, seguindo 
tr~tt.d1.stas, qu~ a violaçao à üon.st'- ao~ .seus herdeiros 0u sucf!S!;'O~Ps, :::.a1,;_ o_ -presc.:1to no artigo 92 da Re::olu~ 
tmçaü" pode ser tanto à sua 1e~ra co- vante li hipó'~~e de serem também çao 6, de 1~60 (D.spõe sôbre o Re-
mo. ~o ~eu. ~~pirita o prin\:inío da contribuintes de lnsti_tutos; . gt,_amento da _Se9r~ta:·ia), o a~ast.a-
revl~ao JUdJCra ! iudicial ,-eview) nü h) que ·vago im. \'el pod i'. me~ to de fu~c;onarw. para servir _em 
-co~trôl~ da C'on~titucionl;l'idade 09-S respectivo' Institu~o v~nctê-lo : aSe~ o~tt:?. ~epartHtao, por qualoue-r mo-­
LeLS~ nao está exp-ressamente estatu;- gut·ado ou não, pelo prtco 'que lhe t1v~, nao poderá ser por pra:;:o su­
do (la lei _magna norte-amerícana de_ cen•·Jtt' "as~egurada pref€rência às, peuor a dois anos, prorrogáveJ.S. 
1~87 • SurgiU com o caso Marbui-y Ma- pess'oas' que, ein razão de suas tun-1 
àtson ~m 1803. . I çôes tenham ctê residir em Brasllia"· . Acontece, no enlanto, que o pra7o 

., . • . . ' f1xadC' na Emenda - um 0) ano 
O~ arts. 47 e 48 da Constituicão 0 qtle_ () pr~duto ~man.cerro ?a ven-~ apenas - afigl'ra-se-nos reduzido e' 

Fede_r~1 de 1956 J?en_nitem tntreveT ti da dOs Im~\'€13 "'s~ra ~·e/?~estldo em de.s<;e modo, prefel'imo5 usar 0 pr'azo 
lmt?licit.;!de do pnn~1p1o -pro1bitivc da n?vas cons~tu_çoe., 11I1obrl.anas na ÇO.-~tximo 2stabe!ecldc no citado arti~c 
legrs'laçao em causa própria. :É mn Pl~al Feaetul, _ d 

1
. O';! de Regulamente 

prinCípio implícit ao Si!'::t , J) que. "as. operaçoes e a tena- - An'-e t · ·. 1 t't . I . . o ~ ema con.-,- çã.o serão efetiVada"' atl·avés de fi- ~ o expos o, opmamos pe a apro-

ét
l_ UCiona

1 
vigente. é um nrincípin nanciamentos concedidos pelas ins .. _vaçãc da Em8nda, nos têrmos da <:e-

lCG de al mGdo- rt>.levante :,t:.le se m~ t· . - . - . . · gmnte 
clui ,necessàriamente na CoPstituicâo. Itmyoes rle. Prev!denct.a So?tal aos 
Real.m·. ente 0 art 47 pel· .1 · atualS ocupantes; que Se.Jam seus con-, mt c que os tr- b · ' c · E - · deputa-dos e Senadore.c; só fh·~., a a iu , · um_te:;, pe.as _mx~lj . '!conoz:u~a;:; 
da. de custo e 0 tb 'd·o - 1. d · - federais, ou outras msh~mçoes ofiCJais 

. . ~ s l Sl 1 no nn e ca- de crédto"· 
da legiSlatura. O art. 48 determma ' 
proibições e _inçnmpatíbilidade desde a k) que as providências necessária~ 
expe_diçáo <lo diploma e a DOS"€ D"s- às operacões d, compra e venda dos 
tas pr?i'?ições \'e ~ando favüre~ ~·esulta I imóvei~ Sérão tomadas pelos ln.o:ti-
11:ec~a.riamentP qur 0 legislador cons. tutos u~tcressadüs no praz9 de n~­
tltmute, ao retr-nr-se exn"f.c:c:amentf' V~IJta d1as, contado a· oartn· da VI-

a tais preceitos t.inha a sua mens leryJ.~ gencia da lei. pret~ndid~. . 
voltnda para o dito princinio.p>"nihiti. 3. Na .ju~tificatiVa, sac_menciOna-
vo da legislação em causa nópria. das os argumentos e razoes ·q\te._ .se 

_ · • seguem: 
Or~. o ·projeto de lei~_/cm exam~. . . · ,_. • 

-pernhtindo," venda d:"~S· imóvE-is d,_1~ a) Fa~ü1ta~ e es~-Lmular. ~ implan~ 
Inst~uto.s at?-'> atua .s ocupante.-: 'J~!O tuçao resrdencml em B_:asl1Ia, 

SUBEMENDA A EMENDA Níl 1 
c 

ànde se diz:· 

" ... até abril de 
diga-se: 

1964". 

",.;até ::tbrll de 1965". 

Sala das Ccmis~ões, em 8 de maic1 
d: 1963. - Milton Campos, Presiden­
t~; Lobão da Si.'Veira, Relator; Wil~ 
son Gonçalvef' - Josaphat Marmllo -
Amaury Silveira - Bezerra Neto -
Pinto Fel'relra · - Aloysio de C!:l.rva-
lho - Bezerra Neto. ' 

prêço de cus:to, leva esta Comi.s~1.o b) Concretlzacão do ideal de to-
~e bons~:tnicão e Justiça a .i~IhB.r ·do chefe de farúilia: a conquista da Parecer n9 211, de 1963 
mcopy_emente tal . ~ra~saç§o. tendo 1 cr<;a própria; ua L;omlssao Dtrewra, so/Jre a 
em iVI~ta .:]Ue beneflc1ara. diretam-"n- 1

. -te- ds próprios le~io::iadores. I c) Exoneração do Goyerno quanto emenaa OfeJeczaa ao rroJe:LU at: 
ao ac·a~ento •up1en1entar na compu 'H.eso1uc,,-o nu·met o 13-63, que ~nror-

Sâo, estas a.c:: ra:.-óe~ pela,., quais . _ P "' .... "' ~ ·~. ~"' 
co-nclui êste oro-ão técnico ela e· i- s1çao üo va1ot dos alu;:;uek, roga O pm~o a. Que- se Te1ere a 
ção Ç.to .projete."" · D · r J€ . d) I-Jbertar os [p~titutos da imo~ Re.~uluç·ão número 25, de 1962. 

Sa,!la da.s Oo!nis.~ões em 11 de a'J!'i:. bilizaçao
1 
~o s~u cdapltali titut "' em! · R2torna a es~a Comissão o PrÇ~jeto 

de 1963. - 11z/t(m campo!~, Pres·ct.onM e) In e,,ra_ç~o .. os. ns . o~ de Resolucão r.umero l3,63, em vn·tu-
te. ~ Pinto Ferreira Relat{)l'. - Jo~ suas verdad~t<tS flnahd:àes, , . d.e de e~€nda apresentada e~ Pl~ná-
saph{Jt Mannho - Be::erra Neto - f) Favorecer os candidatos a aqm·lrio pele lUstre ':~enador i\ureho Vl<m­
LDbãp da Silt'etTa, vencid-o. - r::urico lsicâo de sua casa ou apartamento, I na. A eitada Emenda ofereceu a dou­
Rezeftde, ve~cid\1. - Danzel Kneqer. isêntanCio-os da prova de propriedadr ta ComisF.[lo ~de c:onstituicão e JU<:;ti-
vencido. Jc terreno, condição imposta pe~a ça subemenda, flxai1 do o prazo ~e 

1 
"' _ ~ ..... Caixa E<:onõmicá Federal para o fl- dois anos rara que o Assessor Legis-

\ OTOo VENCIDO;:. '.nanc1amento imobiliáric. llatiV", José Vicente de Oliveira Mar-
O' senhor Senador Zacarias <te i\S- A proposição ní'i.o ~e reves~e nem I tim, permaneça :\. disp_o,i~;:ão Qo Oo-

sumhção, sec--ndado por outros mem- de vicio de incon;,;t.tucwnalidade, nem vêrn~ do E.stoclo ~a Bahia, n& for~? 
bras: da Casa. através do proieto nú· de eiva de inJnrididdade. do disposto nr art:go 92 da Resoluçaç 
me-rv 59, de 1962, intenta ver conce- Por via de c'onseqüên~ia, ~o 9ue t·es. n···:nero 6, de 1960. 

Esta afirmativa, entrEtanto, r..~-o 
está baseada na verdade do.s fatmL !o 
Projeto a que _se alude receb~u :sntb, .. 
titutivo. de autoria ao nobre S€>·.~u\n 
Jefferson de Agui.nr Df::ta Ca.sa, iw 
ano úl time. Ê!S.se Suo.sti u íieo 1~1 
ctevQlvido à Câmara do~ Deputado.." ~o 
dia 29 de agMto <le 1962 · trndo ~~h o 
lido. na sessão de 12 de .. setembr{) r B 

p:1b1wado ng Diário do Coug1 es~o nJ 
dla 13 tlo mesmo mê.s. 

' 
:f:ste o fscla.recimentc que a P:-d·­

dêrcia ·se julga no d2\'Er de d!l.l, E=tu 
riefem do Sendeo Federal. <Pausa!. 

O SR. PRESIÜENTE~ 

Há ni-.adores iD:Scrito.s. 

'I'e-m a palavt·a o ncbre S:n"<:r"! 
RuY carneiro, por ce~~ác du tlJ.lbl·f 
S~nador Jefte:·son de Agphl. I 

O SENHOR SENAl)OR rzuj~ 
CARN1'11RU PRUKlJNClA Li.~· 
CUR~O ,c~uli:, !';N'l'tit.GU.i:!. A "-:_:!:. 
VISAO DO :JRAOUR SEt\.A. FU· 
BLIC A-DO l?OSTE':C:OR :viE:\'l'E. 

Em meio ao discwsc aa S:uh ~' 
RUI/ '::arn_el!G,. o ~cntzol Cn .-::tr: 
Pt1llleno ae1xa a ·PJes.ar.J:Cta r1s ... 
:,;umindo-á o Senhm· GJ!Je1to l.l~· 
rinlzo. 

O SR. PRESIIlENII'E; 

Ra r2querimrnlo .sôbre .a 
lTuro_. vsi s-er feita peJO 
<~er::nüário. 

m:--;,a c~113 
SenbOr ~ç 

E' lião e· apoiado o ·scgufnte· 

.te~uerimento n9 266, de 1 S6B 
Exmo. Sr. Pre.sid!'Dte dQ 

r·ederal, 
Sf:".:..do 

O ser;sdor signatãr:e· rcqu'f. rch1 
apoio no R.egim.ntp lntenH·. c .. ~ • -~. 
quivament-c do rr<.•jeto dP re.~nil:t.- !I? 
-17, de 1961 "que a1t.ec·a o Quau:-c cb 
f'l:·,;:,.ooal rlt~ s,_ . .,, .... J·w àn "'-'!,l:::<i.n '">l­
dera! a qc;-t· ~f: reterf o artigo 8? 
da Resolu~·âc n"' €, de l!l60. na pade 
tJUe e,:,:pE-rlfk~ '· 1 

Sala das ~PS~ôes,_' í'tJ"' 3 de H,r~hO, 
de Hl53. - Senadot Eunco Rc;:::mlt!. 

O SR. PR!~~Ü)i-,__'\;'_Ú,: 

O requer)mento será publicado .re 
incJu!do r.a Orwem do Dia, . 

O &nhor 1'? Secre:á.r>·c vai. p:·oc(!~ 
der à leitura de outro reQuerimontu;. 

E' lido e apoiado o seguinte ' 

dida. autorizacão ao Im:tituto de Pre- peita ao ângulo de competenCJ~ tiestfl 
vidêricia e M,'>istência R'JS Servidore.~ ComiFSão, cpinamas .no sentido da 
tlu Est.ado e aos Institutcis de Aposrm- aprovaçf.o do projeto em tela. . 
tadoria -para a venda doF imóveis re- Sala das Comi~ões, em 17 de abnl 
dUe4ciais de sua proprie-d'ade. ao!' de 1S6l. 
aturus ocupantes. que. ser.:un,do:o dP 

A ComiSSão u· retora é de pnrece1' 
favorável à subemenda oferecida pela 
Comi.s:::ão de Cú.1Stítuição e Justiça. 

Sala da comissão Diretora. em 3 de ",en'tler.l'me·n.to n9 . 267, de '"S" 
junho de 1963. - Moura Andrade - n '-'i c:; u 
Nogueira dr- Gama - Rui Palm~h:a Exmo. Sr. Pres1dent.e do- Senad.~ 
-- Gilberto Marinho - Mourão V1e1- F·ecteraL qualtmer dor aludidos InstitJ:l·os e, err, 

Vencidos: ~ 

rt~;z~q de o:,;ua.s furr.ões, n::~ssaram n re­
Sldrt em Br'<-1'õi.lia. on e~tabeh:earn 
o seu dom!cllio nesta Capitni. , 

E!lrico Rezende 
Lobão da ·SBveir""- . 
Daniel Krieger. 

ra _ c,~tete _Pinheiro ~ Joaauim Pa-~ 
rente - GU!dc Mondm. · O senador sig:w tário com apoio rtp 
~O SR. PRESiDENTE: REgimento Inum~o. r€qun 0 de_saí·-

2.' A proposição, nos seus vário~ ..-'"-- 1 Quivamento do projeto d<? r:so!u;;ão 
artigb

1 
s reza: Está finda a leitura do ex_pediente. n? 20. de 19~1,- Q.ue di~põe ~Õ'b~e ~ tõT 

A) I que a venda preconizada pMP.· Parecer ·nç 210, de 1963 Pi> SR. PRESIDENTE: - I trutura admml."lrativa do Serviço de 
ra s~r exlen~o:ivu ao oconnte vincula- Da cor.m:sao ae L.:onstt~.-u.caa··e Háclio-difusâo do Senadc Federal. ' 
<lo a Instituto não p!·optietário do Jusuca soore a .e1uenaa o/êrecz- Está pncta. a·leitur:a do ~xpediente. .l!)sln das SesEõe~, ern 3 de 1urih(} 
aparyamentc oq casn; àa aO Í!r0]ew a e Reso~t•-çrro nüme:- A "?resldencl_a def-:.:nu, hOJe. ns se· de 19'33. - Senador E.ttrico Rez:>ncle: 

ro 13_63, que prorroga até 7 de e;uintes rl;'aue:·imentos de informaçSo. 0 SR. P·UESIDEN<~'E.· --_,' 
b) 1 que ·a operadio se fará nelo abril ae 1967 0 prazo a -que se re: ap!·esentados na s-es-são de 31 .d8 maio _._ , 

pteç6 de cust.o ao t'empo d<t constTU· je1e a ResotuçO,o número 25, ae findo, OS quais têm OS seguin:es DÚ- 0 requerimento será, publicado 9 
çtão ~do i.;nóvel em~ ·a( i.nciM.nd::t trl") 196<~, que pôs à dispo3içiw ào Go- r.e~o;;: in~luido na Ordem ao .Qla. . , 
axa 1 e .JUros de .6 ,, se1$ por cen ° vêrno do Estado da Bahia, José .. 62 d{l Senhor Senador Vasconce- q S-enhor 1? secre:Mio vai p:·or:eo. 

sôbre. o mencionad0 meço·. - vr t d Olr· ,. Mart;n, As · 'l'o'"r d ·t cen e e ve ra · ·. - ~~~.., · f.5; er à lei ura -de outro requerim~nto~ 
c) 

1 
que c- ol!tor~;·aclo comp_rad')r u::t· sessor Legislatito, PL-3. 26:-i do Senhor Senador Bezerra 

gani, o sinal de 10% (Cez por c~nto) I Relator: Sr. Lobão da Silveira. Né<J;-
sôbre. o valor da comp·ra, re.<;gfit:'lnrio 264. do Senhor Senador J::ffe!·.<:an 
o restante dn dívida no prazo de 15, Em virtud_e._de haver· recebido HUen- <10 :\.o;uiar. !Pau&a). 
(quilj.ze) a 20 (Vi::lte) ano.s: da em Plenano, -retoma ao _nosso exa~. 

d) que outra~ condir•ões oorventun-' me o Projeto de Re::;olm.:ac. numero) 
nece~sárlas à efet.ivacã~ d11 r.nmnra 1363, que prcrroga, atE. 7 de abri! de I 
não 1pxevistas no oroif':to. cbedf'-cerão 1967, o prazo a qUe se refere a _Re~ 
ao que _assent.arem os regulamento.c s~~:.tçâc;J _número 25, de lq62, q~e .I>""' ·a 
dos lm;tttutos: , _dtsposJçao do .Gcvên~o do .. ~tad.o da 

-e) que 0 imóvel assim ad(lniridí Bubia, Jo..oé Vlcente ;de Ollv~na Mar-~ 
não ]poderá ser alienado durante ·n tins, Assessor Lrgi~lati:vo. PL-~,. do 
prazo de quatro anos. ressAlvada_ po- Quad:·o da Secretana do Senod :Pe'-
rém, j a_ cessao df! direitrs para o~·trn de_ral. - - ' ' ,-
segurfl.dQ de ImJH.utn; Es.;;e pro] etc .elaborado, p~r esta Co-

'!) 1 que ·não poderá nUf'''ar;..se a lo· mH:são- e _que ~ecorreu c!I!. t~legra!!-'l~s 1 

cacão parriial {lU tOt.nl do imóvel. ~i11-l do Sr. Governa:Oor da -BflhlR SOilCt·! 
da· Del o deéurso de auatro anos, sal- tando ao senado a medida ei?- tela,~ 

\ Pre~idencia ju1ga-se no dever de 
pi.c:sta.r 11m escJarecim~nto: O "Cor­
reio da Manhã" cow a sua re.~pnn­
c:nbi'lida'fle de l" "--ão tradicional da 
Imprensa br::~silelra. em seu edltoria1 
dr:: -ontem .. faz uma sêrie de acw;;a­
çf.es a:~ s~n-adc Fed'eral, quando diz: 

"Mrtis uma vez pensamos no 
,fa1o lamentável de 'que o S(!n9-rl{• 
há ta::1tos aho.s. não 'quer~ vohn 
.._ !el 'com-pleme'nta'r da consti­
tuição sôb!·e o di.reito de greve". 

E' li~o e ap_oiado o seguinte 

Reauerimento n9 268, de -196J 
Nos têrmos d_o 1ti'tt~v :l55, ·!etr~t r), 

do Regimento_ Interno reqtFiro te~ 
nham tram1tnçac em conjunto ca .se~ 
guinte.s prúje'r.lA'!. 

·' N'? 5- de 1963. ·qu ea1tera -c Regimen. 
to 'In_terno <in 'Senadc; 1 

N? ·fi de 1063 qu-:> altRra ·t'l TfdacãO 
do art. 11 do Regimentc lnter.nO 
c.subs1dios dos senadore~); . 

N? 7 de 1963. que ôã nova rOOn~ 
çâo ao artigo 67 do RegifnentO; . 'I 

N'? 12, de 1963, que 0-~-~ef'nta~:<).Js­
poslçã-o ao ReghMnto Interno; i 
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~---~~ ..........,_ ., 
tfV 16 de 1963. que cria Comi3.Sàt) 1 

. Penna.nent.c nt:" SenRdo F~deral; 

Sala. das Sr:.ssü<:,; em 3 de junho 
i&S:t 19'J3. - Jejjcr::>o1t de Agu,ar. 

0 SK l'l:l~t.>UH<;i'\'TE: 

O r:::p~ im;:oato l>e:·ã. pablicado ~ 
:vs:wjo n:l ..j:-~em do n:a. 
I S" - 1-ov.e a m::-.a p:·o]::-.o de e1 ctrjn. 
:1e1i.U a se::·á f~ita p·Jo Seahor 19 Se-­
!ere úrin. 

I 

E' lido e apo>ado o seguinte 

Proieto de Lei do Senado 
n9 35, d-e 196::1 

AUe1a di5ipo~<i,ito da Lei ]]ele­
r,:.-a I:-~ lU, na i;a1te rejetcntc a 
1-' t<t: mica dos Pescad, 'res, e dt.. 
Le, .1' 1. W1. lte :l:i ae outubro ac 
hh~ ctue dtspoc sob1 e a situaçQ.o 
pr.mn~e o tusl<'tll.to de Apo~·euta­
donas e f'eu.~óes dos Manllmos 
dos ,4rmadol e.'l de nescrt e emvre~ 
gu:JIJ/1 em ·prnfi3sõe.r; conexrrs com 

i a ;ndltstria da vcsca, .::_ 
I 
1., (])() Senaaor vascor.cclos 'J'ôrres) 
I u Cc-ngresso. N8-cional decreta: 

i Ar . 1'~ ·A PJliclínica dO;S Pe.::cado­
,rt3, ele que trata o Art. 19. dn Let 
IDe.e;ac.ia nll. 10, de 11-de outubro de 

lesai ainda não a tenha de fa~o. p::!r- i criara, por ce:·to não restou aos c!abn-~ tudo.<:: do a:npa:·o p:-P.\'idenciário, jus~ 
maneccudo. a;Jau:!s. como letra mor- , raclores da Lei Delegada outra alt-erna. ~a mente pelr• carênc1.1 de recursos, pe~ 
ta, como o.~·~anismo morto. etlquan~c tiv;t senão a L~!wtda: a:Tns1 a~· p."tra I la anemw econôm:ea em que vt_vem, 
que o.s p:·ob!eJnas dfi. p':!sca Cflda ve: a oro: ta ela SUDEFE a Pollr in cCI rios Ba.-;ta ressa11ar ú JJWroso exemplo 
mais se· multipllcam e se agr~\vam Pê!.x:adores. · · ot'0:·ecido apenu:-, P-'1 um g.;;tacto de 
('$Uyzz1ados agal'a oe1a to~al acetn ia ,ttlvidade pt><)lletra ~r· mo· e o ~a~o de 

t:c não for CJI'l'Jgir!a t~sa d:sto:·c.·:l.~ , c t re:nantc no se~or ~ovrrn:1menta: Sa~ .. a a a''ln3., p~1a se ateança.r a. 
com a t-xtínção. c!esde 31 dP · dt>zf'm- funcional e f!h!'E"gite 0 u~·ub•Hila 'Ll ~:.·~\'idade ôa ::;.lua:.;úc: no ii:Màl ra~ 
b.v. da DiVL";io de. Caça e P::'><:a, e a '1-:i,)lsté!w,a SOt;!!:IJ Jus pe.scüt]Vle{', a •. , ta1·inen.se vive ao aJ::~.ndono uma popu~ 

LO,I.lJvl, ou a SUUEPE wnct'r:!l.riHa stm.s -fase de tiqnidaçãa em qne at.raves-;a laç:to pl?sque:m ath·a de ct>rca de~ qua-
n Caixa de C!'i>dito. da Pe.sea.· :'C't:\U'i:.Ds plolra 0 ..;u3 ew de tai~ se:~vtc.-:~ rrnta mi: p.:-&cóldo:·es com tamí'ria nu­

e ~l'ú pro:..,_•ressivamenle sendo d!.sv-.r- merosa. 0-:'~-:>a lel{íão de clesafortuna-
..Il - A pohc~lnic!l dos P?s:-ado:.·o.s tuada~ com a fug:a de s~ws p:ceqJna- do. ma!s de 9U'~ niló comtitul para 0 

Tendo a SUDE'PE sunpdo da Lt-; fin3JJdaC!rs, ou dr1xará a PJllctin;c~l IAPM e, consequent.Pmente nfí 1l rece­
Dc~e~&u!'. -;uA s.:xic:~é-nc1a <;.pó:, o peqo. de Pr.scadore.s mf'quihada nu :óanrJ·• be nenhuma. as.,1.o:têrl"ia p:·~videnciá­
dJ.de tempo em que o EXecutivo cun r;o em Qil" s·~ Ptlf!(lntrav~:t q•vtndo de- r a. De res:o e 0 c:ue O<o:te na, .. vas~ 
cen;rou os p::-dére-5 1e legislar, .J.t.·A}:J pe-nàen·e Qu DJVJ.<·ãn ele Caç3 e Pt'sca. mn!tas re;;iões 0 Q!Úlllro a!nda é: mais 
a ser as.~egnrada por fôtça da ~e1 .$('ll- o que ac:3rre:lli"!'L ,...,)J1;':PQUPnio>mc-úte, a ~·ombrio e la:nentúvrl 
::lo sua e--trntnru ineve~·s,vel, 1n:111te~a- permanênc:n do de.•amp(!ro em que sP 
ve, in~o["á•·el, a não ser por p:·w!df-~t- E'UContram os pe.:::cmlore~ naci~nais Sala. da.; Se.::.s<';es 3 de JUnho de 
Cl3. ter;!;<H t10vottneate na c.mtpJiêncla em sua quase totalidade ·sem 2ssis!~n.- 953 - senador. v~sconceios f,Jrres 
do L?c;islali\'o. E' em narte .;cmprPP-'•- c::a_sr'·L'ial, tn~~icp~cirUr~l~a. rannn.céu DECRETO-LEI N\1 3.332, DE 13 DE 
sivel qur a L~. De:e\!-<Jrl:l r•' lf) 2-p;e. tlca e oclonto.oqJca. devlOtJ: a precarif'- NOíTK\1BS.O DE 1911, : 
sen:e sua~· imperfeicôt"s e que censr;· dade do,~ terv:cos da PoJh'l:il,lrtt, ane I · _ 
quentemrnfe a. SUDEPE t:;nba nm.· po5:;;ui apPnas três hn~oitals rrn t.cdo Art. 19 Sao associados do lAPM 

1

195'2. fka. t~'ansterida- para o lnst\~ 
-tuto ~c Aposrntado:-ias e Pensões dos 
, ~~~"ar1hmos, orm a organ;,;aç[lo que 

· 1_lhe for Hrib>Jh'lo em regulamento. 

cido com víc:o« C:<> nri.Q''?m, que ~" o t_t>JTitório n.lc;o'1al tRio de Janeiro. t~-~?? quan;os, . com~.- emprl"!gado.::!, 
ni'!.o invalHHlm o:n:1 ~)n_:.-~rfl·~ vcder:\o Vlto!·ia e N3t3l) c::>m ll:"Jlcnr::ada<; pa-i p·o:;.:: .. cm. ~et"~ços l'.S enlplP.~'ls de pesca 
:mtraPrH· e me.~.·no Jmpf'dh' .sl:.'l ·açã~ :aJ':,.::~côes am:rns por fnlb toUIJ ~e re-i ou atlvtdades desta aenvadns( bem 
~m múltiplos <;Elt.ô:·e3 ele '1tividrde. De cur.scs· mclU-!>1\'e dt? ~êre!'<JS. alimt:nt~- como pescadores legalmente ~al;l.ilit~­
o:·d~:n f>~t.rutral a primr:ra e malut eiN>. o;us.oen!"os por falta de pagamPn- d0..s para o exerc:c10 Je sua mdu.str:a. 
f11~ha d"' que a SUD!t'PE ~e re.~en!c to dos c,)n'.ll.o: ao" t 0rnecedore.~; man- po: conta próprla., caben::o-lhes os dl­
é de p!-.en3 ~uton •mía admini.<.•tr~vl- !E'nf'rlnra cte ums 1·ê:le de ambuirttór1o.-, l'f'ÜOs e deVf.i'es que est..abeJece b De­
va num g-abarito senão de iVfinistrr:o --:om unid'laes torau·z.adas nos di•;ers'\•: :!~S~~o n\1 22.872 ~e 29. de junho de 
à?." Pt'~ra i:\ Q\le a or.::.ca bem 0 m::· ~.~t9.dos do litoral mas que em sn:::t ~v3.-, ~c?m as ~mod1flcaçoes do p~e:::en~ 

ré>.!P, ao mrnos de p.!rjproso t"t:"o an_ ·~·!·Hnde maioria carentes de mé1i::~. ce de ... leto.Jei. 
târonicO vincn!ndo diretamente à Pre- ient.l.<:tas. med1camento~ e mesmo de Art. 2~ compreende-se na definição 
'ildêrria da R':'nú.hlica e n5.o sn:Oor- :mfermeiros sem qualouer cn':{l.CJt-r..ao do art. 1"'. para os uns n-êle fnd.rca-
rJ.:m:do no Minis'ério da A~·ricultura, ~ecn;ca. A situação oferecida- p~r e.:te dcs: · 

"Orno lfl'11etJt/ ve!mc:Jte em' .rc:tlidnde \fU<lÔi'o smnbri:l om se a.gr~va se con c} o;;: cesc:adores que trabalhem por.­
ncOrre. Poderá parecer até um· :::entra ~irt~r~rm?s qu~ tOdo o pessoal ra Po- conla prép11a, de parceria oü me­
censo qur o e'ntflo c:ms-f'lho de De.<::.f'n- 1\c1m1ca m· Ju~JVP ctos nmbnlatórJr:s e-.- dirrnte parte, ou qu;nhão, em etnbar .. 
volvimf'nto da Pe.sr,a \CODEPE) crH1. tadll?is. foi amparado pela Lri nú· li cações não enqu-adradas na allnea a 
do aryenas por. um Decn~to t.tves<:e tal rr1Pro 3 7!Hl e Já se e!lcontra ·eUQU9.dra.- Art. 10 Ao IAPM dentro de sua.s 
vincularão n:·e<;idenL'irll e~ou~nto que 'lo no funr.ionalism~ fe~eral cem eLe_ pcssihilidades, é tacultado mstahtr. l:Ws 
a Sup::-rintp:tdência. frnto de lei. tenh~ va::!o..o; vencimentos. tndos estab!li:;o:ltto..:: :::o:ô;üa:.; de pesca:'im·es p1stós de as­
-.:!dfl -~ubntdinadn à c.;;fe1·a m~nor no ~ fm grande_ parte já efetivadcs ao;: a- siStência e so::orros médicos p~ra. os 
ámbito óe> sua ccmoetêr:cia, - , vandÇ) .:;ohremodo a de..spesa mPn~aJ dó seus associa;i-cs. fazendo internar nas 

I Art. 2'-1 As cm1sti·uibnições ·devidas 
·pelos p::'f;C<Hlures por força diis dls-
1 posiçôes da LeJ n"' 1..)0'1, de 2;3 de o~-

1

1 t~ro de 1952 só serão devidas a par­
tJr da vi~ência dP.<;ta Lei. 

~'em contrário. · 
I. 

Art. 3° Revogam-se as di:;poiçôes 

: . JtrSTIFICAÇAO 
j 1- A SUDEPE 

I O ~rande evento após o aprofun-
1 i~(!o e:-:ame dJ CO})EPE é a cnaçao 

I 
da Superin:endência do Desenvolvi­
mento da Pesca tSUDEPW, nova e 

1
1 

podero..<sa e.'.frutura do Govêrno Fe-
deral que substitui a fragllida.de da 

', organização. anterior e· que glObaliza. 
I no seu ãmhlto de ação. as atl'ibu:ções 
I a•é então confH1da.s a Divisão de ca 

1
'. ça e Pe.sca ~o , Min:lstê:·i~ da Agricul-
1 tma. e á CaJxa de credJto da Pesca, 

I 
ór~âo crediticio autárquico vinculado 
no mesmo ~~rnistério. Por fôrça da 
Lei Dele~ada nQ 10. que· a criou. a 

! ~,f.!DEJ?E tem ~omo ~ompetência 
1 ... em da e aooraça.) do ?.ano Nacio· 
. nal' de D~5envolvimento da' Pesc:t ~ 
I d~ oromovPr a sua execução, a de i pr:.::·ar a.ssi!'õtência técnica e finan­
\. cen·~.ndo emn~·ee:-tdirn:mto de pesca: 
· realm~r estudo.~:- e mcaráter oerma-

1

1 l'lí'nte Q!l.e visem à. atualização Ja.~­
Ieis anli<'áVE'i.o: à pesca ou aos re-r.ur. 
,.;os oesouoiro::.· anlir.ar no. que rol!­
tcr . a le•:rJ.sle.ção Qe.squeira; oronun. 
Ciflr-~p ~V;})re nPditios d~ fínancN.­
n1".ntos fiostinllàc).c fi oesca fonnula. 
dos J'l en~ld\ldt> oficiaiR de crédito: 
coord?na r ornl:!'rtl!na.c rJP. ass:stê-ncii! 

A única explicação p!u.~ivel para 
tal fa'o seria aqvf'la de que a -;n. 
mâ de nodêre.s delP~ados PBIO Cons 
g>:es~o ao Executivo em para atri­
huiçóe.<; específicas. definidas pre­
císamente no alcance de sua.s med:l­
das entre as quais n da reformu da 
estrutura do M!nLstério da Agricultur.t 
e de sr.u~ órgão~- dai .<;ur_glndo a su­
DEPF, como consequência da incor. 
pcração dn Divisão de Caça e Pesca 
e da Chixa de Crédito da pesca e. 
fata·mrnte ter pet·manecido na es­
frra do 1vnn1stér:o. 

E' o mesmo esclarecimento que se 
poderá invocar para Justif!car outr.:. 
rzritante anomalia da Lei Delegada 
·g-rupando como apêndice ana('J'ônico 
da SUDEPE. c:~mo corpo informe. a 

. Policlínic8 dP Pesca~ores :f>ndo fm 
vista o d_ispo-do no art. 1fJ· 

"Art. 19 A PolicJínka das Pes­
cadores. criada pelo Decreto.lei 
n9 3.118. çfe- 11 de marçC' de 1941 
e a Escola de Pesca de Ta!Tlanda­
ré '5ão transferida.« à SUDEPE 
com a. org-amzação que :he for 
atribuida em regulamento." 

t:>n~ 1 c-a nar.i~~t ou estran\,!eirl'l: Apêndice anacrônico porQue a SU­
sistir ao."' n-cadorPs na solucão de DEPE 'foi orientada num Sf'ntido 
~P.~1s nrnhlema.<; econômicos-soclsis econômico dr ação como órgão pro­
P:Jra tant0. foi- dot.ado o órgão de motor do desenvo vimento económi­
um:t s·mpT-E'-Struhmt ·e de rt:'cursos -:o d~ pese& na prestaGão de assis­
{)rr!lrn!>nhÕ!rio;:: e de outras fDntes tênda téo..;ica e financ-eira aos em. 
P"'Jl";,...,lrPPnh• dp omv · ouota. anual }Jreendimen"os de pesca. E' na 2.';­

(!e- 1'"1~-;. rio li'undo Federal Agl.'ope~ sência e n.a forma uma. agência de­
c-n(l!'iQ _gue em con.i~n_t9. e aoann.s senvolvimenti~ e tamais ·um <;erviço 
T'fl"::l fl n"f>~pnte exPrciClO, somam a de as:;istêncla social. Para pre~tar as· 
c~rea de 3. bU!Jôes de 'cnfzeir·o~ cifra sistência previdenciária aos pe.<;cado­
que <;e é inex1l!'essivo cc·t.';larada com o:-es existe o ..... A.P.M. como rneio ins~ 
11 imnortBncia "'"üe a eronomia oes: . titu~ional obrí~ado legalmente ao am­
Cllei-ra nndf' renre.sentar oara a ri- p!\rl} dos pe.c:cadores comprêendldo_o:;, 
(1Uf>7.!\ n:nríonaL tora·se alentadora s;:o ~enericamez,te. entre armadoree de 

I
.· Crmfi-ontarfo com a3 mi!l;'aihas de re- pesca, emnregados" ,em profi.ss6es c(}-

4'!Ursoo:; oue oe artieos serviços. nra nexa.\1 com a tndú.strla da pe.s~a. ~ ou· 
'f-n ... r.rp:flrarlo>~ à' SOVEPE - DCP ~ tJ·as classes. Com a impos.!;rblhdad@ 
CC'P -· dí:Sn,mham anualmente oara; cre .o:::er tl'an~r~r!da a POliclínica de Pe.s-

11 ; o qt,endimento :!os me_s.mo~ OJ''?11e-~ caclores· oâra a sua verdadeira estrutu-
1 m'\,<; f!ptottP.írns.' o inlustifid.vPl. o ra,... IAPM. f' com a ext.incão da Df-

( 

. ir·~·~tm1~sfve\ 6 ,... fatry "!.P qu a ~UTJP. vJsão ôe Cac:1:s e Pesca. a qal se e'Q­

. PF. c"':~n .. P~. 11 df' oub.lbro 1f> 1962 \ Ct.,ntr::~v::J vincularia por composição do 
.-. após mais üc 6 mt::oes de r;ai.s~fncia De<!reto-lei 3.118, de 11-3-41 que a 
I < 
I 
I 

ntii!~'Ylrnto do peE'so:tl da 8n.nr"l-..::, ::apita1.s dos Estados, ou na~ cidades 
.. --r.<=nmindo r.nna!menle os milhórs ele que possuam instalações . hospitRlates. 
r::·H"'<>1ros t.ão necessáríos aos fim.ncía- os enfermos que necessitem d~ t41 pro ... 
mento.s e investimentcs ne.squeirrs. vidêlJC!a. 

ITI- O !APM 

Entret8.nto,. em multo pouco resul­
taria de benellcio para Os pe:;cadorc:: 
quanto~ a melhoria de sua assistência 
social, se !'ôsse apenas transferida u 
Policlínica de Pescadores para o lA· 
PM sel!l concomitan:emente. remover 
os oiJ.stâculos- que atualmente intpossi. 
bilitam o ingresso dessa c:assi" de tra· 
bnlhadores no -seu egitimo órg:i\o u:e­
viàenciãrio. .condição , ..sine-qua~non 
para que possa.m futuramente, goza1· 
rtoc:: benefícios da previdência social, 
da qual p1·esentemen1.t> e.!:'tão ~Hasta 
"lC\s Maior impedimento para n vin· 
rt:.'ar.ão dos pescadores an fAPM de· 
(:,~!':"f da exigência de pagamento de 
('f'>~l.ll'!buição men:::ais jã vr-r.cldas e qUf' 
r c; rt•:.igem a um pr~zo q11e t,orrHt im­
pç . .:::~ivel. a quitação da dhida oor nã: 
disporem a.s ocscadore:S f'm quase <m:'l 
-otalidã:de da c;oma de dinheiro ex;~i­
dí no aro de dmssião no !nstrt.uto E.•t: 
::thnms casOs. o IAPM te mconcoria. 
do paenas com o oagqm"'lnto :los atr·l­
zados de· forma oarcelada inmam~n­

Parág-rafo úllico Os serviços Pspe ~ 
cificados neste artig·o serão execu.­
tl:ldos nela forma prevista no art. 38 
do decreto n. 22.872, de 29.6.33, po~ 
dendo o U\PM flrmar cont1·ato.s. com 
n CGPB e os Fedrrações de Colônias 
de Pe~dl.dO!'es para exec.:ução dos 
serv~ços rnedlco-farrnacêuticO:f de 
ambulatório.s. dest.inados, a atender 
aos ptjse~do1'e!> d~ l!aôa colônia. 

I - ' 
LEI N"' 1. 7{)7, DE; 23 DE OUTU-

BRO DE 1952. i 

Altera· dispo~itivo do Decreto 
n° 3. 832, de 18 de novembro de 
19-'11. que di,spôe Lübre a situação 
yerant.e o I A.P.M. dos ;Arrna­
dorp5 de Pesca e êmpregaclos 0 '11 
profi~sões conexas com s. 'lnllüs-

tr!a da oesca : ' 

O Presidente da Repúb ic~: 

!''aço saber quC o 
cional decreta e eu 
guinte Lei: 

Congtesso Na ... 
sanciono a r.e ... 

te com o pre."tação atual. MPsmo as- Art .. 1r1. As contribUJçóes dos1 pesca. .. 
.sim fica o pes-cador obrig:tdo a um •i .. - dores a que se refere a alínea ''c"• 
s~'mbolso men!';a\ de alguns milhan~:; do at·tigo 21?. do DeCl'eto Lei n9 .•• 
df cr,tze!ros. QtHmdo tt sua mi>d_in oa 3.832, ãe 18 de novembro de 1941, e 
rendimento no m"'ll n~o at\nge ll :o.~'i que ainda não estejam contribuindo 
S:~ quanto devido an Instltnto. A S<>- para· o I. A P.M. só serão deVida~ á 
lução par o problema do in~res...."' dos pat·tir da vigêncla desta Lei. 
pescadores no IAPM. no âmbito ·eg~l .Art. 29 Em relação aos pescadores 
nã~ consti~ui nenhumA: inovação e sJm de que tra~a o arti~o;anterior, tam .. 
apenas concf'der uma anistia nara fi.s- bém só a partir da vigénc_ia , desta 
se.s oa.g-:'lmento.-; de atrazados: revigv- Lei lhes set·â devido qualquer benefi .. 
l'~l}do o disoosEivo c"onsagrado rir>?. cio pelo. I. A P M. observadas' as de. 
Lel nQ 1. 777, de 23 da o•Itubro de 1952 m<'~is exigências· legais. 
san~ii:mada nelo saudoso Pre.sictente Art. 3° Os oescadol'es da cla.s.."'e a 
Varg-as e que. milhares de pescadores que se 1·etere o arl.;igo 19, já inseri~, 
Pre~entemente. a. .situa~ão l'ie a.prcsen. são considerados em pleno gôzo= 
ta. como aquela anterior ao evento da beneficio's do seguro social con;cedid 
anistia: em ta.sé da baneira impo'l;ta aos trabalhadores. do mar e cl 
pela legi&lacâo vtgente, apena.s · um anexas, nos têrmos do Decreto n~ .. 
número i:nfimo de nov'ls pescadores 22.872. de 2- de junho de 19-33, quí 
do vinculados ao IAPM. menos de criou o Instituto de Aposentadorl$ é 
10% daqueles que estariam capncita_ Plmsões dos Maritlmo.s, cabendO·lhej 
dos. não fõ."~e tal exígi!:ncia. ma~ que 1 reg;ularl7oar o reco!hirr'tntn de .s.u.:.t 
se encontrnm UI'fent&mente- neees."i· contribuições a.caso Gevidaa. 
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I 
f Parágrafo único São d,ispensadJ.s 
·de (quaisquer jul'Os- !ls conta:ibuiç.õf'.;, 
1 do i pescador por conta próp~·ia cujo 
ncolhimento · esteja retal·dado, facul~ 
tando ainda o I.A.P.M. a liquidação 
~p-arCelada de débit-o do segurado, em 

· parcelas mínimas, no ato do pagamen­
:to ~a contribuição corrente. 

A!rt. 49 Esta Lei entrftrá em \•!gor 
na .pata cte sua publicação, revogadas 
as jdiL'POSições em contrâl'io. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1963 1105 . . . . . .. . I , 
habitações- higiêllicas, decentes e dij'- de casas, de habit~çâ?, de resi~êncins, Sr. Presidente,_ enquanto no:i de~~­
nas para o homem· do interior. \para os nossos 1rmaos do mter10!,\te~os .~uma cns~ sem prece~en~ç~. 

. .·.. ,, , · • 1 que vivem co:no párias, ~ue co~1St.1- ha reg10es do Pa~s em 9ue _nao.l~a 
. Tenho ltdo- rel~tono.s_ ou. I ela. to=- tuem a geraçao- do sofnmento, que preço para _o ~Ilha, nao h:. p1eço 

nos", d~- _ Funda.çao _da Ca.~a P~p~- vivem desamparados. São o~ campa~ pa_::~ o ~rroz:· nao há preço para [o 
!a_r 1:elator~os de Instttut:Js ~e ~rev1~ neses sem terra e a. maior -çarte dvs feiJUO, :q.ao t1a preço para o gad_o ~~t 
denc1a Socml e no seto_r habltaçoes, e camponeses que possuem terras vi- cttrt~ e :por que? Porque não ha di-
de reroltar a- est:atJSt.l~a publ:~ada. Vem sem. hospitais, sem creches, Sem nheiro! [ 

, Rio de Janeiro, 23 de outubro 
1 1952. 13111 da lndependê!Jca ·e 64 
'Re'{)üblica. - Ass.Getülio Vargus 

Seriadas Viana, 

é ~e re~oltar a ~5tt1.StiCa, pubhcad.a · i' médicos, sem dentistas, s-~m técnicos, Há reg"iões~de_ Goiâs, em que o Pfi<Ç!) 
:o..r:utas vezes, Ins~Itu~s ha que cons~ I sem advogados, sem bancos, sem si~ do. gado em pe J?'al'i\ ~orte e~iá b::ti­
troem. e as ,bab1t~çoes - casas ou ~los, sem armaZéns, sem estradas. -E xa.ndo de. rnane1ra 1mpresswnan0. 
a-r:artamentos - __ ficam fe_chactos. du~ a$;sim que êles vivem, _na sua 1n~io- enquant-o que na.s c?-.pitals sobe_\ o 

de rante mesEs, senao anos, a espe1a de ria. preço da carne denommada verde.1 
da uma. solução Que_ os ponham à- ve~da / Bons elementos pertO das eleições; Enquanto. tudo isto se procesS,a, 

. : As Comissões de - Cons!if.uiçttn 
'r Justiça, de Legzstaçao Social, de 
~mi,de ,e de Fincmçm;. 

aos seus assoc1ad_1s. Outras. vezes I e nào .sorriem do. seu sofrimento. De~ ainda se ·pretende comprar ferro vp­
~contec~ __ que a.sso_:;.tados de mstiW.~A?s 

1 
pois das eleições espoucrm-.se os lho a ·essas emprêsas internacion:J:is 

ne pre\'IdencHt_ soctal alugam as _t1am- .1 son-isos e os rio: os qllando SE fala no que engordara-m à cu~ta do soflimet;"t-
taçoes const-ru1~as com. seu:_s pr.op.nos ~1ofrímento do homem do iPterior. ·to dos povos, dos pais subdesenvolvJ-
recursos e,. anD.!. dep::ns, .s.ao oo.nga~ 1· . _ · _ dos e depois de cansadas as suas má-
do,s a" adquirí-las por ·preço acima _Sua Íl~g,a parn as· cid:ldf's nao· 5~ guinas deSêjam, porfiam, Iutnm, pré-
das sua~ possibilid~d~s, ou então, .a da em vlrc:-'de ~;a pe_~s.~gcm do Brasll ícndem e ·uiuitas vêzes cons:~guem [a 
abandona~las a detxa-las pai\'!. aquc- da e?o_nonua_ pr.mana para a se- ·venda dêsse material usado àqueles: 
h-s ·mais bem' aqubh:oado-s que pude- c~~dana. Nao:· ~rc~essa-se t~l re .. mesmos IlO'VOS qué _es.s:as mesmas eul.-

i Em 3.6 .. 1963 

rem compl'á-HIS. tit_ada ~1~1 cons,qlie~1cla do. ~wvtme~~o prêSafl exploraram. ~ 1 
migra tono no BrasiJ que e 1mpress1o- ·1 
nantc.. Calcnla· se que um milhão de Sr. Pre.sid~nte, o "Jornal do Bra-

fi SR. PU.ESIDENTE: 

Ph.ssa-se à 

! ORDEl\J DO DIA 

1 Ccmparecem 

\sen~dol~es: 
mais os Senhores 

Tivemcs, há pouco tempo. um ca-50 
na Guanabara. P0r estarem de por­
tas cerradas. por me.ses a fio, forat-it 
invadidos di v e.l. s os apartamentOs, 

.construídos por C<!rta instituição de 
previdência !'iOCia1. E a revolta expJo­
dlU. Os comercrái-ios revoltad-c-s, indig_ 
nados. pediram providCncl3.'5, porq· .; 
mtlitos julga\ia.m que 8f!l1êle" a.pana. 
mentos .de direito .lhes pertenciam a 
êies. con1erciários. 

bra.sileirosJ desloca-se, permanente- ·sil" PU.blicou uma ronv,a notícia, uln 
mente, de uma · pa;ra out.-r::. r:g:iãc longo trabalho c;.ue viera· de Wa~­
dê::tc Pn.is, em busca de melhores h~ngton, dos 'Estados Unidos,· quand{) 
dh~s. dr'l.-se pela esperanç11 ,.,__ mclhOi' ,Uma ·grande revista "Han~on's" 'pU­
ti·at3.mento nás cidades. ond·z, ccmu~ blica um trabalho sôbre ·o Brasil, :e 
mente CO!lstitnem.se nos ·margin:üs tnterrcga: QUem !orçoú o Bras11 'a. 
das ffn·eJas, do!'! mangues de Fer- tornar--se o palhaço do hemisfériO. 
nambnco, da margem das !hl','oas. ·nas por ter feito um negócio Ie3ivo ads 

1\-fou.i·.J.o Vieira 
.Al·thur Virg-ilio 
Zà.charias. de Assumpção 
Lpbão 'da Silveira 
Sebastião Arcb:1· 
Sigefredo Pa.checo 
Brw.ros Carvalho 
HCribaldo Vieira 
H'ylton Costa -
Lt>ite Neto 
Jefferson de A~ular 
.Ahrélio· Vianfl. 
Gilberto Marinho 
Amaury_ Silvn. 
Apt.õniô Carlos 
nqniel Krieger ·os). 

Quant-as .c-asas até hoje fo..:·arn onS~ 
truidas qu:mtos apai:iamen:o.s foram 

·constnÚdos pela l•lmda(_?ão da Ca&! 
PoPular? Por que a F1mdaç:.o da 
Ca~a Popular n~w e o Umco 'órgb.o a 
construir no :Brnst!, pla~te.ir..n:tc para 

, 
1 
to-dos os ~tadcs, para t-ôda.:: as re­
giõe.-; br:J.slleiras? 

Alagoas, e mesmo em .E-rafilia. onde sem~ próprios Jnterêsses? i 
nos· mcca:ribos de táboas já d~vem Palhaço do h('misfério! 1 

viver - se vida e - cêrca dC cem 1-:I(~ muitoe anos li'um livr-o que_ m1e 
mil brasileirof. numa po-pulação de ·impressionou; Brasll, colônia de ba1i­
menos. de lfrzentos _r-r.il aa;_:tantes. 'quriros internacionais. j 

Sr. ·Pr~sidente e Srs. ·.s:l).adore!':, Passarum-sü os anos e o no.::so pau; 
ct·eh num Congresso prc::sionndo. A contln:1a· sendo colônia. de banqueiro3 
pre1são do povo org::wizado é fator internacionais, d>€ grupos ir.temttel:f. 
decL:ivo para o bom tuncion:1m~nto nnis. 1 
>lus instituições- democrática~, S(. não Cvmprar ferro velho de emprê.::ail 
:~,:eUa pre~1.'-'ÜO C';u~m tem t!l~~t.~lid0dt que ('s\ã:l ml-i:ldo· ao._.:; pertaços, muit-a~ 

E' um'a pergunta Que poti_f. . .,;e:· !'<:."- a~t::ttona!, mentalldnde _r:rur.urw. Peln.s com prazo de· concéssão 4- ~;e 
p-::ndída. mas cuja :e.-;<posta pode ni:i1: Uma d!ls cu:·f!rterJ' t:cas C' os siste- ~xp;;·ar. C c:·itne de lesa-pát-ria,. é cri~ 

: Discussão (2? dia), em ugundr. satis!ozer. _,., tiif'r de:lÍocrat•eos c•e Govêrnc está m-~ "4:l!Ct.''' contra o nosso· país, con-
~--1~::.~/u~fçâ:r,o,Je~o ddee,·g~~{~~~l.~a''"~ . Os institutosri.de p:·c,·ldencia _so~ial ;u:::tamc'nlo, nu-· mnb-:-b.at;.fio fJp1üar; tr~L~ill;~?f;1~u~l~~c~om_- o Sr. San Tlu~~ 

~·"' podem constru !'; ccrt~.;: · !'urwaçoe.:::: qn~ !'istP.liz:l, pe:·m~lnentem~nt~ os t -
Ú;1 ia do Senhor Senador i:!ilbertv "'"d ,_ · · · "Iu F'· t D_an p.s. conv!)ca.dn ·por êle há "multeS .... 1-•" em consdllll', l!'h;. :Ol\'e a l1Dl ~ .. :-:eu[; rr ...... rc~ent:mte.s ·na!'! ca~a.<: d:: d 
Juarinho e outtos Senhores·swa~ a ·o c p u· N • n'o - ::a~. reunião a que estivemos prt>~ 

ç, 0 a ,asa op ·;ar. 0 erha." ' C~!~":l'e:::-.:_-;-c, sentes, sôbre a et'lcampação ou com.:. 
f!.o;·es, que modzjica o parâgrajQ aumenta o dJi1cit de ha,1J!taç6e.s uc Comu 2 te às, lirie:·an"."·'· qt·e sttr<rt.. d · 
1 d · · J 1 d c t · · · H t "'" "' Pl'a cu ~apt·oprmção dessa..~ P.tnprê!. 
, " o .. arago J a ons ltti.1ç·tt.ú ta~:l · . t mm ria vo;Jta:de do pevo, di< m8!-lSR ~as, fizemos-lhe uma oerguilta· I 
~aposentadoria aos ~O anos de Tenho pg,Jmilh?do o h~t:'rio:' de~. c es!::!nncidu: Brl' sensíveis 3 ~:1sr::; mn.. Quantãs drssos emprê.sos CraÍn de_;, 
servi!(o) _ .. tendo parecer favorável, Pr:.is; milhat·ês e nl!lllares de ·quilõ- vimen~.os de on~3 ili<'nct10 populflr, vi- ficltárins? Qufmta!>. estavam com run! 
foh n? 35"'. de.l9ôl. da Comis:;ão metros- ja percorri por·te'rra, guia·~1do san,Çlo o ~c~en·•ol\·inJento e o progres; _t1·ato de con.ces<::ão findo ou preste::> á, 
Especial. rt- no;;:~a caminhonete, 'parando em st; tio Pa~.o::~. r,c findar no Bl'asil? · \ 

, ' . ">_ aldeias, em peq.u'ena;;i clda-de.s, em fa· Qu;:awo cada ·rumília ele b~·nsileirm · · · 
ErtJ diSCUS."!ao (! Projeto. (PauscLJ ._ z:~-ndas, Pequenas·, ·mêc;.ias e grandes 'exlglr mr. p;cfa~ó de·· trrrn. pr.ra nele Ccncedendo a .P~irlvra ao Prestd.en-

N_en~um dos Senllo.rts Senadores dç- p•·oj:ll'ied'3.cies cómung·ando ~um onossó ·con~:rcur·nw. e'l>'~t prfmlia. com 0 an- te dá Eic:t.robr:fs, S. S. !'Csponde;l aoi 
se:1an~to_ us~r da palavra, encen-o a pc'Vo Sentido Os seus sentlrcs c prn- '\.ilio dÕ. Estado a~~';) ê.t~ novo· surg1rá parlnmenturcf· que ;...ii se entonl-r-avrml 
dL'>cu

1
ss .• ?· . _ cur;:ndo compreender a sua· tragédia. :1('Ste Pal.<:. que não .PO>'stlia· dndos concretc:; pa:·:\ 

E bl C · 1 · , t~ma resposta posit-iva. ! ... A ~natPi·ia voltar:~ à Ordem do p:a 1 O· pro ema ruem • que nos ·c:n B,·::!'~iliu _ai e;;t{l: cinro mJ; quilô· 
pii.l'.J.fdiscussão. ainda em seg:undo t-ur- de~:a!Jat~do _a todos nós, é O prob!en1a. metros qttadrac!os 'rêJ'ca· de t.:·ês ·vêze.:- o Si. Ar tina Virr;t?io ~ P<'rn;~!.e "'i.: 

- no no qual'to dia. • da hab-lt.açao, e o problema da ca~fl: :1. 3~·ca 'ar} cx-D:>'t.l'Jtr_ Federa.!. da· Es- Exa. um. ap\1-l't_~'? . fAs<;et:mcnto drj 
• i · ~ntt.cuiarment-e da casa prõpr1a Quem tudo d:1 Guan:J.bara. e as invasões sr orado·:·) - FCli?oflH'ntc, ncbre Sen<~llM. 

l n·. s - t · - . d lem a sua ·própna cosa- sente~sç p:·oi!c~-sr<~n diàrin:n~utf'. · . . ,.Aurelio Viaúa, o Gc\·êrno aind:t n~~d 1
.scu.sao e~ ur~o un_lC~,' _?·seguro, amparado, abrigado, cerc.aoo_ T 

1
- . • · colicluiu·a tram.arüo e eu espC'l'O · :d 

,I;r.oJ,ef.? de <JL;t da Cama.ra. 1~· 1 j~_. de garantias. O nosso léma, a n~ssa . crrn d~vo.uta en~ B;·asJlJa ped~ços não a ronchJa,' p'elo meno~ TlOR t~~r...; 
o~ 1962 \n-- 2.610-B, de_, 1961 na lu' r~:: muitos ancs, é para crial' uma de tcn·_a- qur-. -p-uden;\m ser _vemhJt;s mos que Vem seU do anuncladn. A 
Cf1S_~ _de Ortger.t} que lfhera dls- i mentillidade oo Brasil: cada faltlilia :-l {'S-~ Q~l:W~Jdad~ ... enormc ?e· farru- Compra dessa." conccssimlárins ser:a. li~; 
posltwos do Decr~to-let. n~'. 9.2~8.1 com fl.'~uti WÕPI'ia casa, poswindo a !J~S que de!'l€'.1:1 cdiilcar sua .~asa, lm- fato,- úm negócio elos mais le$h'o:> ·nr:;::; 
df: l9:l6, q1..e_ autonza a znstltuiçao I sua prôpria ·haUltaÇão, . rmlde runs snai de cada qua., de ~:.·ju interê.<;ses do _Brasu. Poderlf1''10~ m:::::~, 
a a Funaaçao da .·Casa Popular · · .· · · · uma; e 1~0 en .. :mto o que u: ve;tctca mo ser c1 , -;deradoB· uma Na~:~ o s~ml 
tbdo Pareceres jávorá1;eis. so1; . 'remcs·tenitório para bto, te'rras as e a lu~a diária·. Dlflcflmente se p:l~~n autoridade pill'n de.t'ender O.<: seu.-:: in •. 
1iúmems 182 e' 183 de 196:~. das~ ha._ em a~und~llcio, so:no~ um grand~ u.ma s_ema.na. sem_q,ue ~e tf'J1ha n_0.t1- teressc.s,·.scm posk!lo de indepentiéu-1 
Comissôés· · \ Pa1s; o Bras1l constltm 'HI. ~ das c1a d:::. uma HlV~sao. Suo as _famlh'ls da econômica e até pol!ti~a se fõ:=:;~c-> 
;· · .mmores âreas do mundo. E, 110 cn-' ~em terra, ~ue btts~sm .. n9. c myaclem mos dar tão t.r~mendo nre.iuiw ~a n<'~~) 
~ de Legislacão ~oial e tni1tt:, somos um povo sem terra, sem e com;t'roem, ctn n01te par:l o dm, DeU 50 povó que. ·em t'lltíma instância. "'I 
-=- de F'inanças. · ca!il:l, !:iem habitação, ' b:tl'l'aro. quem lria pagar a crmpra da BonEf

1 Em~di.scussáo 0 Projeto.· ; _Repit91 se-é _Verdade qt:e .exis-tem) ·A J::i'qndàção da casa pc-pular vai 'Wd Share e tô:-!as e::sns emorf>sas que: 
cerca de 2 rmllloes cte brosrle1ros sem 1 -const.rurt·, construir, no irterior, H' form~m o hOldinn de~ms grand{'~ Pm- 1 

O ·u. AURI!:I~lo VIA~A: casa pat2; }11orú. isto dev<:;r ~r~o ... \ pnsc:ar · c.<::sa emenda. Qu:.H1t-íl·S cas:'ls _prêscis internacio_!1ais. Declaro _n V,] 
cup_~r a g9vernantes r_esponsáVeJS, a l por nnc? Em que regiões? Qual SC\1 \!;X:1. que a reaça.o se faz scr1t1r em 

(Se n revzsüó do orador) ;_ Senhor 1 d á todo o Brasil. Na Câmara dos D~pu-~r 
p.-~s.kl.ente Senhores Se>tmdores, há egJ.<Jlft ores respom vers.~ ·relatório? 0 que tcn 1 feito, e quaig ns tados há uma Comissão Parlr~mentat· 
quemlafirnle;. o.;:o,..tt.c em estat.i.sUcas ·sr. Presidente, que pr<'tcnàe.:--c Cft-, \'erba~ dt. que düpôe? d~ Jnqu~rito c. outra no St:>uarlo. Ve­
que·o dejidt dt! h<tbHa{Jõ·a, no Br%i1 mado· dos~ D'e{Jutadc-s? - Alte!·Dr um l Estamos numa situação de ·pernle. rifica-se uma verdadeira mobilizaçfiol 
é da 1 ordem de dois Inilhôes de' êc- -tii~positlvo do Decr~to-lei nQ. 9.218, de r xidade. pcis recEbemos sem:malmen- prpular, Ess~ mobilintcão a que V. 1 
sas. : 194ü. Qual. a ·alteração p.ro-post.J.:? te, inúmeros .trleg-rnm:J.s, nos qqa.s ~xa. se referia. ~inda hã pouco. con~~ 

• r_ • _ • • _ Qne metnde dos recursos d::J. Ftmcía-· reclama os funcionários que não e5tÜo tl·a r.ssa tronsacno QUP, infeli1mente, 
~ Mtlhoes e m11l1ot'.:: de b:·a.s~letros nao qão cta cas.a .?oPular- sejam destinn~, p~~.-c~'oendo aquilo cue lhes é devido. vem senqo deffndicl~ .an~n!l~ por UU:\-1 

ten~ D!De se ~tr_!gar. Mtlhoes e nll- aos à aqtlisi<·ão ou conAtmção de aw.- j , .- · • ~ po-ucos deste_ Pai~ . .1a tdr.ntJf!r.adc::_s na 1 
~hoe..::: de b-~·a~l~e':·v..~- foram em tape~/ radiu.~ etn zona.s ruraif!. Qu&is o~ re_ ;_Ed!ve con~ t!;lcmentos da Pres!clen 'defC,':í:l d<:s m_teresscs que J?UO ~:w _?..'<;.I 
1·as, dn casnfi gu.-: r,::;_o.ca."as· em nw- l cursos da -Ftinci.açiio ·da 'Ca~a Pcpu-J c.a da Repub!.ca. reclnmnndo paga~ nossos, _nuo suo _os do B:·a~al, nno _::;~to I 
camb~·s, em arapucas col!er:as de pa-llr~r? Sâo p ii:i'isóribs; 'nielflnCôlicos, me~ to ~'? pessoal das _co~Ps :~ a ri'!~~ os -dO pavo brasileiro. Estou solidario 
lhl:\. -. -\._· .. - como se·fôra·uin·mlto. . llr:os~a fm,que o pagamen~o .(t- havia ~om ': .. Exa. e o·que devemos fazer 

. . · , · s!rlo rrall?ado. Por um eqmvoco. o c preci.';amrnt.e levantar tõdas as bnr~ 
No -Planalto goiano. no ín~erior 'd?: . A imprc-s~::ão que ge -dã é qu::',' em i ~nquad!·nmrnto ainda não se ·fizera. reiras pos~íveis para que niic se .con- I 

'M.inas,l em pleno Nordeste. encontru- ; se alterando o diEposit.lvo, ü·eníri~ t.~r. l ma.<:: .qne os estudos es-tavam. 9endo creti7e um verdadeiro assalto aos- lu-~ 
mu.s o mõsmo fe~ómcno: a falta de; nas zon~.s rm·ais, milhares e ntHhare~t 11 ultimados. terêsses do Brasil e do .seu povo. 

i I 
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~-----·-~' ·---
O SR, AURELIO VIANA _.:... A<;ra-~ mais, tôda.s as refo:-'11:15 são obsta- quiserem, não transmitam. Mas falo l 1\finai, 'um suj<:i~o das Alago:vo., da· 

c!e.,·o ao nobre -srnador Arth.ur vlr~i- culactas. Aquilo que, m; po.vcs h.::je pro. todo d.u. v~ lha p:·ovhc~a. chegur a ser Sena· 
r::-.• let~r do Partido Trabaihi&ta Era- gressis.t.us fi;:;eram h:í cem, c!.uzentos O H;, A.mar.try ".:il<:a V. Exa. do~· e p2la Guaa:l!Jara, já deve 
~::.:i; o, o aparte que nos concedeu. anos não ,se permite que se façll nes- cumpre com o seu dever. i~reocupar ··· · 

Hoje, a Presidente da R.epizblica te P8is... · O SE. AURf:LlO V!AJ.'JA- Ct:m.~l"G O Sr. Ruy C::tJn3':ro- E' porque V. 
(5' j certo, certú:simo de que a tota.- Foi bom que a uoticia Ü\'e5se c~rricto. com o meu dev~r. I E..'ia. bm valor me~mo. 
}~dn<:1::! do pa7o brasileiro é contra es- Com quem está 0 Presidente da Rc- Faço po~i:.ica h:;:~je na Guan~b.wa. O SR. Al~2ÉL:() VIANA - .. a. 
sa operação .. por9W1nto. lesiva aos in- pública? cem 0 seu povo, ~Jm a sua Rn.J.alit.~as e te]Jor~e.res de te.v~s.la m:Jib gcnt<l por &i. A mim é qqe não 
terCises -nac~onars. Sabe que ~gre-nde gente, com 0 Brasil; 0~1 c.om os grLlpos per.;unra:m no p:Jro C::!.rioca; "Onde a JlrJocupa. 

· p.;1rre das Forças Arznad':ls es~ao com intera,a.cionais? Resistirá e, se oa1r, voz do Stnado~· Au~·élio Viana que mlo O Sr. Ruy·cameiro- V. E";,"a. deve 
o povo na def:?.?a dcs mter~sses do cairá com h:mr~; ou abçl::.cará, ou do- se f::yz; ouvir?" E eu neln p-::3-So re.,:pon- :5eníksç o•·:;h!hc.-so. e fel:z: . 

. l3ras1~; tem apmo para reag1r, para bra.rá a sua espinha dà:sal, diante dos der. Não me façO ouvn·- porq11e ê1es O E.~. A .RJ!:.L_O VIANA - Iião há 
reststlr, p~ra :esponder a essas gra:n~ inimigos da nossa Pátria, do progresso mesmos, os que me p;?rguntam e me d.l'r;:~·:: algum ><;:1 não digo ·~:vaide­
d:>s o~gamzacoes de propagnn~a es- e do desenvolvimento do nosso Pais? acusam, não transmi:mi a minha voz c·do, mas org~!:ho"o de ter mE\l':>cido 
tr-Rngeira que nos levam. ao r1diculo. Acredito na sua re-sistência, ...sou das · Como pos:;o ser ouvido, se não me aquela YJt::çfi.o. q•linh:n~os-mil e tDn­
fi.::e nos tacham d~ _Palhaços no grande que acreditam na sua resistê:1lda, por- propage.:n? Contmuo lu~ando pelo tra- tos. vc~os, ll13S isto me tem f€ito per­

, et.cp latmo-amerJcano, no qual que- - es· ·t· e"ia t"ai .a. m"m(.ha balhador inj'Jslíçado, pelos funcioná- d~r até amtga:, isto r, pseudo-aml· 
: l"em atear a f&.!o da destruição com- que nao r 11 1!' s • ~ r ~ d rios, est:.tdando, dia e noit:--, cad::t p1·o- c:-os. 
: p::ta e total cta's noss'!s liberdades. -de Vargas, serra r~~ua:, aban.:onan ° jeto. O q:1e fazia na Câ.J."llara, faço nú O Sr. Ruy Carne:ro - Permfte V. 
; O Pre,&;d:::nte dPve, nos últimos dia.s, 0 seu povo à própna sorte. Senado. Níb têm do que temer. Z:..a. um apar'e? 
t te: lido e relido esta carta. E' a Car- . Sr. Presidente que tem êste assunt(} Temem que eu ::.eja cant!idato au O SR. AURÉLIO VIANA- Conce .. 
ta de Vargas, do seu amigo de tôd.as com a Fundação da casa P0::ula1·? Govêrno da Gcanabara, como me dia. do o aparte." 
. horas, que o escoLllerª- para sucedê-lo Nem mil Ftmdaçõ-ts d~ Cll.S!\~ PO))Ultl.~ ziam, hft a:guns dais; o temor é Lste, _o Sr. Ruy Ca.rnetro - Isso é por .. 
•à trent~ '!O grande Partido Trabalhis- res realiza-rão o que propõem, se nó.s Qepo~s das el!:'-içQes, pas.sarão a falar LB q~e V. Exa. tem va .. or e a mveJa. é :ta. arasüe1ro. S. "Exa. deve estar me- não nos libertarmos. Vinte e set-e por novo. 1 uma moléstia tremenda ...... _ V. E?ta. vi· 
;c:Utando llar'uelas _palavrrs: cento da renda nac1onal está no In- Mas por que temer? Nada pleiteio .. nha se elegendo P~lo glorioso Esta·~o 

'
f "Mais uma vez, as fôrças e os t~rio:r; setenta e }r~-S pGr ?ento, nas Não pleiteei. nem mesmo ser candi" de. Alag<?as, como Deputado e depoiS 

interêsses contra 0 Povo ccot- ctdades, n~ qapit-a~s .. Pr~l.Samos de. dato pela Guanabara. Insistiram c:o- vem ele1to Senador peJo Estado- da 
d 2na:am-se e novamente se de- ajudar o Intenor, diStnbumdo melhor migo durante meses. Em duas ele:cocs Gw:~.nabar:a! que coru.idero a capital 
sencadeiam sôbre mim. as riquezas públicas, para que, dentro insistiam. e 9U resistia. Não porque ;1ã0 mais pollt~zada do BrasP, é porque 

Não 1uerem que o trabalhador do Pais, não haja regiões que ex.plo- me honrasse ser·candidato pela G:.w- V. Exa. te;n.l.'ealmente .vfllor. 
f:iCja livre. Não querem que c rem e regiões e'!{plorajas. m, para 9ue nabara, mas porque não tinha motivos 0 Sr: A~ozszo_ de ca;valko- .Se V. 
Prvo seJa independente. haja mais riqueza no Brasil. pr_e:LS~~ para deixar de fazer política na minha E?ca. hves.se s~do eleito. pela p~que~ 

Lutei contra a espoliação do mos de deter os grupos internaClona_rs terra,.onde fui eleito e reeleito quatro n.ma Par~Iba, Isso tambem serHt mo~ 
Brasil. Lutei contra. a espolia- na sua ânsia expoliativa, na sua ân.s1a vêzes( CO'U uma eleição, djziam até oz tivo de mgu!ho para V· Exa. 
Ção do Povo. Tenho lutado de de destruição dos próprios .... rvpos que meus adversários, garantida. 0 SR. AURELIO VIANA-. Claro! Por qualquer Estado do Brasil. Se~ 
~eito abe~t~. q ódio, as tnfâ- ma~pulam com . c~pitais nacionais. Por que mudar? o meu P;artido de- nador, Deputado, por qualquer Esta­

mias. a cal-i.4ma. n~ ab~etram. meu Precrsamos de ca.ptai~ d~n~ro do País terminou. Havia cer~as coÍÍveltiênciafi do dó Bras}l, ser um dos 409, ser um 
~mmo. E~ vos dei a A minha vrda. que gerem capitais. capitaiS flllB p_ro. j políticas, não minhas. Tenho a honra dos 66, fah=:.r em nome de setenta e 

lia u~ ca~Itulo tcdo sobre os grul'!.os duzam ca-pitais, inoculando energ1_as, f de representar um dos pov:Js mais po~ tanto milhões de brasileiros eu não 
1 :lnternacwnms, 1!-aquela declaraç~o produzindo e desenvolvendo. Entao, Iitizados e e.::darecidos do Brasil, que digo orgulho. glória maior 'Ulll ho· 
.pronunc-iada em. Julho ~e 1950 muito teremos casas para n:J...<:Sa rente. ~ere~ é o povo da Guanabara. E em seu no- mem não poderia desejar. · 

I 
antes de sua ~orte. trágica_. . I mos a-legria em toda p;rte. Havera fe- me venho falando, debatendo os mes~ 

O Br~Il amda _nao conqt_US- licidade, prazer. mos assuntos, lutando d~ mesma ma- O Sr. Iiuy carneiro - Muito bem! 
' tou sua mdependênCia econõmrca, . _ ~ neira dia e noite O Sr. Raul GlUberti - Muito bem! 
1 e neste sentido, far€i tudo para C9mo é bela .a de~moc:acl~! NaO fos_- 'caiuniam~me, t€rem-me sem que O SR. AU.R.ELJO VIANA -QUando 

consegui-lo. se a demm:racla nao .e~tanamos aqm, me dêm 0 direito de jçf_esa. E eu ~or~ fora dêste País, nos -olham com res-
J!2les, os gru~s internacionais e~bora qmn_ze f?U vm!e . ~~~~;~ rio, pcrqne nunca sr..í das plankies. P'f!ito quando falam a um repre~ ... 

nao me atacarao de frente, por- (rtSO) discutln~~ LB:S0· P rn d ssim g a Não me derrubarão, porque não m tan!e de um povo que está construiu· 
que . não se. arriscam a fe_rir os da nossa .co~sCiencza · Mesm~ ~m cÓm em pedestal nrnhum. ütou onde sem- do 11ri1a grande ci 7i1iza.ção, é realmen­
sentrmentos de honra e civismo DemocracLR e be~a. Me.5mo. ass • MM pre es~ive: n~~ valados, nas p:anfc:es. te de emher a alma dO mdividuo que 
de nosso Pcvo. as· bancadas da Impnm.sa \azias_. . " It: se nuuc:1 ,..1 · fÔSse reeleito te"ia re;~resenta ê&e po\'o daquele prazer 
. E em nome de um falso idea- mo ~i~. sem estações.· de radlo a. tido a ho 1ra de ter repre.sentâdo ~m, inconfundh-"el, daqu:õ!la alegria extra­

h_:;mo .e de uma falsa: -~ora.Uza~ transmi~ll' o que pron~nc.aamos. ,Mes. povo, em cinco legislaturas, ::.em ter ordinária. Tem-na até mesmo aquêie 
ç~o. dizendo atacar· sot:,dldo am- mo assl!l\ sem televiSões, porq.l~ a comprado a ninguém, sem ter·m; ven- que iá é velho·no reprDsentar, que não 

.• c1ente corrupto, que A eles. mes- voz de al~ué~ para ser. tr~O:ltlda. dido a nin~uém, sem ter-me , urvado é marinheiro de p:-imeira viagem. 
moa de !onga. d~ta.,_ vem cna_ndo, p~a~ ser ouVIda,_ custana mllhce.s.-~{)e a nlnQ"ufim. Agom,- que têm medo de Entêo, Sr. Presidente e Srs:. Se­
procurarao. atiUginAdo mmha milhoes de\ cruzeiros, q~e nem to .... s me f"cultar a p-alavra numa esta~ão nadores, para nós, brasil-eiros que 
pess~a e ~eu O:overno, e~i~ar os Senadores e D~p~t.ftdos pos.suem. 

1 
de rádi-o ou nurna ttlevisão, ah! is..:o amamos o nosso Pais, que 1U:~amos 

a. Libertar,ao N_acwpal e pleJ~- O Sr. Arthur Vtrg1lW- Mmto bem. têm. Nfio· tendo compromissos, sou por que êle seja· subsePVciente -a ne~ 
dwar a Orgamza.çao de nus~o O SR. AUR~LlO VIANA - T~v~ uma faca b:,.,.ume· corto de um lado e nlmm outro poder, a nenhum outro 
Povo. . . os discursos mais. iml';mrtantes, ~hm1· corto do outfo. pftzem muito bem em povo, a nenhuma_ outra nação. que 

. Tere_r que lu~r. Ate onde re- nando c.s pronunCiados l_}Or êste ora- me cortarem as asas, porque as garras praticamo..<; aquêle nacionalismo das 
Sis,tirel? Se nao me matarem, dor . .sejam. aq,pêles que ficam guarda- não me cortam. Não! campinas da Taborda, dos cimos do~ 
ate que ponto meus .nervos po~ dos nos AnaW do congresso e das p~é.. . . Guararapes, . das coxilhas do ftio 
d~rão a~uentar? .uma coisa U~e ginas do Diári.o do congresso nao Sr. Presidente, vou votar a· .avor Grande do sul, dos campo.s centrais, 
digo~ Nao podetet tolerar humi- saem. Talvez 05 mais prop~.garJc;g s~~ dest:t Emend!l da Câmara .. mas sem do ínfemo verde do Norte, do Nor-
lhaçoes: jam aquêle.c; mais insi~ nificantes, mui- as reformas mfra-estruturats, ~~_!ll ~ deste, que primeiro libertou QS es-

Lerei ainda esta última frase: tas vêzes depoi<; remodelados, rea~ reform~s ~e estrut~ra. -:- co~Ql•enc~::.<- cravos pelo "Ç·oder e pela voz do C€a~ 
"Unir-se-á!o com os deacon- daptados, reformulados; cuja publica.. d~s ppmeires - nos naL .d~remos ha· rá; nós, que praticamos o naciqnalis~ 

tentes daqui de dentro, os eter- ção é feita à custa de QUro e a.tt> mes. bitaçoes a _todos os brasrletros. mo bem brasileiro, genuinaniente bra· 
·nos inimigos do povo humilde, mo aquelas porções que intere..o:.sam -a Nao no-sso et;ganar .. 0 povo - os sileiro, legitimamente brasileirO - o 
os. que não desejam a valorização certos e determinados grup.cs. m~eus c·\.upyomlSsos sao com 0 poyo Brasil dos brasileiros e para oo ·brasi-
do Homem Assalariado, nem as o sr Arthur Virgílio - Per~ite na.o esto,t 11 <:ado a homem alg~m. nao leiros, na harmonia dos povos rta paz 

· tenho relaçnPs de dependência com ·1. leis trabalhistas, menos ainr/'l ti v. Exa .. um aparte? qtralquer polftioo braS.Heiro, ninguém universal; para nós não ha:, pra"T.er 
legiS-lação sôbre os lucros €xtra- · maior não há aJearia maior rtáo há 
ordinários". · O SR. AURJtL!O VIANA -- P::>J~ comprou, até hoje, a minha indepen~ euforià maior, não ''há ufanistÚo maior 

O atual Presidente da. -=tepública, não. ciência. E não há promes.::a de me da- do que representar o nosso povo, a 
·deve ter Jido e relido estas palavras o Sr. Arthur Virgílio - v-.. Exa. rem rádio, televisão e jorna!s, não no~sa gente e em seu nome· f:ilar. 
. há nromessa. que compre minha Hber~ 
do ·seu grande amigo, palavras pronun~ tem razão. São de fato os. cJLScu.rsns dade. Se qulsArem, dêem, se não qui· E é por i.sso, em razão disso, e em 
ciadas por Getúlio Vargas e deve est.ar mais propagados dêste Pais aquêl:-z sPrem. Ílão dêem. Durmo tmnquilo. vista dissa que não nos conformamos 

, ~~~·F-parado para reagir. ccmta com o que defendem intetêssr-..s antinacionats. lq30 devo favores R grupos- políticos ou e não nos confofmaremos com a com ... 
povo na s.ua reação, na sua luta. r.ontra Aí está 0 1 SADE fazenda a <i! vulga~ ri aruoos econômicos _ favores de de- p.ra. dêsses ferros velhos, de.ssa.s em~ 

1 os esnoliadores de nossa Pátria, contt·a em todo 0 Bra-sil, em esta.ções de rádio oF>ndência _ porque quero continuar prêsas semifalidas que explorain de· 
1 os eScrava~istas de todos os matizes do Rb Grande do Sul ao .Al!-'lazonas, até 0 fim da minha vida .c:endo re- masiadamente o nosso povo, quando 
. que estejam Quer dentro das front.rirR-<; doo d!·scursos· •._êsses chamados Depu~ rH'P<:E'nhtnt d N- nli.o podemos pagar nem mesmo ·as di· 

'l t d f •·· do <7 I! · .e n novo. ao sou repre· vidas que contraímo• em função dor d:) Bras1, q~te ora as ron~.rt::lras t.ados e Senadores "democrs.tas", mas sentante do Pres:fdent~ da República ~ " ....-.:o 

' :Br'tsil. que seus pronunciamentos _ cOil' ex- nôlo "Ott rem·esentante de Brizzola, nã~ relaçoes de troca, de venda e compra, 
o que ná:J podemos ouvir calados. o cecões é claro _ são g(..._•almP.nte co-n~ sou rep-resentante de Lacerda não sou do balanço de pagamentos, que .nos 

Q!l2 não poJemos permitir se:rn prc,::e.;;~ trâ o 'tntetêss€ nacionl!l e são a!J:Uêles re!lr.epent:m~e de homem. algum., de é desfavorável, 
tos ~ que se ne:rocie a honra. a dlgm-- que formam aqui na linha de frente M1mstro~. porq~e não vivo de saco· . Sr. Presidente, que a FUndação da 
dD<'!e e os bens d-ês1e Pais, trccand.o-os em defesa do captt.al estrangeiro es,- la na mao, pedindo fwore.~ de emprê- Casa. Popular tenha os meios para 
ptrr rmt~s de lentilhas, polia.tivo, em nos.5o País. V. Exa. t~m go, fav_ores de liberação de certas e construir, em todo o Brasil, h.abita.-

Sr. Presidente cem o poder:.a a Fun. muita. razão, Aí está o exemplo do aeterm1~adas verbas, favores Caixa ções pa-ra o nosso povo, para a. nass-a. 
tlacão da casa Pcpular, c:m.s!ruir mi~ IBADE, a gastar dinheiro cuja prace. ~conôl!ltca, favores Institutos de Pre· gente, é o desejo daquele que, no se .. 
]ha,rPs e mil}1arrs de cJ.sas. se ê:üe ciência ningu~m sabe \..al é. para as v;dAn~ta Social, favores Banco doBra~ nado, fala. em nome do povo da Gua­
Pa;~ e-st9. <:Pndo explorado. se os g-rn:-· emissoras d'e râ-:'llo e televisão. l!:s.se Sll, nao Vivo em busca de favores. nabara, daquela região formosa, llnda, 
p~ eronôrnirrs não se detêm: -:e ê<:~.~ di.:;cnrso de V. E>t-.\-. o IBADE não pro~ Peço nt1e façam ,justiça às classes, onde vivem nas favelas cêrca de Qtli~ 
p'lia é ro•ll)'3do. se a [Gr,tnri.a rlo .5<!il "'8.,.!'lria nunca. luto pelas classes, só peço o que é nhentos mil marginais, que també:tn 
p-:•·0 é <1""1-:nlc'aóa, se não !>x:~.te _o O ::;n. ~URÉLIO VIANA -Pois eu .iusto, não sou representante delas, sou lutam. cada um dêles, por S'J.~ pró~ 
v....,~r <;" -s;,:: hie"'f"ls :nt~:-n:<H''C'1lUS niín ttv• ~ur-,ra nem me rerd.~L Se qui- representante do povo e não troco pria habft.aç§o. (Muüo bem/ ,Muito 
n.:'0 c<:s:~m cl= ex:Jlvrá-lo c:lda vcz·.serem transmitir, transmitam, se não est.ot honra pc:· coisa a}Ouna. õemt Palmas)e · 
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0 SR. PRESIDENTE: 

co:htinua em discussão o Projeto. 
(Pausa). · 

't{ão in ais ,havendO lJ.l!em peça a pa-
lavra, tmcen•o a discUSSão. · -· 

Em VotaÇão. 

E' lida a' seguinte 

Parecer n9'212, de 1963 
Redaç~o fina-l do Projeto de De­

creto LegiSld.tivo n~ 11, de 1963 
' Ot~ 100•61, na Casa qe origem)~ 

Relator: Sr. Walfredo Gurgel. Os Srs. senadores que o aprovam \ 
:tUeirani permanecer Sentados. (Pau-
Sa). Está a}ll'Ovàdo. _ A comissão apresenta a redaç~o 1\.'-

0 Projeto vai à sanção.. nal do Projeto de Decreto Legislatlvó 
·:H:· o seg_uinte o PrOJeto: n'? 11 de 1963 (n') 100-61, -na CáSa de 

PROh~TO DE LEI .DA C AMARA orige~), q~e aprova C! te~to do Acôrdó 
Nº'175 DE i962 de Migraç_ao e Cülomzaçao entre os 

! ' EstadOS Unidos do Brasil e o Japão, 
(No 2 .610-B. de 1961, na Câ111;ara) . f)rm"tlo no RiO de Janeiro a'os 14 de-

AHera dispositivo do ~ecre~o-le1 1{ove~bro ctc ano de i960. 
no:> J9 .. 2~8:. die 1946, que _autonza a ~alá àas se..~õ~s. em 3Í d~ maio de 
i11Sfttmçao da Fundaçao da Ca~ 1963. - 'Seba .. !ó Orcher. Presidente 
sa 1Popular. _ waUredo Gl!Tg~l, ReJator JO;. 

O Congresso Nacional decreta: s-aphat Marinho. 

Art., 1°. A Fundação da 'Casa Po- ANE..:"'rO AO-PARECER N9 212-63 
çular, }nstituída pelo Decreto-lei nú·· Re(!.a<;ãÇJ ji?;al do Projeto de 
mero 9.218, de 1 de maio d~ 1946. Decreto Legislativo n~ 11, de 1963 
destin~rá, obrigatóriamente, metade (nl? Hl0-61, na éasa de origem) . 
dos set!-S r e cu. rsos à aq. uisição ou oons-
trução i de moradias em zonas rurn.is. Faço saber que o Congresso Nacion~l 

Art. , 29. Dentro de 90 (novênta)· aptüvou, nos têrmos do Jl? 1, do art1.:. 
àias dn vigência desta Iel. o Minis- g0 n" 66, da constituição Federal e eu, 
tério qo Trabâlho e Previdência So- Auro cte Moura Andrade. President~ do 
cial regulamentará o dispOSto no <ll'- senado Federal, promulgo o se;ttmte. 
tigo 1~. incluihdo, entre as modali- DECRETO I$GISL-~TIVO N'~ 
dades de ação da Fundação da C:1sa -
Popular. Dom•ênio com ·os proprictá- DE 1963 
rios rui·ais. Aprova o texto do Acórdo de Mi-

Art. 3Q. Esta lei entrará em vü;or gração e Colonização entre Os E_s-
na data de sua publicação,·revo-~ndas tados Unidos do ~rasil e o Japao, 

f · · assinado no R!o de...,.Janezro, f!1n 14 
as dis!J.Dsiç?·:?.s em con rano. de novembro ~e 1960. 

I)iscussão em turno tí.nico, do 
Prbjeto $:Decreto Legislativo nú­
mero 2, de 1963, origitíário da Câ­
mara dos Deputados (n9 68-A-61, 
na' Casa de Origem), que man­
teni o ato do Ti-ttJUnâl de Contas 
qué denegou ·régistro ao térmo de 
c01ttrato" CelebradO, em 3Q de ou­
tuijró de "1963,_ entre ó Ministério 
da I AefonáütiCa e Humbf}rto Au­
!1Utto Wilve: BoratQ, tendo pare­
Cefes favoráveis sob número_s 1 "13 
e i 74, de, 1963, dri§ Comissõe.~: 

-+ de Constituição e Justiça e 
-:- ãe Finan_ças. 

Em discussão (PaUsa). 
Não ha~ehdo Quem peÇa a palal.•;.·a,' 

encerro a discusSão. 
Em ~otn~ii,o .. 
Os Sts. senadores que aprovem ô 

Projeto' queiram pE!nftanecef senl a-
do.s. ({'ausaJ.. · -
~tá ja·pi'oVado. . _ 
o Péojeto Vái à ComisSão çl~ Re­

dação. : 

E' o soeguinte: . . 

PROJETO"DE;lJEORETÔ~LEiG!S­
LATIVO N° 2, DE 1963 

(N9 !ss~A.'ct{1sfn,··v.ã Câmara) 

Mrntt~tn ·o· ãtrr ào ·Tribunal d~ 
ContaS qUe· dt;uregõu -:regfstrd a, 
ter1f!-o àe "'êoiitràto~ celebrado, em 

. 30 1 de oútubTb -ae. 1953, tmt' e (j 

l'l.ltl/.is"tério dlt Mr.cmáVit_ica e .fi1Un­
bertà Auglfsto ·wnM BoratthL . 

o cqngres.;o. -N~nlonãl decreta: 
Art;~. ,11ri . .E•'.nWníido o.~atÕ do Tri..:.: 

bunal ç1e éontaà. t:We· dénegOl.J regi~~ 
tro .íJO ~.lêrirla. (\e ~c.b.p.t"Çá~o celebl'a:do, 
em 30 ide~-óut"\lbto._ae- 1953., entre o 
Mini~tPrin. da .e,.ét..im.fu.i.tic~ e HumhP'"., 
i{> Augl"lsto ~iWe ~ot:att~, .pipi_ den 
semnm lU .-u·,l Fif'.àlà Pr.eparató1~1a d·~ 
CadetP9 ao Àr., fUnção ae Profu·:m· 
de F'i.siqa. ._ . .- ~ : . · _ 

Art. 12.\J.:;-- Este Decreto Legistl'l.tivà 
entrará i em vi?",.Dr. na-.d~.ta Qe sua pu­
blicacãtt I!f!vnii;àtla!.· as éHsPo.siÇõés em 

o congresso Na.ciom.l decreta: 

Art. 1 ~ É aprovado o texto do 
AC:õrdo de Migração e Colonização en.:. 
tre os EstadOs 'unidos do Brasil e o 
Japão, assiilado fio ~iQ dé Jafieiro, em 
14 de novembro de 1960, . 

Art 29 Rste decrêto legisiàtivo en­
trará· ém vigor na data cte SWl publi~ 
Cacão revogadas as disposições em 
coittràrio. 

O sR. VASÇONCELOS T~RRES: 

·sr. Presidente, peço a palavra Pela 
oi·dem. 

o sn.. Plti:siDENTE: 

·solicito que V. Exa. aguarde 11m 
1hohlento, at"é que .s~ concluá a ~ot~­
ção aa Redação Final que acaba ae 
c;ei· liÕ.a. -

Em vôtação ·a Redação Final. 
ós srS. Stnâ.dõt:ês qUe á aprovam, 

queiram fiC.."'lr sentado.s. (Pausa): ES.tá 
aPi;ovàda. . 

ó ProJeto vai_à~prornylg!lç!\o. _ 
Tem. a .Palavra, pela. ordem, 9 no~re 

Sellàdbi V~_Ç?ncelcs Torr~ r (~au$a1. 
s Efxa. não se encontra no recinto. 
SÔbre a mesa i-ec:tueriffiénto que vãi 

ser HC\o PelO Sr. 1~ Seci·etãrio. 

.1!: lido e api'ovadó o seguinte: -

Requerimento n9 2~9. de 1963 
, sob a profundâ emC.ção que, n~te 

in.s.tarite, domina todo o povo brasilei­
ro. como domina ~m geral os povos do 
universo, COJ"Q. o falecimento de Sua 
santidsde o Papa João XXI~!. a tigu­
t·a paternal que do itlto do ttôtl:o \10n­
éifició émj)reeridia ã óbra de cotlgra~ 
Çnn1i>nto de tOdos Os Cristãos, r€que­
l'€mc.s. 

fl) Se insira em ala um voto de ·"l'rO­
ttútdÓ P.esâr i)elô sCU desapj3r.eCimeritô; 

b) se áPreselltcrri . Cóhdblêilcias à 
Sarttâ. Sê; p.Ç>i- thte,rméd.iO ·db Ministé· 
rio O: as FtEiaQões · Exterl{fre,s, e á o· !)eu 
Nluíé'io ApOstólico junto ab Govôrno 
~iadleito; éontt·árlo· .. :· ... -·~ _..., _. ' 

t c) se dedique o Expediente da ses-
0 S~ ·. :~u~.:~"fl!!'t~"!~~..:_ ·: sã-o de ãrila.rihã a reverenêlar o. me-Acflb1 de_êhêpart à,..mesà Redação mória -de Sua Santidade. · 

Final e-. ..ruaféjia -efu .-t~~úiie de tli'w ~. Ia das SesSÕe$, 3 de junho de 
ltência. e que. i}&tàritó; ín~êPerl8e -<te i963. -:: Bairos Catválho - JPã? 
publica~ão ·o·~ . .Séj:_Si,ib~_tidà à de- 1Aqiij;tno !..... Dantez Kuige· -.Wilson 
liberar-áp H(; -;;~l~fi;f~o~. ~Vai· seL' lido 'f:;.ó;riJ;âzves .:- I;-tgefifedo pachtico -
pe1o Sr. 1° Sec.ré'tário · . - ·MenezeS Pmtentel - Gilberto .Mart~ 

nho - Mem de Sá - Aurélio Vtanna l regime de urgência para êste pfojeto. 
- Joaqvim parente- Pessóa de ~üe1- buv1 doê. Prelm ... ido Llüer l)es~a; Casa ·a. 
róz - Ary carneiro _- Waztfedo Gur- hotiCra ae que hou\tê ehtendinlento ~n ... 
rJel _ vascoftcelos Totres ""-- Amaury l:.i·e as pfiilcíais lia-eJ.-ánÇâS, e a inaiéila; 
Silva. sêrà estudada êbm õ dévido. ·cti.idà. o 

nas comtssbes teciitca.S, e Só 'depou; 
üêsse exarne e Que hoâvêr~á põssiblltda' .. 
ttê de ser cówi::.S.áã l:!tn· regime. ct.e ti.r ... 
genCta. Ftz lit). êxá.ihé aettdo, talài:üto 
neSta. b'aSa amànte unià fiora, e tenho 
aqUI dados éSte.~I~bbos p~í·a 09ffi~~o- i· 

O SR. PR.ESIIJj;:'iTE: 

A Mesaas.socia:...se às homenagens e 
furá curó.pi-ir a deliberâção '<l.a ;ê'asa. 

Hâ -·óradores insCritos pa·I~a é'st9. 
Opm'"tuhiêlaãe.. · 

Tem a palavra. o . nobre 
Mourão Vieirà.. f Pâusq) . 

senador var que o awnenr.v que o Governo,r 
ãeseja dar e à Custa dô saCfiúétó ãosl. 
Esiâaos e .Muiucti:nos, pofqúe o. P.aiwl' 

nObre Sep?.dOr ~·.··~ehal i:i~. De~êhvu~~1ü1e"ªw estâb~_.e~: 
ceu um f<JI'tr:> "le ctuzent'JS e se.>sen .a· 1 

~llnõi:s de cruze1ros. &ie mesnío Pi~!lO• 
0 SR. GUI00 MO~DtN: l'fl~!ilal éstaoe~eceu, ila pr0gn;miit;);l.0 1

, 

Não está presente. 
Tem a pai a vra o 

Guido ):londin. 

(Não fot reVisto peto orador) -=..: Sr. l.JúanCen·a dO uuvern0 pat"a o curreote 1 

Pres~ctente e :::>rs. ?enadur~·s, es(a Cd.;::.J. axerc1ClO a tt:H.nsiet~uc~a o.e ga.Hus l 
~ê~~~fe~~sg~t~e7 ;~.t~J~--~or~:s~e~a~~~; ~ ~r~eet~~ o~Zn~à~·~:~~~~~H~S~l~~~=n; I. 
Que liXa nóVÜS Valo~·~ para OS. ·•en. é:t!"C,i:~O "1Utll,i1 .r!..!IL<ó'W, 11<1 apeiO à' 
ciment-os ctôS sav1dores do Poder Exe- \!OriSc!éllc!a ese.are;;_c.J. ua casa, a LUl I 
cutrVo, civll ê h'ulitar, e dá outras ue que se ·cun;;we,s:3.al os mt::!res~c.!i· 
prô•ndênêtfts, · aa Ílotlre c1a;:,se runc.r...n.tl ao .t-'J.I3• 

NãO resta dúvida de que acampa:. ;..:uJa-átgiben·a Ja e.5,u ~·d:~11Jê!ln=nte~m-. 
nharemos', 'nas suas Imhas g.e.a1s: õ íe .cltâ.Ga pe.-o e ... ·,:;J.:.~Ula.m~ cus~o-ae ... 
pem:amehto aâ t;:;ãfnarfl.. T-cdôs_esta. v1cta, com o 1mp~·,n.~o uas actmm.s~ 
_mos de acorà::>_ cofn ê~te auú~eiltO de 1! L:·a~~=~ re~I~n_a . .,, ~:s .t>.el~-.~U.3.S e c.os 
vencunelltos nuutb embora tenhamo~ Go:e.nüs b . .J.aUa . .::: ... v . .t!. .. a. ye em I 

mmtas t!n1e~d-.:ts a . a~resêntar, I ~liê1ú;.r·.~l?~ . ? atenai~) lll~ C!'2_ sua _Pl'eg~çHO 
sive, duas sobre as quaiS faLarehDs j.nHLo~tca, a 11.11 c."' 4'-'" !J~.:.-<tmo, :s~ 
neste plenáno e que dlzerri. re.s:}3eitõ w:ar e1:..sa mateJ .. a .4u.e <:! re.e\·arLe, 
aos jJrbtrssores esp-ecmhzado"S do Ins. ::om toda a cauw.a . .o.Jevo di~er que, 
fltuto .BenJamin Constant do Rlo de no assunt-~ a~ u.~l ~.t uo;; mtece."' .. es. 
Janeuo. Nao é prec!samentê· ~ônre iUn-..~·amenêalS dus .l:!.sdC<(h e (tos .vm­
essas emendas que quei·o ta· af e s!in ILCIP"'~s, pou_cu me. -ll1!2"0t'l.a a tmpo~ 
debater se me derem és.se aprêco 05 putai•Jü~de, ~uuco me Hnp,::~: tarau as 
nobres' col~'g-as, nm Ctos asp2f.CS de dJstarçoes e a:> 111,,>; ,n.l:.p .. ·..:tr.J;ce~ qt..e 
muita importância d'J citadO p,bjetD. ~,~ss~m mcHt;r .~c_r:::; ;~unntt .. c~nqu,>.~· 
qual seja o qúe se refe!·e a'Js etnprés. Lda.n9s .!!qU:, prjnc:,., ... ln_tencp no D~­
timos computsonos e â. ailunciar:!(l t1S.Clo d~ Repuo •• ca <.;lle ~ a ca.s.a all­
criatã.o de um fi'undo N3.ci :lHl ae In- téntJCa ?a l"ettet.J.ÇJ.O, pa1a rmp~J,r 
vestimentas rnaustnars. que_ atentadcs .:umo este :-.e iam p.-~u-

0 emprestimo eomjlli":sõrío Vl:;a a cactos C'Jntr~ !) .mte, w, do P::Hs, pOl'· 
encontrar rectu·so:s para cobertura cto que, de;:;graçaaameme, o que s:' ve1p 
disJ)end!o qUe se fará, de bllhóés de not~n~o n~ Bras~! Ultimamente e uma 
cruz.éil"o.s, Pú<A atender 0 aumE'nto do 1 cteHnqLtencla H;~er?1 · ~rgan:za(!a e 
tuncJÔiütll.smo tecterai. ~t.uanre contra os Ett~.do~ e Mun1c1. 

"Entáo, inüiha primeira indagaçã·o. P108 · 
que dirlj9 aos interessaC!is::;:~mos nobres O SR. GUIDO MONDÜ'J _ V. Eia. 
colegas à esta é esta: Sei-á que estas sr. Setiador Euiu:id H.eL.eÍH12 1enibrou 
pêl:ceútagen.s .';"ôbre o Impõsto de Ren.: oem, eu OUVl; :l v. Ex a. na sillt:.se I 
da, Que. se,ão acrescidas nlcancarãó ttos jornaiS .. v. ·EXã. tbcat1zuu àsPeê 
aQuelas c!frlls l)ecessáriaS pafa ·que; tús, mâ.S ~ouu·ôs âipectos há e coi"Ú: 
socorridos :s recursos do. Govêrnô, nad tOda 'a fiuihilüaae, coin idctd a n;cct~s-
pare o n~so Pl'ÓcéSso de a10!sefiv::;.ivi.: · ' · · · , · · · · · · hiento? tl~, venl}~ á.~. ~l.er;ar_l,ü_ do,,~~!lad;.._teli-_ .1 

:ur, senao aflrrnar, p2Io men'Js tentar 
inlcialmentP, direi que hão! Mã.S aesco_brii·l óutrôs aspeCtoS dO ProJeto::.. 

ituerO a-dvertir que minha a.riàlise, à:té de-Jel. · 
aqui será pertunctôrta. Prét.cnctO, n-e a Ate.nho-mp,_ i)orém, · Sô à sua parte 
~e. aprofundando, pedJr ·aos· h obres fina~:, oesde o ar L 61 1 Q.U.an::td começa 
colegas que psttidêm, aiites de entr3. à lé_gis!ar ,:Sô?re à .. ~11\pl'~~Lfuo com~ 
mos no Cfebat.e. ~~ queStão, 0 ·~4Pecto pulsorn. Entao, mmha pnmen·a iri-
1 o t t t d ·· daga{'ão seria de saber -=- e .. i:odo"s 

r g rosamen e Imp~r an e o projeto DÓ.s. pi-tcisflmos 'c"nhecer '- q"ua' o 
aquele Qué nos levà ao etin:Jrestirí:lr -· - '"' -
compulsóriO e âo Que Cria b FUndO mont!ln!~ a ser -3-rrecadadq, porque, na 
N · · · · · , ob~ervaçfio que fiz hOJe de manhã 
~c1ona1 dé !~_ve~tJ.trie.ntp~ Industri~is, :Pe_la Pi-DiJosta/ orçamentána 'já e"nca: 

por certos motivos que chamam nossa mmhada ao congre~o Nacionaf nã::» 
atenção. con,çegt1í descu·bril".na .Sotria. por ~xem-

Ainda mio consegui fazer O cálculo 1 d. · · 
-porque tazér êsteS calculas é diflcil p.-o, dos!\ Jcwna!.~ ao Impô~to de R,en-

. · d-.1 fi mau. O deságio. ha COJQc.at}ão d! 
e deve ter Sido 1dificil aos que ãpte- retras de cãhiriio. e. cUtros títulos de 
sentaram substitutivo na Câmara do.s Cr~ito, e a.~!lda 0 ;fut:ro apurf1-do po.t 
Deputados, .- mas eis que sei que pessoas f!Stcas na ve.n.cta de prvprie. , 
est~ assuntos não foram debátidos no àades imobiliárias, e, :mais amda, dns :-~ 
Plenár-io daquela Casa dO CongressO. J·endimentos pagos ou .Cr-editados a ·1 
. Será interessante Que nós o faca_ t::esscas residentes o.U ctoriuthád% no ' 

mos, e os a.vu'sos que tenho". em iri.~>.os estt.allge~ro, não consegui eúcc-ntra.r ·' \ 
me auxiliarão nêsse exame. que pai- algo que se aproxirn<lsse seci.uer oa.-
Cel;'to .iá terá sido feito pelos nobres qucla 1mportâm:;a que. se faz neces·· 1· 
col~gas. - sário repor,. :çara que o. País nã~ .sofra 

o s solução de continuidade no seu rtp. 
r. Eurico. Re:;ende- Permite V. senvQlvimenw. ..1 

Exa um aparte.? 
0 O. Sr. Eunco Rezende - V. ExQ. val..._ 1 

SR. GUIDO MONDIN - Com me permitir At o projeto prevê· a. 
mytta. ·nonra. · b I 
~o. Sr. .. Éufico Re<:ende.- E~ u~a a. Ç:~~ur.a de um crédit::. de duz~hto$ e I 

• .... v1 cmqUenta ou duzentas e seSsenta bi-
çlàs últiinas sessões, tive oportumda- lhões de Cruzetro.s, ~ara fa:?:er tace 
de de. C9m ê-'?te ~~lso qu_e corr~uon. !"lo ~ume~to. Mas 1i'" decJaraçPE's . ~~ 
~e a R-~d~ção Final do Projeto, tecer técn1cos. na imp~ensa bra~ne 1ra sa­
oonstderacões sô~~e três setores: o em- líent.ando ciue ês:e teto é 1n.~Jfi~ 1 eri~ 
pr~~tlmo corripulsor1o. a efetivação dos te à cObertura ito f:itJ..ntiâmentO da 
tgt~rip9:" e ~ C?rte de dotacôes orc:a. maj-oraç~a· salarial. ~- ~ . 
men~á:ti~s destinadas:_ aos Estados e Çi SR GUIDo MÜNDIN -::-- \!jl.iuos . 
lY.t"\tru~tpro,s e cuja rec-eita é 1p.vocad3 p~."etxar claro, pata trunou:lidade gé- · 
c~mo fonte P,ara O financlament?. -~r-,·~ f t-a~. da Naç~?· ·que def{'nd::>rerr:.cs 0 
tao, fiz apêlo à...c:;_Uderan:-as part;-d!'lr,ia-o:: lpl'OJ~J:~. ?e~«:nderemõ.c:, o t~n•npnt.., d') 
da Casa, no sentldo de nfio c~edercm funciOJ?-Ullsmo cem t.:ao o v:;or, apr;; •. ·.! 
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- sent.Hçmos ..:rmendaS, e o declaramCJlf, 
para QUe (:1t1guém interprete diferen­
temente nwsa intervenção neste mQ­
mento. QU-ero-me ater a esta parti­
cularidade do projetõ. 

Entá~. podemos dizer, em· sintese, 
que os recur.:os com que realmente 
poderemos contar são êsses, que nós 
todos, os contribuintes do Irnpôsto de 
Renda, pa-garemos como adicional, 
porque nã~ vejo, por mais que leia -
por cert.o· não alcanço o que quer di· 
z~r o oroieto de lei - onde encontrnl" 
m:-tiores recursos nas outras disposL 
ç6es da lei. oarticularmente o art. 6?: 
Quando o pr:;jet.o cria o Fundo Na­
cional de rnves~lmentos Industriais. 
di.z.endo que "além do empréstimo 
comnulsóri'o" 1aquêle de imDô.<;to sõ­
bre a renda referido no arti.zo ànte­
rior) CLê) 

'' ntegr.:lrão o F'undo NaciJonal 
de Investimentos Industriais; 

a) c:J-mo capital do Te~ouro Na­
c'onaJ. as ações da União em so­
~;ec:ade anónimas uo1· e~contro-
ladás ... '~ · 

Ou SeJam. as ações da União no 
B·J.nco do Brasil, Cia. S:-derúrgica Na· 
CJ~nal, Petrobrás, Cia. Vale do Rio 
Doce, 

tLé) 
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transferíveis, será fácil a. qualquer e.s- \ res particulares. Pe;gunto: !!Ue be- 1 qu_e os ~·ic~ dêSte Pai.s se fazem cada 
trangeiro, através dos testas de ferro I nefi:io estaremos-prestando a ,!'laçã.-1 vez maiS r1cos e OS _pobres c;ada. ve;: 
br.asile:ros, participar da criação dê!;~~ &e fo~;nus valorizar açõ~ que nao te- mais pobres: d7po1s ac advertido~ 
se Fundo. E como êste Fundo vai bus- verterao ~m f~vor do de~envolvimen- d~st7 fato; nós os sena~or;~- da nc .. 
car recursos nas sociedade contra~ to do pa1s? Sao estas cm~as que 1ne · publ.ca, nr.o podemos perm.tlr que n(J 
lada.s pelo Govê1~no, embor~ r.on.o;;er. preQcupam, Sr. Presid~nte. Fi_que1 a Brasil, atr~vés de UJ?a lei, com o nosso 
ve o Govêrno 51 por cento ou sej&. estudar cturantP. o dommgo, preocupa. apolo, os w~os pross1garn cada. vez mais 
o contrõle das ações deEsa~ e!tt:da- do com isto, verificando 9ue assim não ricqs c os poOres.cada ve~ mais po'1les. 
des, ocorre.Tá 0 fato curioso ou os nos reembolsaremos daqUib que se fa.z S'e t:u consegmr .. atraves do:~s-es:~> .. 
particulares terem muito m 1ior ca- indispensável ~a_;a. a. cobe_rtura ·~<1. <i:- ramento que teTe1 e através, patt1-
pital. Portanto, 0 dinheiro que pre- ferença necessana, do que se vm. ri e,- cularmente. qos estudos do no~res ~e .. 
cisávamos para o noss::~ desenvolvi- I?ender .cor:n o aumento do fL:ncLVll::t- nadares confirmar que hã neste P· O• 
menta passará a ri(Yor para 0 bOlso hsmo publico. jeto de lel ~te esp1rlto d\~ból\co~ te~ 
d pa ·t· 1 ' ~ , t' ~· remos a devtdn cora.gern - e nao ~ 
. e 1 -Jcu ares. r. es a a par.wu·a- Gostarla, Sr. Presidente. que t·'tdo precl>'o co~o.g·em pa-ra fazer aHlm~-
lidade do estudo que gostana Que o.s. fôsse muito sincero, que nEto houve::.s~ cões tio simnles cumpriremJ!> a abri­
nobres cole.•gas f zes'>_em p~ra a ooo~ · aqui segunda intenção. Tenho direito ·gacãÕ de denunciar h Naqão aq·ük 
tumdade c!a nossa diScussao. de desconfiar porque hoje .se descon- que~ niabólica e Utilmente. se fiaz cJrLS· 

E prossegue o Projeto de r ,pl· fia: de tudo e de todos, e quando ~s tar de um pro.iet.o de lei. 
" .. ~ coisas não me são clarame::1te expli- Sr. Presidente, era o q11e1 de3a·.~. 

A apy~açao . do .empréstimo :::ada.s, preciso perguntar; talvez não nhadamcnte, queri dizer, no momt!!l· 
compulsorw em lllvestimentos fe- por uma preocupação pess:::al, mas ~m to a._ 
~era.is. s~rá feita .sol? a forma de ·nome daqueles que nos mandaram Queira" Deus não se conprmem a,c 
aubscncao de cap1ta1s- das _emn!'ê- aqui fazer ~erguntas. Fazemos Mir- ':Uinhas dúvidas. e a..ssim nãQ t~nha­
sas. _c~ntroJadas pe.-Ia Uniao. clm"" mações mas precisamos t-tlmbém Ia· '!1-0s oue 1/0ltar a êste plená~io. par2 
condtçoes de rentabilidade e ar. zer muitas perguntas. imnedlr que tal fato se con<;ume. 

·aç:Jes ~orre.spondentes integrarão São aspectos como êst~s, e o:1t:-0 -:;, (Midto bem). 
a carte:ra do Fundo.··" que me fizeram racionar, para dizer 

E por aí prossegue. Não vou ler que, se vamos destinar agora o lucro 
o Projeto, Sr. Presidente. Quero ape- de sociedades de economia mista pa.·a 
nas. dar ênfase às suas dispos:çôeS, a criação <iêste. Fundo de Oesenvolviu 
para, que o estu.do dos nobres cole. ment-o Na-cion::i.1. não sei se lO:Jrare­
gas se concentre néle$. mo& um resultado, Ou se não va'llos 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre S:>n9.do: 
AuréUo Viana. (Pausa) . 

. Não estS, presente. 
Te ma ry3.lavr? o nobre Sentl.dor Eu· 

rico Resende. (Pausa) • estagnar de uma- vez p~r tôda" e.'H2' 
E, mais ad:ante. tem algo q_ue tam- desenv:Jlvimento. porque o capital par. 

. . .. as ações da União em so- bém me impre.'SSiona, porque ficam ticul:Ir que participa dessas entidades 
cieàades anônimas par ela contro- revogad~. Pelo Projeto, as atuais vai usufruir muito e muito. 

Não est{l. presente . 
Tem a. palc.--vra o nobre ·S.: nado~ 

Pinto Ferreira. <P.:tusa). 
1adas. diretamente ou através de vlnculaçoes dcs rendimentos da.s ~o-
suas. agências e que tiverem con- ciedades· controladas pelo Govêrno. o Art. 62, ~m sua letra b, diz; 
dições de rentabilidade .. :• Os lucros que estas .sociedades dão ''Integrará o Fundo Na-cional 

em _vez de servuem oara seu en,.ran~ d 1 t'm t s Jnd str1' !s • I" Claro, n-ão devemos querer ações. por d .. e nves 1 en o u a ~a u · ec1men-_to,. se desviarão para aquAJes 'l..ém o produto da •ubscri'çlio v·o exemplo, do Lóide Brasileiro ou das (; I.J • "' -·que. executando o empréstimo, se "•r- Junta',,. cte cotas e p"rti. "I'pação do 
Ferrovtas Nac1ona1s, que-não são rlgo- Virão dos lucros. .. a " w 
rosamente rendo.oas. Há · Fundo .. ·" uma· outra part:cularida.de 

Não está presente. 
Tem a. pal"avra o nobre' Senado; 

Catete Pinheiro. C Pausa.). 
Não estâ. presente. 
Tem a,•palaVTa o nobre' Senado· 

Bezerra Neto. 
O SR. BEZERRA NETO:' 

O Sr. EuriCo Rezencre - Permit-e V. _curiosa. Dls 0 Art. 64, com uma Decerto que os detentores do Capi-
Exª' um aparte? fr!eza a!go -assust.adorà: tal, que conhecem a rnatétia profun- (Sem- revisdo do orador) -·Sr. P;:e. 

o SR. GUIDQ MONDIN _ PolS damente, e sabem a ruerãnica para o sidente, vim à tribuna fazer comuni· 
nilo · . "As sociedadf'S rte econornla aumento de seus capitais, particular- câção, já poderia ter feito, qp_ando Sl 

O St. Eurtco Rezende - Na BOlsa mista, cujas ações integrem a mente no que tange a titu~os, est-a.rS.o di~l"utiu r.esta· C~a o problema df 
d~ Valores, a.s ações da Cia. Vale do Carteira de Fundo Nactonal de já a. essa altm·a com seus piano.s extensão da.c:: nna<Udades da Fundaçd( 
~1-o Doce têrp. po:;!çâo de naerahça. Investimentos Industr1ats, cteve- elaborados. examinando quais- as en- da· casa popular para a zona rural d< 
!1 isso no "Informativo Mercantil" ráo corrigir, anua-lmente, o :;eu tidade.'l controladas pelo Gov'êrno, qtle pais. . 
Aliás uma das boas sociedades de eco~ ativo jmobilizado, segundo o.s fn- produzem lucros, rentabilidade - ei.<; Que"o referlr~me à d.:;fe::;o. de beru 
nomi-a mista _ neste pa!S se podem dlce.S fixados pelo con:5e1bo !'la· que o. Lei fa,ln nesta rentabilidacde es- ~m0-veis históricos. que relembram dSi-
contar pelos dedos da.s - que dão cional de Economia, com o -:: .. m. pecificamente -:- e esta'í"ão pen.san~::>· tn.s gloriosas para F.OSs.a-"Pát-cia e qut 
lucro e que realmente fomentam o de- sequf.'Ilte ajustamento do Cap:- qu.ats estas socledades ":e eco,nomm ac;tâo ameaçados de perecirnenta. c 
senvolvimento nacional. Essas ações t:aJ social". ~1sta: a~ umas .das quaiS )~ c1t

1
ei: n crue' julgo mais tmportantê res.c;&•ltal 

Já estão sendo encaradas pelo Govêr~ Ora: Sr. Presidente. não sou ver- Sl.derurgrca Nacwnal, a C!a V a. e dtJ é que as pessoas que mais -se preo-
no para atender os interésses de uma sado em assuntos financeü·o.s. Sou ~lo Doce. o Banco do Bre.~ll e a no~a cupam c~m o problêma. - vindas do: 

\
'. ~~~~es t~~e~e:&es df~!~~~t0qu~05deV~~ ~~~~re~fi~~o ~~~i~~~~;ã~x:rcf.in!:: }~~~:;,el ~~t~g~~~· rE~~e:~to.: e~~~~ ~~~.l~os d~o ~~::lid~~ p~~~ ~~i~fé.r~ 

deopenSdRem, . . bora me-honre em participar·da elas- somb suocm'efct';dtiesciotoct~nlmtreó~etedoou~eo~ersnu~ r.adlofônico do Senado da República-
.. GlJIDQ MONDIN - Pare- p !ss e 1 ~ • • 

1 
apesar de disporem de outros podê· 

,_ 

' 

ce-me que isso será fatal. se. or c mEcsmo, porque não atua- maioria de ações na mao de partiC tla-- ,.es Pllblicos, vieram exclusivamente ac 
M-1s. prossegue a- letra . a d ... lizado ·c-om ela, chego, por v-ªzes, a res 1 .. o pari;!,- ter certa.s dificuldades na· tnterpre. Eritão, teremos reauzã.do uma esta- senado da ~Repúblic~ so !Cltar 3ll11pa.-gra.fo Primeiro do art. 62: ro e rovldenelas tação dos que se aprofundaram no tlzacão sUi-Yenerts neste Pais porque, P · 

... .o;. assegurada, em qualguer hl· estudo dessa especlatzaça.o. Ma..'l, muito- embon:t avoque o Govêrno- a Senhoi' Presidente, da antiga Vile 
pó:e,<;e. a propriedade pelo Tesou- quero en_tender, como profissional da posse de 15% do valor das ações o que Beia. do Mato Grosso, fundada Bl lS 
.ro Naci-Onal de, no rotnimo 51 por Contabilidade, -pe!o menos, que des- dá -o direito de dirigir, pouco interes.;a de março de 1752 e que fol sede :da 
r.P-ntn. das ações com direilto a de o momer.to em que. se atualize o ao pa-rticulares o dire~to de dirigir antiga. Capitania de Guia.bá e Mate 
vot:.~>: capital da emprêsa, deveremos, para contanto que usufruam do que há de GrOS$O, daquele ano até 1825.,cregaao 

Trata-se de sociedade de economta compen':lar no Passivo, aumentar o mais interêsse, ol! de ·melhor que é o senado um ap§lo dos seus moradores, 
mista ou seja a estfltização de deter_ valor das ações que constituem ~- lucro ,que poderao· perceber, através. sendo éle 0 de que não se deixe pe .. 
minadas .e::onon1ias. estatízaçá:J a que pital da. empr§sa. Quer dtzer: rea- dêsse .Fundo, cuja mec~nica de orgs,.- recer 0 antigo Palácio dos Capitães 
chegamos por pencsa Inta, nós. os na- valiar, também. as ações pa1·ticlpan- nlzaçao me faz lembrar o «Fundo Gener!iis ali ainda de -pé. 

· 1 .., trs dêsse capitaL ', . Crezcinco", parecendo que estamos · 
cwna istas Meu primeiro temor é de · criando uma "Crescinco" ofict.al. A ~te pedido foi dirigido direta e e:!C-
(JUe talvez ê.o::~e prójeto abra uma· brr- Não tenho, lamentàválmente, o.:s mecânica de funcionamento me pa-rece alusivamente :u, Sena<do pormenor que 
cha n·:tra acab-ar c~m todo êsse na- elementos. Ma.s farei um estudo ma- ser a- mesma. noz levou tf indagar de sua raMo. Ex .. 
cional!Smo . ~ ior. A ·nlnha preocupação, no mo· _ ·c: plicou~nos 0 portador dR mensagem. 

Obserhni os nobfes · Senadores se mento, ê pedir aos meus nobres 00· · Nao. ~lve - eonfeS-0 aos colega.s vindo diretamente de Vil~ Bela. que 
. Pstrm errado, mesmó porque o ,que legas, neste "regorgitante" plenârlo, Ó'P,Ortunldade de faze.! estudo aprofun. 3J nudiênr.ia. radiofônica. dos trabalho~ 

ven,ho buscar neste plenário sã-o as que me ajudem ~ estudar .. Porque po- Rdado c
1
omo convém a. um Senadodr. dll do SE-nado na •longínqua, esquectdã 

Ju~es. o:: esclarecimentos dos meus de--iSe dar êste fa-to mUlto cmloso: epúb)ca. Mas há alg~ Sena ores localidade justificou aauela. ÓpçAo E 
prP-o;:rdos colegas. por exemplo. as ações do Banco do . que tem _pressa, que estao nervosa~ o seu re, resentante e.;:tã a:· Ut ~fs .. 

Diz a tet,ra b: , Brasil; se fôr reavaliado O seU AtiVO. m~nte apressados. Entrquanto qu~ a. ttndo a. ~essão do Se!ta.do ~0. jOVen1 
de quanto aumentarão estas ações? mmha. preocupação é azer a mmha . AI 'ct M 1 "'O pr!J-duto da subscrl'ção vo- Se eu fôr portador de uma :!elas - dúvidR. a. êste Plenário Para. que, em odrotess~r tAndtonio ti VS.>I'odm4i tr ~o~ 

luntárl.a de cotás de participação não sei se ainda. estão no valor de conJunto, façamos o e..<~tudo q_ue <:on~ e.o:ce~ill~n ed e an g~slta d . s t ~ 
no Fnndo". , duzentos cruzeiros. mas poderão ?a.!!- vém, evitando que através_ ~ lei que fes, o . e ex-pre e o-· o Ve us 

Quer dizer,. todas poderão particl- sar para quatrocentoS ou seiscen~ concede, aumen~o necessário ao fun- ugB.I'. .-
-p9.r da ·criação dê.sse Fundo, dêleg cruzeiros - sei que tudo terá q1Je c!onnlismo público fE:deral, alguêm se Autêntico monumen&o naciona.1, c 
pa.~tiripando aPenas com ·quota de pagar impô.sto de renda; Mru!, l)a 'Venh~ e. aproveitar para usufruir Palácio do.o; Capitães Generais,' ao lado 
partic'naçáo, como diz a. letra b. En- participação de particu:ares na ren- inestimáveis proventos. . de ruínas como a.s da Igreja de santo 
tão mais brecha com·eço a enxergar. da das sociedades de eeonom\a mtsw Se assim é, todos estaremos ru:1tú Antônio dos Militares, quanto. à roa 
Quais serão os seus participantes? ta, sõmente êles (>agarão, porque o par~ denuncia-r êste tato e não pa!·~ coru:erVS(!§o material estâ preocupan~ 
Não hâ. de ser o operãr!o-. que terá Govêrno. ct1~n o seu capital de cin .. mitir oue êle se consume. · · do os nossos patrícios de vna Bela. 
d'sponibilidade para p:articipar' desw quE'nta e um pot cento, 'llão têm ne- Sr: Presidente, depois de tanto na- E' um legado hl'rt.óTico e seiltimentSil 
sas subscrições. Serão os ·atuais de- ~huma obrigação de pagar impôsto c!onalismo. de ta;nto apregoar estl~ que nno pode ser menosprezatto, dadd 
hm+o,.ec; rlo canital brasileiro e até es~ <1e renda _ tizaçãr...-·e de tanto. gritannos contra. que se constitue em sinal bem vivo a 
t"fl"'<>:<>iro!>. Ape>'ar drs títulos de tn~ O Qne me preocupa ê que vamos' o proc?"SO social odioso que temos recordar temnos Ji.erõloos e de sacrifi .. 
v2:::timento S'crem nominativos e in- , valcriZr.r as ações d:JS atttai.s portado~, di.ln~e de nós, qua-l .s~ja aquêle em c1os,. na indômita aatGYisão histórica 
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f dos I~s~. os quais não .se 11mitarS:'ll\ l somente a procura do OW'O de Cuiabá 

~
e ao ouaporé, senão :foram forman .. 
do o jlva.nço que explica a grandeza. 
:terr1toria•l de nosso Bra.sU. 

Vas gerações, ministrar a liçã-o do .sa. .. \ Pl'ojeto de Lei da Câmara n'l 185, de 
criftcio da coragem hlunana e de an.. 1962, que aprova. o Plario Diretor do 
tevisão da grandesa par~ nossa na· Desenvolvimento do Nordeste para os 
nalida.de. ( Muito bem. Muito bem>. anos de 19-63, 1964 e 1965 e. dá outras 

· Ali ~iveu o primeiro Capitão· Gene .. 
O SR. PRESIDENTE: providências. 

ral o§vernador, D. Antônio Rolim de Tem a palà.via o nobre Senaaor Gll-
~ Mour". _ berto ~arinho. 
j - Conta-nos Taunay, baseado entre O SENHOR SE:NADOR GIL· 
\ out~·o~ no relato de Gonçalves da :BERTO MARI~rto PRONUNC~A 
: Fonseça .• que ~- Antônio Rolim '!e DISCURSO QUE, ENTREGUE A 

I 
MoiD·a, o primeiro delegado real a vu· REVISAO DO ORADOR, SERA 
a Cuihbti, ali chegara. em janeiro de PUBLICADO POSTERIOR.J.....,IENTE 
1751, f a. trinta de junho- seguinte re- O SR. PRESIDENTE: 

I solverit visitar as minas do Guaporé. 
t do Que resultou a. fundação de -uma 
•1 outra I sede para a comentada Capi~ 

1 tania 1J do diamante e do ouro, e essa 
• foi a vila. Bela do Mato Gros.c;o. Re~ 
. gião difícil e doentia, a desafiar a a·m-
1 bição 1 e a aventura daqueles tempos. 
1 Lá fiCaram a.s construções, atestados 
~ vivos, l resistentes, da corrida pelo ouro 
, que s~cedera às monções· de caça ao 
; fudio, · símboloe também da preocupa~ 
, ção d homem na amplis.ção do do­
! miniol territorial. Essas edificações, 
• ajuntando-se a.s do ·Forte Príncipe da 
l Beira~ já foram objete do zêlo patrió­
! tico de ilustres brasileiros, entre os 
· quais 1 podemos contar o embaixador 
I Assis ICllateaub_!'iand e o general su­
' v eir-a !Melo. 
~ Nru:Jueles idoS, os acontecimentos 
hi~tóricos .de além mar, entre êsses 
a gu&ra hispano-portuguésa, de 1761 
a 176~, por. incrível que pareça, re­

= per~ufiam naquelas paragens. Naquele 
conflito, o Capitão General Conde de 
Azamlmja teve iininente a ocup:1ção 

, de SUt\ CSJpital por tropas fiéis à :~­
panh~, não fôra ·o socorro das fôrças 

. do intrépido colonizador, o Padre José 
'; Manoçl Leite Penteado, que navegou 
. lJelo Guaporé com seTis parentes e es­
' crr.-voj. rompendo os ataques da artl­
lhari~ do inimigo, tropas do Peru e 
de B-Qenos Aires, reforçada -·e indios, 
postatfa nas margens do ·rio. 

Par~ ~tender ao a!J)§lo que por nos~ 
so intermédio fazem ao Senado os 
mo: aQores de Vila Bela. enquanto n!io 

. eritra ~em vigêncla a· lei orç.amentãria 
de~ l~S4, ratificamos aqui solicitação 
que e-$tamo.s dirigindo aos resoonsávets 
pzla ponservacão do patrimÔnio his~ 
tórico1 nacional que intervenha-m ime .. 
diata4tente em auxílio da integrida­
de mpterial do Palácio dos Capit;;Ps 
Gene11ais da a•ntiga Vila Bela do Mato 
Grossb. prontifica.ndo~se a Prf'feitura 
!Munidipa.I de Vila Bela a aplicar os 

· 'iecur~os enviados. 
Vil~ Bela, ·como município. é a sede 

do mpnor colégio E"leitoral de Mato 
Grr<::so. mn.s reoresPnta o malor le­
gado Pom aue se oode. Derante as no-

Não há mais oradores 1nscr1tos. 
O expediente da sessã-o de amanhã, 

conforme deliberou o Senaao, serà to~ 
do êle dedicado a homenagear a me· 
mória de S.S. o Papa JoãO XXITI, 
cujo falecimento correu hoje à tarde. 

Nada mais havendo que trf!.tar1 vou 
encerrar a se~são. deslgnando para a 
de ama'llhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

S.tssão de 4 de ju:nho de 1963 

(Têrça-feiru) 

votaçé.o 

1 
Votação, em primeiro turno, do 

Projeto de Lei do senado nQ 50, de 
1961, de autoria do sr. Senador Gil­
berto Marinho, que dispõe sôbre o li­
mit~ de tempo de. serviço para ap:o .. 
sentadoria yoluntária dos servidores 
do DepartamentJ de Imprensa Na­
cional, cujas atribuições estemm dire­
t~mente vinculadas com a manipula­
ção de substâncias nocivas à saúde, 
tendo pareceres: I - Sôbre o Projeto 
(Bob nQs 277 a 279, de 1962): da co­
missão de Constitui-cão e JU-stiça, fa­
vorável, nos têrmos- do !iubst.itutivo 
que apresenta: da Comissár'J de SP.r­
viço Público Civil. favorável. nos têr­
mos do subStitutivo da Comissão de 
Constituição e Justiça: e da comis­
são de Financas, frworável, na forma 
adotHda pe1o · snbc;~ittuivo rla comis­
são de constituição e Justiça. TI -
Sôbre a emenda rnt? 2) de P1~>nSrio 
(sob nt?s 177 a 179. de 196:n · õa Co­
missão de constitulcão e :tw:::tka, fa­
votávei: da Comi:c;são de ~er~•!,..o P(1~ 
blicn Civil. favorável: e da Comiss§.o 
de Fing.nças, favorável. 

Discussão 

Discussão, em turno 11ntco, da reda~ 
cii.o final (oferecida n?-l·l Col"'';~~;;() (Ir> 
R!'rlqção em seu Pnre<'"'l' nt:~ ?.t'la, rlr 
1963), das eJ:P:endas do Sç~~do .~o 

/ 

' 

3 
Discussão (4' dia), em segundo tur· 

no, do Projeto de Emenda à consti· 
tuiçã0 n9 3, de 1961. de -autoria do sr. 
senador Gilberto Marinho e outros 
srs. Senadores, que modifica o pará­
gra-fo 19 do art. 191 da Constltuicão 
(aposentadoria aos 30 anos de seivi­
ço), tendo parecer favorável <sob nú­
mero 354, de lSSl), da comissão Es~ 
pecial. 

Discussão, em turno umco, do Ré~ 
querim :mto n9 266, de H'~1, em que 
o sr; senador Eurico ReZende solicita 
o desarquivamcnto do Proiet-o 'l€f Re~ 
solução n9 17. de 1961, que o.ltkra o 
Quedro do Pessoal· da SPcrP-taria do 
Senado Federal a qve .se rAferp o ar­
tigo 89 da Resolu.ção nQ ü, de 1950, ns 
parte que esPecifica. 

5 

Discussão, effi turno único. do Re­
querimento nº 267, de 1963, em CJUe o 
Sr. Senador Eurico Rezende ~o'iL'Ita 
o desarquivamento do Projeto rle RE­
solução n9 20,- de 1961. oue disnõe sô· 
bre a estrutura adminh::trr tiv<1 do 
serviço de Radiot.Pcnico do eenadc 
Federal. · 

( 

Di.scussão, em turno ú~nico. do Re­
querimento n9 26?, de 1963. em que 
o Sr. Senador Jefferson de A'l.llinr 
solicita, nos têrmos do art. '2S5, lPtra 
b, do Regimento Interno, a trarnih1-
ção em conjunto do.~ Pro.tet.o.<; dE' Re­
solucão números 5~63 - qUt' altera o 
R.e~imento Interno do senado ( t\rtig:o 
398 - ingresso de oes.so:'l!'i nas dPn<>n­
riências do Senado): 6-6:l - ouP al~ 
tera a redaqão do art. 11 r' 1 'Re<rl­
'l'!ento Interne. (Sub~irlios dr'$ ~"'na­
dores): 7-6~ - que ciá novq r,d,,.!l,.. 
ao a.rt. 67 da ResoiucBo nQ ?. ~"' 1o=;(l 
alterada pela Resolucãn M :;~, de 1M~ 
(comnosicão dao:; cnmi~fípc:): 14-1!:') 
- que Mréscent.a disnoo;j .. ~n !lO 'Pt"­

'!imento Interno do Sen"'do FPdP!'fl 1 

(Direito_ ao uso da palavr::!. por ?(' 
111.inutos. UQ~a vez nor R!'l'Y\8113. ~·-~ T r 
:leres de Part.ido): 16-63 - all~> ~r 1 !1 
r.omissão Perma-nente nn ~!"nr~•io T'i'"­
r'!t>ral. e dá. mttras nrovir1Snr!:"~o::: f("o­

rnlssão é~ Mines, Metalurgia e Ener-
gia). -..J 

'f 
tl!fiCUStfin, etn t.nrnro (ln'r>'"'. rl11 f'l'l­

:_e_:e_r <s.~~to) da C,omissão de Re-
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lações Exteriores sôbre a Mensagen\ 
nQ 76-63 (n9 de origem 110.63), pelli 
qual o sr. Presidente da Repúblical 
submete ao Senado a escolha. do Di• 
plomata Martim Francisco Lafayette 
de Andrada para a função de Em.; 
baiXador Extraordinário e Plenipo~l 
tenciário do Brasil junto ao Govêrno 
do Líbano. 

8 
] 

Discussão, em turno único, do pa._l 
recer (secreto) da comissão de Re~'~ 
!ações Exteriores Sôbre a Mensa.YPta 
nQ 77-63 úW de origem 111-63). pe~a. 

qual o sr. Presidente da Repú};-lical 
submete ao sen~do a escolha do D! .. 
nlomata. Ant-ônio Roberto de ArrnQa 
Botelho .para a funcão de Emb?i,rar'!i\rl 
E'xtraordin!lrio e PlPnipot.enci:'irin rloJ 
Brasil iunto ao Govêrno da Repúbllca 
do V!et-Nam. · 1 

Estã enc?t:'Tada a s€'ssão. \ 

T!ZS(fevantg-se a sessão às 18 hv. : 

-SE-CRETARIA. on SHJt,D0-1 
FEDERAL i 

Ato da Comissão Diretora I 
A Comis.:;ão Diretora, em reuniãc r'c \ 

30 de maio úrtimo, resolveu ne·n~qr 
Auxiliar cte Portaria, PL-10, o fl.n--i­
liar de Ltmpeza, PL-11. Jo~é Go 1 ,.,,:l, 
na vaga aberta com a '1!'Dm '1~·fl~ c! c 
Georgmo A ve!lno dn Cc:::ta. 

Secretsria do S2nado. em 3 de • nu: o 
de 1!)63. - Evandro Mendes Vian .. a. 
Diretor-Geral. 

Ato do Diretor Geral 
PORTARIA N<J. 44,_ DE 3 DE JU:..r ·~o 

DE lD63 

O Diretor Gera!, no uso de c;ur,3 
atribmçb~s, r~.sc1vz lransfenr Jayme 
Corrêa de Sn, Àuxiliar de Po-:'t9•·Jil, 
PL-9, da Di!'etor!g, da Contabili'i-ld:! 
para o S-erviço de .Rr.dicc!ifmáo. · 

Secretaria do SenCào F·ederal rm 
3 de junho de 1'963. - Evanttro 'l:Hn­
acs Vianna, Diretor· GeraL 

MúTUA PARLJl.MENTAR 
'A Dtretoria 1da MUtua. Par1am-11tar 

comunic-a que, de acõ1do com 0 § Jn.tro 
do Art. 29 dos Estatvtos, estao l.ncr .. 
tas, até 15 de junho do conente ano. 
as inscrições para novos sócios. 

MúTUA PARLAMENTÀR 

A Diret<Jrla da Mutna Purlam"<1tar 
comunica n ír:Je:lrn:nto do ex-mutuá· 
ria Fernando I' en~ri. 
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